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Embaixadores estranhciros, &c. occupavaõ a pr imeira , 
e s e g u n d a o rdem. Eu me achei eol locado imme-
dia tamente f ronte i ro á cadeira em q u e o I m p e r a d o r 
se a s s e n t a v a ; e como o thea t ro he mui p e q u e n o , 
assas pe r to para examina- lo miudamen te . Antes , e 
du ran t e a r e p r e z e n t a ç a õ fomos servidos com gelados , 
e bebidas frescas pelos c reados imperiaes . A mag-
nificência dos vestidos q u e t rajavaõ os Officiaes da 
C o r t e ; e a p r o f u z a õ de d iamantes (naõ posso d izer 
de bellezas) que as senhoras aprezen tavaõ , offere-
eiaõ ao mesmo t e m p o hum rico espec tácu lo aos 
olhos. 

A Impera t r i z J o s e p h i n a , J e ron imo Bonapar t e , e a 
Pr inceza M u r a t fizeraõ a sua appar içaõ per to das 
oito horas. T o d o s os e s p e c t a d o r e s se Jevantáraõ á 
entrada de cada hum dos M e m b r o s da Famil ia Im-
perial . Seguio-se logo depois o I m p e r a d o r , q u e 
voltava da revista de hum corpo de t ropas en taõ 
postadas na a ldea de M e u d o n . Elle ent rou r e p e n -
t inamente acompanhado de t res Camaristas, Officiaes 
Generaes , que f icaraõ em pé atraz da sua cadeira, 
durante toda a r ep rezen taçaõ . E l l e t inha no cama-
rote v iz inho, á sua direi ta, a P r i n c e z a M u r a t , e 
Je ronimo Bonapar te . A Impera t r i z estava n ' h u m 
camarote immedia to do outro lado clíf thea t ro com as 
suas pr inc ipaes damas de honra , sentadas ao seu 
lado, e dois officiaes de espera a tras dc sua Cadei ra . 
A ent rada do Imperador foi o signal pa ra se e rgue r 
o panno. Eu a t tendi m u i pouco á r ep rezen t açaõ â 

posto que exce l l en t e . O meu espir i to estava todo 
absorvido na con t emplaçaõ da pe r sonagem ex t r ao r -
dinaria c u j a vida t em sido h u m c o m p l e x o de taõ 
pasmozas aventuras, e de cr imes taõ a t rozes . 

A pr imei ra coiza. q u e f e z , foi e x a m i n a r mui a t -
tentamente toda a assemblea com hum oculo q u e 
recebeo da niaõ de hum dos G e n e r a e s q u e estavaõ 
p o r d e t r a z : vol tou-lho sem olhar para e l le , e recebeo 
a sua caixa de outro, de c u j o con t en to f ez h u m uzo 
taõ liberal, como o G r a n d e Freder ico poderia ter 
feito no mesmo espaço de t empo . T o r n o u a dar a 
caixa do mesmo m o d o q u e dera o oculo sobre o 
hombro, e sem voltar a cara . Elle se mostrou a t -
teuto á pr imeira pa r t e da r ep resen tação , q u e e ra 
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huma pequena comedia de P ica rd ; e de quando em 
quando nutuva cm sinal de approvaçaõ para a Pr in-
ceza Murat , á medida q u e o actor , e author pare-
ciaò dezempenhar . Duran te a segunda peça, que 
era huma opera seria, eile pa receo como absorto em 
seos pensamentos, e se retirou, finda cila, taõ rapida-
mente como ent ra ra . 

A pessoa de Bonaparte tem sido muitas vezes 
descr ipta , para q u e eu ent re em part icularidades a 
este respeito. Elle estava gordo naquel le periodo, e 
es tá , agora, segundo me informaõv ainda mais ro-
busto. Nesta occaziaõ t raz ia hum uniforme sim-
ples, e com as insígnias imperiaes, e a cruz da 
Legião de Honra . T i n h a o cabello cortado rente, e 
sem poz. Eu vi-o depois em vários lugares, e re-
cebi sempre as mesmas impressoens do seu gesto: 
elle he significativo ; mas de nenhuma sorte indica 
<i verdadeiro caracter da sua alma. Seu olhar he 
grave , e sombrio, e n imiamente penetrante , e naõ 
tem aquella fereza bravia, e aquelle fogo, que se 
espera. 

Seos membros saõ proporcionados, e notavelmente 
for tes , e musculares. A sua act ividade pessoal he 
infat igável , e a sua coragem inquestionável. Eu 
vi-o algumas vezes a cavallo quasi em pleno galope: 
naõ faz grande figura nesta poz içao ; mas universal , 
mente se admit te ser bum dos mais aventurosos assim 
como destros cavalleiros dos seos dominios. 

Naõ ha homem segundo exactas informaçoens qua 
tenho, que soffra mais a fadiga, e que busque mais 
affronta-la em todos os cazos. Quanto a dieta elle 
naõ he de modo algum abst inente ; mas taobem de 
nenhuma sorte epicuris ta . Elle come vorazmente, e 
com grande celer idade do q u e se lhe poem diante; 
b e b e profuzamente café a todas as horas do dia ; e 
toma immensa quant idade de tabaco. Eu ouvi antes 
de chegar a Par iz que elle raras vezes apparecia em 
publ ico , e naõ sem multiplicadas precauçoens para 
a sua segurança individual ; ntas isto he certamente 
falso. El le se mostra sem apparencia de receio e em 
si tuaçoens em que a sua vida podia de bum golpe 
ser assaltada por milhares de maons : qua lquer es-
pec tador das reprezen taçoens theatraes de que tenho 
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fa l tado, poder ia assassina-lo sem diff iculda le. Eu 
vi-o n ' h u m a c a r r u a g e m aber ta no meio de huma 
mul t idão de c i n c c e n t a mil pessoas no p a r q u e de S . 
Cloud*. 

* Este excel lente v ia jan te foi per fe i tamente enganado a este respeito: 
ou se as informaçoens, que obteve, e raõ naquel le t empo , exactas, hoje 
podemos assegurar , que tudo está mudado, como os nossos leitores con-
hecerão pela seguinte ordem do Ministro da Policia no dia em que a 
Cidade de Pa r i z (isto he, os Pa raz i t a s , e assaliariados do Governo) deo 
h u m a festa a Bonapar te por occaziao do nasc imento do mo^n Rey de 
Roma. 

Ordem Secreta de S. Excellencia o Duque de Rovigohos quatro inspectores 
Geraes da Policia do Império. 

" Tendo o Imperador de ir assistir depois de á m a n h a á festa que lhe 
i l dá a sua boa Cidade de Par is , vos sois encanegar iy , mais pa r t i cu la r -
" mente do que nunça da pessoa de Sua Magestade, durante a sua passa-
u gem pelas ruas , e em quan to se demorar nas salas do Hotel de Ville. 

Logo que receberdes esta ordem, fareis explorar todos os lugares por 
onde o a c o m p a n h a m e n t o deve passar. Certiíicar-vos-heis de que nas 
cazas que estaõ ao longo dos cáes naõ ha movimento algum extraordiná-
rio, que naõ possaes explicar, nem idas, e vindas alem daquellas , que 
tem commumente lugar. Poreis, se vos for possível, em cada h u m a 
daquellas cazas , que tem balcoens, o u j a n e l l a s n o primeiro andar com 
buracos mui baixos, hum dos vossos agentes inspectores estacionários, 
que examina rá os gestos, perscrutará as vistas daquelles espectadores , 
que mos t ra rem mais empenho para ver o Imperador . Se os ditos 
agentes inspectores virem a lgumas pessoas suspeitas ou em torno de si, 
ou debaixo das janel las das cazas em que estiverem collocados, adv i r t i -
rao immedia tamente os outros agentes espalhados por toda a passagem 
do Imperador , fazendo f luctuar h u m lenço branco de cercadura p re ta , 
que he o signal de perigo. Naõ observando coiza a lguma, contentar-se 
hao com dezembrulhar de tempos em tempos o lenço branco, signal de 
segurança. 

Logo que h u m dos agentes ambulan tes v i r o signal de perigo correrá 
ao lugar donde aquelle signal p a r t i o ; e depois de ter interpretado os 
signaes do agente estacionário, levantará seo chapeo ao a r , o que he 
signal de soccorro. Devera exercer-se a mais exac ta , e a mais act iva vi-
gilância mu i to pr incipalmente em torno da car roagem do I m p e r a d o r : 
cada agente d e c o r r o posto de espaço em espaço por onde o Imperador 
hade passar , se reun i rá aos outros á proporção que a corroagem for 
passando; e, n a o perdendo j a m a i s de vista o objecto da sua cont inua 
attençaõ, deve animar com gesto, e voz os espectadores indiffereutes, ou 
distrahidos, e g r i t a r com q u a n t a força poder—Viva o Imperador. Se 
elle observar em alguns indivíduos obst inaçaõ em guardar silencio, deve 
immedia tamente fazer o signal de exame dirigindo seo braço esquerdo 
para o individuo que se deve explorar , pondo seu chapeo sobre o peito, 
o que, pa ra os agentes, será huma ordem de o cercar , e de o naõ perder 
de vista, sem que t enhaõ conhecido o estado, habitaçaõ, e opinioens da 
dita pessoa. Depois dc t e r passado o cortejo, os agentes estacionários 
nas cazas, os agentes ambulantes obrigarao a fallar , quan to lhe for pos-
sível, as pessoas com que se a c h a r e m . Ent re te - las -hao sobre o bom 
aspecto do Imperador , bom ar de sua saúde, esperança de q u e viverá 
longo t e m p o ; fal larao das desgraças, que aíiligiriao a F r a n ç a se o per -
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desse, do fu tu ro venturozo, e tranqnillo que o nascimento do Rei de 
Roma promette aos Francezes, &c. &c. Sce. Depois da ceremonia, c 
depois que seos serviços naõ forem ja necessários, todos os agentes daraõ 
sua conta sobre tudo o que tiverem observado, tendo o cuidado de pôr em 
cada h u m a das relaçoens, que contiver algum esclarescimento de 
h u m a na tureza assustadora, h u m a cruz alongada, que he o signal de 
descoberta. 

Serviço interior no Hotel d* Vilte. 

Os agentes de cortejo te raõ cuidado de cercar a carroagem a pequena 
distancia, quando S. M. se apear , e depois j un tamen te com os guardas, 
seguraraõ exactamente a rectaguarda do Imperador, quando elle passar 
da carruagem para a escada do Hotel de Ville. Os agentes inspectores 
do interior nunca perderão de vista a pessoa da Imperador desde que 
elle entrar nas salas; teraõ cuidado de pôr as Damas da Corte, as mu-
lheres dos Militares, dos Maires, e dos Prefeitos em frente da linha, que 
o Imperador deve correr . Elles se conservaraõ sempre em poziçaõ 
tal, que possaõ ser vistos pelo Imperador, quando elle vizitar 05 
qua r to s ; e quando nada observarem que deva assustar, t e raõ o cui-
dado de pôr sua mao direita sobre o coraçaõ, o que he signal de affei-
çaõ . 

(Assignado) Duque de Rovigo, 
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As Influencias da Sensibilidade; P o e m a . Em tres par« 
tes. 8vo. Mawman, Londres . 1810. 

A sensibi l idade be aquel la p ropr i edade i n h e r e n t e 
á nossa na tureza , por meio da qual somos capazes 
de p razer moral , ou dor, s e g u n d o a diversa impres -
são dos ob jec tos ex te rnos . Abaze da sensibi l idade 
he a sensaçaõ. 

A exis tencia da vida nad envolve abso lu tamente a 
existencia da sensibi l idade, e con tudo a vida, pr ivada 
deste i n g r e d i e n t e , p e r d e t an to do seu caracter or-
dinário, que n ' h u m sentido mais vu lgar , de ixa de 
ser v i d a ; e tudo aquil lo q u e está mor to para a i m -
pressão dos objec tos ex te rnos , está morto, n ' h u m a 
l ingoagein ordinaria , para i n t ençoens ou designios 
quaes -quer . D o n d e se col l ige, q u e tudo quan to 
he vivo, possue maior ou menor grao de sensibi-
lidade, ou pe lo menos de sensaçaõ, sua base. 

Mas , como a sensibil idade he huma s u p r a e s t r u c -
tura e rgu ida sobre a sensaõ, ha igua lmente h u m a 
infra-base de sensaçaõ. A sensaçaõ involve h u m a 
apt i tude para receber dor ou p r a z e r das impres so -
ens dos objec tos ex te rnos ; mas ha h u m a suscep t i -
bilidade organica p a r a as impressoens de objectos 
externos, q u e naõ he acompanhada , como rasoa-
velmente suppomos , por sen t imento a lgum de p r a -
zer, ou dor. A' qua l idade , q u e nos descobr imos 
nos muscu los dos animaes mortos , po r n eio da 
pilha Galvaniea , e q u e se pa t en tea na tu ra lmente em 
certos vegetaes , se dá o n o m e de i r r i t ab i l i dade ; e 
ha mesmo h u m grao m e n o r de suscep t ib i l idade , pela 
qual des ignamos a qual idade dos corpos inorgânicos , 
que c e d e m á pressão ex te r io r , e q u e des t inguimos 
pelo nome de moleza. Mas nem moleza nem i r r i -
tabilidade r e q u e r e m , para se p r e e n c h e r e m seos f ins , 
a coexistência de esp i r i to , ou de sensono c o m m u m ; 
entretanto q u e a sençaõ , pa ra que seja de a l g u m 
uso 110 c o r p o , em q u e ella se dá , ca rece de !ium 
espir i to; e a sensibi l idade toma h u m luga r a inda 
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mais elevado, e pa ra nao~ ser nugator io , requer ai-
g u m a couza mais. Na l ingorgem dos poe tas , pe lo 
m e n o s , r eque r hum coraçaõ. 

N o s corpos inorgânicos , ha nwl/tza ; nos vegetaes 
e mnsculos dos animaes mortos , irritabilidade, na 
mais ba ixa classe de animaes, sensaçaõ, nas mais al-
tas classes, sensibilidade. As classes inferiores, segun-
do parece , tem. sensaçaõ sem sensibil idade.-—Quando 
o poe ta nos ens ina a ter coinps ixaõ pelas inferiores, 
el le insiste somente na semelhança de sensaçaõ. 

O pobre escaravelho, que pizamos 
Na corporca affecçaõ soffre igualmente 
Como o Gigante que na dor expira. 

Sub indo a escala, todavia, naõ andamos mui to 
sem encon t ra r , mesmo nos b ru tos , as primeiras 
g radaçoens da sensibilidade. A sensaçaõ lie pura-
m e n t e indiv idual , a sens ib i l idade he sympalh ica . 
Nas classes (fal lando zoologicamente) de insectos, 
p e i x e s , e ge ra lmen te de rep t i s , nos vemos a sensa-
çaõ manifes tar -se por si m e s m a ; mas nas aves e 
em todas as classes de mametes, ou sobre a terra, 
ou no o c e a n o — e m todos os an imaes , cu jas fêmeas 
l a c t e a õ o u criaó seos f i lhos—he impossível n a õ a d m i t -
t i r sensibil idade. Elles a mostraõ na creaçaõ, e cui-
dado que tem dos seos fi'lios ; o en t re mui tos se. ob-
serva a inda mais q u e isso. Todas as vezes pois 
que. v i r -mos an imaes sof f rendo em consequênc ia do> 
soffr imento dos seos semelhantes—toclas as vezes que 
vir-mos synviathia , devemos admi t t i r sensibilidade. 
O r a , ha diversas espec ies de an imaes , que sympathisaõ, 
naõ somen te com seos semelhantes , mas com outros 
de spcc ie d i f fe ren te , e a té mesmo com o homem. 

N a õ he o nosso ob jec to indagar os mais b ixos 
grãos dessa qualif icaçaõ, que so chama sensibilidade, 
e quaes sejaõ as classes do seres animados ou in-
animados, em q u e ella se acha separada ou conjunc-
t ivamente , mas subir desde a mera sensaçaõ a té che-
ga r a sensibi l idade perfei ta , naõ p e r d e n d o nunca de 
vista o pr inc ipa l ob jec to , a crea tura humana , a fim 
tle fixar-mos mais p rec iza rnen te os grãos da sensibili-
dade, comparando estes grãos com os da sensaçaõ. 
A sensibi l idade, como sensaçaõ, pode ser mais ou me-
nos viva ; isto h e , mais ou menos ^perfeita. 
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Mas a sensibil idade he somen te huma sensaçaõ 
mais subl ime, e mais exce l l en te . Ella se app rox ima 
muito de hum caracter e thereo , so po rque he capaz 
de ser exc i t ada pelos mais brandos e subtis agentes . 
Ja dissemos, q u e na l ingoagem dos poetas pelo menos, 
a sensibil idade, para a sua ex i s t enc ia , carece da e x -
istência de hum coracaõ; e isto naõ he mais poét ica 
que physiologica men te verdadeiro. Se nos inqui r i -
mos a sede da sensaçaõ, nos a achamos nos nervos, 
e 110 ce reb ro ; se a da sensibil idade, nos vasos san-
guíneos, e no coraçaõ : daqui o rubor do p e j o , o 
suspiro, e o p r a n t o ; daqui a j u s t e z a da expressão 
de hum certo cscr iptor de sensibil idade, que fal lando 
de sensaçaõ, disse, q u e o homem mais d igno he 
aquel le , c u j o sangue he re f r igerado pela reci tat iva de 
huma boa aeçaõ. Q.ue admiravel , ent re tanto , he a 
connexaõ da sensibil idade com a sensaçaõ! A sen-
sibilidade tem o seu assento no coraçaõ, e dali pe r -
vade os vasos sanguíneos; mas como podem os ob-
jectos externos , como podem objectos p u r a m e n t e in-
tellectuaes, p u r a m e n t e ideaes, e imaginar ios , operar 
sobre a substancia do coraçaõ? Como? Senaõ con-
trahindo ou re laxando os nervos, aquel les nervos que 
contrabem ou dilataõ o coraçaõ! 

Mas o immedia to r ezu l t ado da sensibi l idade he 
huma apt idaõ para o prazer , e dor , p r aze r e dor , q u e 
procedem de outras cauzas mais q u e as que affectaõ 
a conservaçaõ da vida, ou que se referem somente a 
nós mesmos. A vida he comple ta sem sensibil idade, 
mas naõ sem sensaçaõ. O que nós der ivamos da 
sensibilidade, he por tan to , a lguma couza addic iona-
da á vida, ou he a mesma vida em h u m a mais e x -
tensa capacidade . El la he h u m a a u g m e n t a d a capac i -
dade ja para a dor , ja para o p raze r . 

Contudo exis te ainda h u m a ques taõ in ieressante , 
de que mane i ra huma ex tensa ou augmentada sus-
ceptibilidade de p r a z e r ou dor, pode ser cauza de 
sympathia, q u e he a caracter ís t ica essencial da sensi -
bilidade. Naõ he a estensaó ou a u g m e n t o da nossa 
susceptibilidade, s implesmente considerada, que nos 
çonduz a sympa th i a ; po rquan to a sensaçaõ, levada 
mesmo ao infinito, nunca tocaria aquel le ponto. Mas 
huma es t ruc tu ra par t icu lar na séde da sensibil idade. 
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des t a nova, c acrescentada sensaçaõ, he jus t amente o 
q u e p roduz a sympathia . Os nervos, q u e saõ a séde 
do p r a z e r e dor , tanto idea. s como verdadeiros, tendo 
o poder de contrahir ou tiíaiar o coraçaõ , e todos os 
vazos sanguíneos , e p roduz i r desse modo o actual 
p r a z e r ou dor den t ro dos nossos corpos, nos habilitaõ 
a sentir as kLus de p raze r ou dor . D a q u i a nossa 
pe rcepção das penas ou alegrias allieas. 

Mas a sympathia naõ he o único rezu l t ado da 
sens ib i l idade ; as outras affecçoens de espiri to, que 
ella p roduz , podem talvez ser comprehend idas de-
baixo dos nomes de complacênc ia , e amor . Estas 
naõ se p o d e m chamar sywpathias; isto he, naõ saõ 
par t ic ipaçoens de sen t imento do objec to , que 
agrada , o u s e a m a ; mas sent imentos q u e começaõ e 
t e rminaõ em nos mesmos. Semelhantes , contudo a 
sympa th ia , saõ sensaçoens produz idas por ideas , e 
p rocedem como ella, e como a sensibil idade em geral , 
da aeçaõ dos nervos sobre o systema do coraçaõ . 

Nes tas succintas observaçoens sobre a na tureza da 
sensibi l idade, nos temos sido in t roduzidos pelo poema, 
q u e t emos diante de nós, em q u e o au thor declara 
a b e r t a m e n t e o t rac ta r das " inf luencias" daquella 
qual idade. O fim, ou a cauza final de sensibil idade 
he a v e n t u r a ; mas as " i n f l u e n c i a s , " em razaó da 
nossa f r aqueza , ou inf i rmidade , nem sempre produ-
zem aquel le f im: que so produzissem prazer , naõ he 
de ce r to a m e n t e do seu ben igno des t r ibu idor ; por 
q u a n t o nos somos peia dor avizados da p rezença do 
m a l ; e pe lo p r a z e r inci tados ao b e m , mas pelo 
p r a z e r , c pela dor conduz idos á f e l ec idade ;—mas 
naõ he sempre a fe lec idade o rezul tado . Pe las influ-
encias da Sensibi l idade, nos cahimos naõ poucas vezes 
em l o u c u r a ; naõ poucas vezes nos maiores crimes. 
Estes dezastres saõ es t r íc tamente incluídos 110 catalogo 
das ' Inf luencias , ' mas taes inf luencias rezul taõ so-
m e n t e do abuso da sensibil idade. A sensibilidade, 
por tan to , t e m precizaõ de governo , c o governo a que 
ella d e v e sugei tar -se , he o da razaó. Sem es te , naõ 
p o d e obter-se o seu p rop r io fim, pois que a sensibili-
dade , por si, he hum sopro, que nos pode submergir 
rias ondas, mas a razaõ o l eme , pelo qual podemos 
ser gu iados ao por to . D o n d e se ve, q u e a Economia 
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da Sensibi l idade he objec to assaz ex tenso para os 
talentos e saber do meinor poeta , em vantagem da 
philosopbia, e da m o r a l ; obj cto que pode ser en-
requec ido dos mais bellos o r - n m e n t o s da poesia. O 
au thor do poema , que examinamos , con ten tou-se com 
huma vista mais l imitada do objec to , des t r ibuindo, em 
versos o n d e por toda a par te se descobrem os m e -
lhores, e mnts amaveis sen t imentos , o merec ido elo-
gio daquellus influencias, que saõ favoraveis á feleci-
dade ; isto he, ao p razer da virtude. 

A obra começa por huma ref lexão própria a in-
spirar a devida a t t ençaõ ao valor da sensibi l idade, 
sugger indo a sua inf luencia em promover hum estado 
de t r a n q u i l i d a d e por todo o mundo . Esta influencia 
procede da capac idade q u e eila t em de tirar p r a z e r 
de todas as fon tes , em todas as condiçoens da e x -
istencia. He por isso, o f u n d a m e n t o da sat isfaçaõ 
individual, e da paz publ ica . A sensibi l idade he 
também o cont ra pezo da ambiçaõ. T o d o s os homens , 
segundo o nosso poeta , vivtriao n ' i iuma p e r p e t u a 
lucta pela acquis içaõ do poder , e r i queza , se pe l a 
influencia da sensibi l idade, naõ fossem todas as couzas 
capazes de nos dar p raze r , se todos os homens naõ 
estivessem, a té cer to p o n t o , satisfeitos. 

Longe do apphuso vao~ de hum vam gloria 
Na belia cauza da virtude absorta 
Se exalta a mente; quando a natureza 
He seos thesouros ihe franquea os mimos, 
Scenas lhe traça, habitaçao das muzas ; 
Ou das altas sciencías a carreira 
Nobre lhe aponta, e resplendor das artes. 
Quando intregue a rizonhas esperanças, 
Que prazeres domésticos produzem, 
Se engoipha o coraçaò": qualquer destino 
Proseguimos contentes, e á vontade 
Do Ceo benigno em paz obedecemos. 

Nos concordamos in te i ramente com esta doct r ina , 
e pensamos que elia vem il lustrada n ' h u m a passagem 
contida nas Memorias do Pr ínc ipe E u g e m o , escr iptas 
por elle mestno, em que se lê o s e g u i n t e . " H u m 
rei moço e ambicioso, á f r en t e daquel la naçac , dis 
o príncipe (fallando da França , e d i r ig indo-se ao I m -
perador J o z e ) conqui tar ia o m u n d o : f e l i z m e n t e , 
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q u a n d o Luiz XIV. era moço, recolhia-se rap idamente , 
p a r a dançar o aimuble vamquear em Versalhes , e 
ouvi r h u m a opera do seo amável panager is ta , Q u i -
naul t . Isto posto, a sensibi l idade Lu iz X I V . pelo 
p r a z e r da dança , pelo ti tulo de amarei vencedor ; pela 
muz ica , e eançoens de hum panagerista , foi o mode-
rador da sua amoiçaõ, e a cauza de el le naõ conquis-
tar toda a t e r ra . " Em apoio desta asserçaõ podemos 
t razer o e x e m p l o do actual tyrano da França , cu ja 
insensibi l idade conhecida exp l i ca bem o d e z e n f r e a -
m e n t o da sua a m b i ç a õ e eno rmidade dos seos crimes. 
P o r outro lado, a sensibi l idade, que o au thor pinta 
s e m p r e com agradaveis cores, e como elle a define, 
naõ deve cónfundi r -se com aquella terrivel dispoziçaõ, 
q u e parece nutr ir-so do mal , e contentar se com elle, 
com aquel ia sede de ambiçaõ, a que he pouco o 
m u n d o ; mas quando se queira assignar coaio origem 
desta a sens ib i l idade; he prec izo recordar-mos o que 
o poe ta ja menc ionou , fallando de seu abuzo . Naõ 
nega o au thor q u e a sensibilidade, assim como as 
outras facu ldades , seja susceptível de a l t e ra r - se ; e 
naquel le es tado devem por força as suas funcçoens 
a l terar-se igua lmente . Concebendo pois dous estados 
diversos na sensibi l idade, hum natural , como fonte 
de todo o b e m , e ou t ro morboso como or igem de todo 
o mal , salvamos toda a cont rad içaõ a p p a r e n t e , que 
se possa encon t ra r nesta doc t r i na ; e poupamos mais 
amplos co.nmentos sobre esta pa r t e do poema . 

No vista geral deste objecto, o poe ta se propoem a 
mos t ra r as Influencias da Sensibi l idade, qua tenus com-
p reli em os deveres , e a fel ic idade do homem. Daqui 
p r o c e d e a hum de ta lhe mais par t icu lar dos prazeres 
da sensibi l idade. A Pr imei ra Parte do poema con-
tem o e logio da Sensibi l idade, d i r ig ido con t ra aquel-
les, q u e a e x c l u e m do p iano da vida, hum protesto 
cont ra affectada ou mal di r igida sensibi l idade ; a in-
vocaçaõ da sua p u r a flama : huma vista da sua dezen-
votuçaõ 110 caracter h u m a n o duran te o periodo da 
infancia e dos seos progressos na marcha do homem 
para a m a d u z e r a ; da sua inf luencia no amor da pa-
t r ia , na fo rmaçaõ do caracter domes t i co , e no induzi-
m e n t o da phi lanthropia universal . A este detalhe 
segue-se h u m a i l lustraçaõ da inf luencia productiva 



Literatura. 435 

dos prazeres do espirito, como os da memoria, das 
sciencías, Síc. 

Na Segunda Par te , o poeta descreve as Influencias 
da Sensibil idade na p rodução da amizade , e do amor. 
No art igo amizade , elle coloca a ventura social, e a 
contrasta com o estado de solidão. Aqui sabiamente 
nos acautella contra as t en t açoensde procurar a ult ima, 
por motivos de affllçaõ ou desgosto. 

' Existe acazo, victima da sorte 
Hum peito nobre que em segredo gema ? 
Aquém negou madrasta a natureza 
Meios de erguer-se a splendido renome ? 
Fuja da Solidão" ; que insidiosa 
Esconde os males, que em silencio nutre. 
Da fortuna accuzando immensas vezes 
O plano parcial, murmura o homem, 
Porque nao" pondo termo ás paixoens suas 
Da mente apaga a luz ! mas se elle visse 
Do social comercio dimanando 
O balsamo que adoça acerbos males; 
Mutuo louvor, dons mutuos attrahirem, 
E recíprocos bens d'elle brotarem. 
Se visse quantas faltas se evitavao" 
Se conseguiao~ bens ao hum justo avizo ; 
No prazer d'amizade o da existencia 
Buscaria a final; vendo seguro 
Que em seu doce regaço hum puro amigo 
Reconcilia toda a raça humana !' 

A sua apostrophe ao Amor, he digna do assumpto, 
e do poe ta . 

' Ah ! que fora da verde mocidade 
Sem esse emprego d'alma ledo e cego! 
Sem que de amor provasse o puro néctar ! 
Que prospecto, sem elle, que esperanças 
A vasta creaçao" lhe aprezentara, 
Para o vazio encher das tardas horas í 
Que fogo animaria o peito ancioso 
Que desdenha o prazer colhido á furto, 
A seguir da virtude o nobre trilho, 
Senao" de hum fausto amor a pura chama? 
Soltas as velas todas navegando 
Vai da vida o baixel, se da esperança 
A maré toca na distante praia 
Donde prospero sopra amigo vento 
E a mente grata acolhe o fausto agouro ; 
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O frete occulto em cada porto augmenta 
E com seos bem contente segue o rumo.' 

A T e r c e i r a Par te começa h u m a mais extensa d e z e n -
voluçaõ das agradaveis Influencias da Sensibil idade, 
que nos conduzem a gostar, e achar prazer nas bellas 
artes, na poesia, muzica, e pintura. Da mesma fonte , 
da mesma vivacidade de sent imento , o poeta diriva a 
final o ardor do patriotismo, e a firmeza das virtudes 
domesticas. Exemplos daquel le saõ fe l izmente illus-
trados pela referencia á pa t r ia dos defensores de Sa-
ragoça ; e esta occaziaõ aprovei tada em huma elo-
quen te appel laçaõ para os sentimentos públicos dos 
Inglezes , os felizes habitantes desta ilha, cu ja s praias, 
com apropr iado fervor , ella chama sagradas. 

* Daqui vê difFundir-se ardente zelo 
Armando patrioticos guerreiros 
Do ferro vingador ! D'alem vê prestes 
Levaiuar-se indignada a Hespanha toda ; 
Resurgindo magnanima das sombras 
De longa escravidao". Fluctua apenas 
Seu potente estandarte ; eis dezespera 
Confunde-se o Tyrano, e seos escravos. 
Ah ! tam ligeiros de Britania corrao" 
As hostes filiaes, quando imminente 
O prigo rebentar na costa sua! 
E em seos feros trovoens mandando a morte 
Das sacras praias a invasaò" repulsem ? 
Oh ! Sensibilidade ! a ti pertence 
Tornar aquelle dia pavoroso 
Em todo o coraçaó" supremo dia! 
Sem ti, que fôra o nosso pátrio solo, 
Nosso rei, nossas leis, e a grande cauza 
Da honra, e religião"? Que serviriao 
Os tumulos sagrados, onde jazem 
Nossos maiores ; a gentil cadea, 
Que a perta a natureza em fidos peitos ? 
Todos esses annaes de gloria e fama ? 
E o edifício politico ? Tu fazes 
Que eíie tendo o dominio por coroa 
Por base a liberdade ; sobranceiro 
Aos estados submissos, firme possa 
Repellir aggressoens, rombar das iras 
Do tyrano, e ser hoje o inexpugnável 
Antemural dos opprimidos povos.' 

Acrescentaremos á estes extractos , e á conta geral 



Literatura. 
445 

q u e ciemos des te p o e m a , a c rença em q u e es tamos de 
cpie o poe ta mostra sentir mais que n i n g u é m aquel las 
inf luencias , que t an to exal ta ; e r o m p e che io d o m a i s 
vivo sent imento nas p reces da sua invocaçaõ. 

' Meu terno objecto com teu rizo anima, 
E enche de teu espirito meos versos.' 

Subscripçaõ de huma Estampa alta, pollegadas 11, e 
larga 31, em que se representa no sitio de. Arroits o 
lamentavel ingresso dos Povos, que abandonáraó' seus 
lares pela invasão~ do Inimigo Commum, e como alli 
sao piedosamente acolhidos: a invenção he de Do-
mingos Antonio de Sequeira, Primeiro Pintor da 
Camara e Corte de S. A. R. o Principe Regente de 
Portugal, que no mesmo local copiou do Natural todos 
os objectos, e he gravada por Gregorio Francisco dc 
Queiroz, e Conte, c os Contornos pelo mesmo Au-
thor. 

QUASI t res mil f iguras se descobrem nes te Q u a d r o 
interessante ; e l le of ferece d is t inc tamcnte , naõ só o 
fluxo, e ref luxo dos Via jan tes , q u e f r equen taõ esta 
estrada, como t ambém dos utensíl ios de guerra , q u e 
nesta época se removiaõ para o Exerc i to ; e sobre 
tudo indica ene rg i camen te o Car inho Pat r .o t ico com 
que saõ al imentados, e recebidos no seio de sua Mãi 
convulsa os f i lhos benemér i tos , q u e an tes q u i z e r a õ 
arriscar-se a ser vict imas da f o m e , que sn je i t a r - se ao 
jugo do T y r a n n o . Os vindoiros saberaõ aprec ia r esta 
Memoria ; e se ella qual if ica o carac ter do verdadeiro 
Por tuguez , gencra l i zem-se os traslados de Or ig ina l 
taõ honroso, e naõ se f u r t e ás Nações estranhas a 
liçaõ prof ícua de aco lher a human idade afflicta. 

A t t endendo á g rave d e s p e z a , q u e r e q u e r a r áp ida 
promptif icaçaõ desta Es t ampa , os Senhores S u b s c r i p -
tores assignaraó p o r cada E x e m p l a r 12,800 réis, f i . 
cando ao seu generoso arbítr io exh ib i r toda, ou me tade 
da quant ia no acto da Ass igna tura . 

Os Senhores que q u i z e r e m subscrever , d i r ig i r - se -
haõ á Loja de Fe r ragem de J o a õ Bapt i s ta V e r u e , na 
Rua do Arsenal da Mar inha N u m . 26. 
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Esta obra lie taõ recommentlavel pelo seu objecto, e 
taõ expressiva a sua exposição, que nos inspirou as se-
guintes linhas. 

' Jamais gravou no mármore, no bronze 
Tao" nobres feitos o buril da Historia ; 
Jamais enriqueceo tao" bello esmalte 
Os traços do pincel. Sequeirafiíimtre, 
Do seio das paixoens mais relevantes 
De teu plano immcrtal surge a Grandeza. 
Por tuas maons ornado, e teos lavores 
Destro Queiroz, se exalta o lindo Quadro. 
Lysia, que o ser vos deo, reve-se absorta 
No vivido transumpto que a retrata 
Nesse instante melhor da sua gloria. 

Lysia esquecer nao" pode aquella scena 
De ternura, de horror, de angustia, e dita 
Quando ao seio convulso, e pajpitante 
Entre os braços que abria carinhoza, 
Seos bandos fi.iaes colheo, vio «alvos 
Das cruas garras dos sanguíneos Monstros. 
Lysia esquecer nao" pode esse momento 
Em que á borda do abysmo a teve a sorte. 

Parece inda soar da horrenda tuba 
O pavorozo estrondo annunciando 
Chegar as Ímpias turmas. Cuida ver-se 
Dos bellicos horrores o apparato 
Trazendo o insulto, o estrago, o incêndio, a morte. 
Nem de sonhos cruéis a phnntazia 
Se pode inda livrar, tendo prezentes 
Cidades fumegando, ermas campinas 
De sangue Patriotico estrumadas. 
Os roubos, a violência, os desacatos 
Pelas nefarias hostes commettidos. 
Nao" pode acostumar-se o pensamento 
A' rígida impressão" do fero insulto 
Deque foi triste victima a innocencia ; 
Objecto impune o feminil decoro. 
Brama, delira a mente ao ver dispersas 
Milhares de famílias por montanhas 
Por dezertos, á mingoa perecendo 
Ou entre as maons dos barbaros cahindo. 
Relíquias do furor, da atrocidade 
Dos cruéis monstros, as que nao" cahirao" 
Na regaço de l ysia se acoitarao". 
Lysia berço de esplendidas virtudes, 
De brilhante heroísmo campo fértil, 
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Lysia abrio seu regaço aos fugitivos. 
De sympathica dor movida ao toque 
Mal ouvira o clamor da afflicta chusma 
Nas azas da piedade em seu soccorro 
Prompta vou, e foi o auxilio prompto. 
No Grupo da afflicçao" que ao desamparo 
A' mingoa entregue, unira a desventura 
Junto dos muros seos, Lysia derrama 
Balsamo salutar, vitaes alentos. 
Desfalecidas Mais, prostrados Velhos, 
Descalças Virgens, palidas de fome, 
Quasi mortas de medo. e de cançaço, 
Tiverao" junto delia abrigo, e vida 

Graças á veladora actividade 
De hum Paternal Governo esclarescido ! 
Graças á fraternal beneficencia 
De hum Povo a si fiel, e a se03 Monarcas ! 
Que espectáculo grande, e magestozo, 
Mostraste Lysia então ! Que outro ha na terra 

. Dos Ceos mais digno, digno até do Eterno, 
Que aquelle que aprezentahuu; Povo inteiro 
Gorrendo a dar alivio a humanos males ! 
Eis a gloria maior, que os mortaes gozao". 

Rematai Chefes da Arte a Grande Empreza, 
No Quadro que traçaes contemple o mundo 
De Lysia o grande exemplo ; e com taes corea 
Seos esforços pintai, quebrando os ferros 
Do despotismo atroz, salvando a uppressa 
Mizera Humanidade, que os Tyrannos 
Ao ver hum Quadro tal de horror se assonbrem ; 
E á sua confuzao" folgue a Virtude! 



S C I E N C I A S . 

CHYMICA. 

SOBRE A N A T U R E Z A DO AMMONIACO. 

As descobertas adrriiíaveis que Davy acabava de 
fazer acerca dos Alkales f ixos bem depressa o i n -
duzi rão a fazer as mesmas tentativas sobre o alka-
l ino volátil, e bem depressa o mundo philosophico 
teve os bri lhantes rezul tados da suas indagâçoens . 

De todas as substancias, que os chymicos tem 
t rac tado, nenhuma tem merce ido tanto a sua a t t en-
çaó como o amoníaco. A sua ex t r ema volatilidade, 
a sua p rompta absorsaõ pela agoa, e incapacidade 
de obter-se f ixo, f izeraõ sempre d i f icu l tosas as e x -
periencias sobre a sua const i tuição. Priestley toda-
via , e sobre tudo Berthol let pareciao ter decedido 
de huma maneira satisfactoria a cerca da sua na-
t u r e z a ; Davy porem mostrou que ella naõ era ain-
da per fe i tamente conhecida. 

Sem dezalentar -se ás difficuldades, que ap rezen-
tava hum objec to tam in t r incado; e concebendo 
pe la analogia, que o ammouiaco, assim como os 
alkales f ixos, podia conter alguma porçaõ de oxy-
genio, Dav) tractou de verificar pelo facto as ,-uas 
suspei tas ; e naõ tardou muito em descobrir a exis-
tência do oxygenio no alkali volátil. Muitas, e 
decizivas exper iencias o convt-nceraõ desta verdade. 

Carvao cuidadosamente que imado, e livre d ; h u -
midade foi posto em ignição pela batteria V oltaica 
da potencia de 250 de seis e quatro polegadas quadra-
das, em h u m a pequena quant idade de gaz am-
moniacal puríssimo : huma grande expansão ise ma-
téria a t r i fo rme teve lugar , e huma substancia 



Chymica. 441 

branca se fo rmou , a qual colligida nas paredes do 
tubo de vidro, empregado 110 processo, e depois 
de examinada, se achou ser carbonato aminoniacal, 
fazendo eífervescencia pela acçaõ do acido muriat ico 
diluido. 

H u m processo de outra especie offereceo ainda 
rezul tados mais decizivos. Empregavaõ-se neste os 
dous gazometros da invenção de Mr . Pepys , com 
o mesmo apparelho, que elle, e Mr. Allen uzaraõ 
na combustão do diamante. G a z ammoniacal mui 
puro se fez passar sobre hum fio de ferro posto 
em ignição 11'hum tubo de p l a t i na ; e dous tubos 
de vidro curvos se arranjaraõ de modo que foraõ 
inseridos >.\'huina mistura gelada. Por h u m destes 
tubos o gaz entrava no de platina, e pelo out ro 
passava do tubo de platina para hu.u recipiente des-
tinado a sua recepção. A tempera tura a tmospberica 
era 5® ; mas observou-se que n e n h u m a quant idade 
sensível de agoa se depositava 110 tubo de vidro es-
friado, que transmítt ia o ammoniaco sem al teraçao, 
mas naquel le q u e o recebia, depois de passar pelo 
calor, a humidade era assas distiucta, e o gaz 
apparecia no recipiente em nuvens espessas. 

Esta circumstancia parece provar dis t inctaniente 
a formaçaõ d 'agoa neste processo, pela decom po-
ziçao do ammoniaco ; menos que seiiaõ diga, q u e 
os gazes hydrogenio , e, azote uezenvolvidos contem 
menos agoa em solução, ou suspençaõ, q u e o am-
moniaco decomposto ; o que he contrario ás expe r i -
encias de Desormes , e Clement . 

Depois que o gaz se fez passar varias vezes pelo 
tubo em ignição de hum para outro gazometro, os 
rezultados se examinaraõ. Vio-se o lio de ferro 
convertido em oxyde a superfície, e que ganhara 
em pezo partes de hum graõ; quasi A de bum 
graõ de agoa se coiligiraõ dos tubos de vidro esfri-
ados, por meio de hum filtro de p a p e i , c po-
legadas cubicas de agoa se. expandi raõ u .'.5,3 po-
legadas cubicas, e pe la detonaçaó com svg.-nio 
se achou, que o gaz hydrogenio esta vi -a o a-
zote, como 3,2 para 1 em volume. 

Na decomposição do ammoni i cc 'ela electr icidade 
tinha Bertholíet achado, ue o iiy rogenio, e nitro-
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génio p roduz idos eífcediaõ em pezo sempre o am-
moniaco decompos to , c i rcumstancia esta, que a ser 
ce r t a , .dest ruía a idea da exis tencia do oxygenio 
neste gaz . Mas a falta de coincidência nos seos 
r ezu l t ados com os de Pr ies t ley e V a n - M a r u m a 
este respei to , obrigou Davy a re i te ra r o processo 
da e lect r izaçaõ do a m m o n i a c o ; que naõ tardou em 
confi rmar os seos rezul tados , achando q u e a quan-
t idade dos p roduc tos relat iva á quan t idade a p p a r e n -
te do gaz des t ru ido , dependia de cauzas mu i to di-
versas. 

listes rezul tados f i lhos das exper ienc ias que f e z 
sobre o ammoniaco mais p u r o q u e p o d e obter -se , 
most raraõ q u e os gazes dezenvolvidos na sua decom-
posição, pezavaõ quasi TT menos que o ammoniaco 
e m p r e g a d o , e esta perda pode a t t r ibui r -se somente 
a existencia do oxygen io no a lka le ; de maneira que 
a quant idade des te gaz no ammoniaco naõ pode 
avaliar-se menos q u e 7 ou 8 par tes em iOO; e 
possivelmente existe em maior proporção, p o r q u a n -
tos os gazes p roduz idos podem conter mais agoa, 
q u e o gaz decompos to , o q u e augmen ta por con-
seguin te o seu volume, e o seu p e z o absoluto. 

O x y g e n i o pois ex is ten te no ammoniaco , pode 
considerar-se como hum e l emen to em todos os ver-
dadeiros alkalis ; e assim o pr inc ip io da ac idez da 
nomenc la tu ra t r a n c e z a , pode chamar-se t ambém o 
pr incipio da alkalescencia. 

Sobre a acçao do potassium no ammoniaco. 

Provada a exis tencia do oxygen io no ammonia -
co, buscou Davy examinar , se esta substancia, a 
imitaçaõ dos alkalis f ixos, couter ia a lgum pr inc ip io 
metá l i co . As exper ienc ias de Berzehius , e Pont in 
t inhaõ ja mostrado que o ammoniaco se amalgama-
va com o m e r c ú r i o ; e as daque l l e confi rmarão naõ 
somen te as suas assersoens, mas ap rezen ta raõ novos 
objec tos de consideração. 

Nas pr imeiras exper ienc ias uzou Davy de re tor-
tas de vidro verde , mas pa ra que se nao" presumisse 
q u e o oxygen io naque l le cazo , poder ia proceder 
das oxydes metál icas do vidro, subst i tu io retortas 
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de c r y s t a l ; em q u e in t roduzio potassium sobre p e -
quenos vazos de p la t ina , e fer ro . Estas retortas, for -
necidas com tornos, foraõ exhaus tas , e clieias de a m -
moniaco o mais p u r o q u e p o d e p r o c u r a r - s e ; e p ro -
cedeo-se a operaçaõ fora do contacto de mercú r io , 
agoa , ou outra qua lque r substancia. 

O potass ium, q u e se e m p r e g o u , era obt ido pe lo 
me thodo de Gay Lussac e T h e n a r d , q u e he mui 
s imples, e p rocu rando mais quan t idade de meta l , em 
nada al tera as suas qual idades. 

T r a z i d o pois o ammoniaco a contacto com duas 
vezes o seu p e z o de potassium na t e m p e r a t u r a ordi-
naria, o metal p e r d e o seu lus t re e se torna b ranco , 
ha huma l igeira d iminu ição no volume do gaz ; mas 
naõ se p roduzem outros ef fe i tos . A crus ta b ranca 
e x a m i n a d a p rova ser po ta s sa ; e o ammoniaco se. 
acha conter h u m a pequena quan t idade de oxygenio , 
igual o rd ina r i amen te em vo lume ao metal . A q u e c i d o 
o potass ium no gaz p o r meio da chama alcoholica 
appl ieada ao f u n d o da re tor ta , a cor da crus ta passa 
de branco a bum br i lhante azul , des te á hum azu l 
escuro, depois a verde, e a final a h u m verde garrafa . 
A crus ta e o metal se f u n d e m entaõ, ha huma con-
siderável effervescencia , e a crusta passando para os 
lados, torna a de ixar ver a br i lhante superf íc ie do 
potassium. Q u a n d o este ul t imo se de ixa esfr iar 
neste es tado, to rna-se a cobr i r da crusta b ranca . 
Aquec ido segunda vez , incha cons iderave lmente , 
torna-se poroso, e a p p a r e c e crysta l l izado, e de huma 
bella cor a z u l ; na con t inuaçaõ deste processo o c c o r -
rem os mesmos p h e n o m e n o s ; e he s e m p r e a final 
convert ido em huma substancia de h u m a verde g a r -
rafa . 

Nes ta operaçaõ , hum g a z , q u e d i m i n u e de to -
nando com o o x y g e n i o , e o ammoniaco d e z a p a r e c e m , 
em quan to o hydrogen io se dezenvolve . A p r o p o r -
ção ao ammoniaco q u e p e r d e a sua forma elast ica , 
varia s e g u n d o o gaz contem mais ou menos humi -
dade. 

Assim outo graõs de potassium, duran te a sua c o n -
versão em substancia de cor verde gar rafa , no a m m o -
niaco sa turado de agoa a 63° grãos de Fahrenhe i t , 
e do ba ixo de h u m a pressaõ igual a dc 29.8 po legadas 
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de mercúr io , f i ze raõ d e z a p a r e c e r d o u z e po legadas 
c u b i c a s , e meia de ammoniaco ; mas a mesma quan-
t idade de metal t rac tado do mesmo modo, e x c e p t o 
se o ammoniaco t inha sido pr ivado de toda a h u m i -
dade possível, expos to dous dias a aeçaõ da potassa 
combus ta , f e z d e z a p a r e c e r desaseis po legadas cu -
bicas do alkali volátil. 

Qua lque r que seja a humidade do g a z , a q u a n t i -
dade do gaz inf lamavel p r o d u z i d o , tem parec ido 
s e m p r e igual á quant idade do m e t a l . G a y Lussac 
e T h e n a r d p e r t e n d e m q u e estas p ropo rçoens naõ 
se jaõ exactas ; c o n t u d o mui severas, e ex t r ic tas e x -
periencias o provaraõ ser. 

A substancia p roduz ida pela aeçaõ do ammoniaco 
sobre o potassium naõ tem sido p r e c i z a m e n t e e x -
aminada , e t em p ropr i edades q u e merecem at tençaõ. 

1. Crystal l iza-se, e a p r e z e n t a f ace t t a s i r regulares , 
e x t r e m a m e n t e escuras , semelhan tes em cor, e lustre 
á p r o t o x y d e de f e r r o ; he opaça , e x a m i n a d a em 
g randes massas, e semi t ransparen te em t e n u e s pel í -
culas , most rando h u m a br i lhante cor parda á t rans-
missão da luz . 

2 . He fuzivel a h u m calor pouco acima d 'agoa 
f e r v e n t e , e á hum grao pouco mais for te emi t t e glo-
bulos gazosos. 

3. Mostra ser cons ideravelmente mais pezada que 
a agoa, pois se a f u n d a r ap idamen te no oleo de sas-
sa f raz . 

4 . N a õ he conductor de e lec t r ic idade . 
5. F u n d i d a no g a z oxygenio , arde com grande 

vivacidade, emi f t indo br i lhantes scentelhas. Ab-
sorbe-se o x y g e n i o , dezenvolve-se n i t rogén io , e for-
ma- se potassa, q u e pe l a sua g r a n d e fuz ib i l idade pa-
r e c e con te r agoa . 

6. T r a z i d a a contac to com agoa , obra com muita 
energ ia sobre ella, p r o d u z calor , e mui tas vezes in-
flamaçaõ, e dezenvo lve ammoniaco . Lançada neste 
fluido, d e z a p a r e c e com hum estrepi to s ibi lante, e se 
move em globulos n ' h u m estado de ignição sobre a 
superf íc ie d ' agoa . Fas r ap idamen te cffervescencia, 
e de l iquesce ao ar , mas pode conservar-se debaixo 
da naph ta , em q u e todavia amol lece pouco a pouco , 
e p a r e c e dissolver-se pa rc ia lmente . Solta do fundo 
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d 'agoa , dezapa rece i n s t an t aneamen te com e f f e tve -
scencia, e o gaz q u e se dezenvolve , mostra ser o 
hydrogenio . 

[Conúnvarse-ha.] í ; 

A D V E R T E N C I A . 

. A quan t idade de matérias polit icas q u e t em occor -
rido es te m e z , nos obr iga a encur ta r neste numero a 

f>arte, l i teratura, e sciencias, po r naõ passar-mos dos 
imites que nos prescrevemos , assim como nos acon-

teceo em os números p receden tes . 
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CORRESPONDÊNCIA. 

Senhores Redactores do Investigador Portuguez em 
Inglaterra. 

C E R T O S cm q u e V m " 5 ' d eze j aõ cordea lmente o bem 
do es tado a q u e p e r t e n c e m , esperamos que no seu 
Jorna l dem lugar ao ar t igo de h u m a ca r t a , q u e ul -
t imamente r ecebemos do Brazil , q u e he o seguin te :— 

' Taobem confirmamos o que dissemos na dita nossa ultima 
em respeito ás remessas de fazendas para aqui; isto he, que 
nenhumas nos devem fazer, ate ver se as coizas mudao" de fi-
gura no mercado deste paiz ; pois ja estamos enfastiados de 
perder nellas, apezar de as reputarmos commumente por mais 
dinheiro, que o seu actual valor; sendo porem tal a desgraça, 
que assim mesmo experimentamos prejuízo, quando outros 
ganhao". 

' Nao" serão" á Vm"'- estranhas as razoens disto ; mas talvez 
que ignorem que taes razoens tem crescido com o levantamento 
das avaliaçoens das fazendas na pauta desta Alfandega ; pois se 
ate esta época era tao" commum o passar-se aqui fazendas por 
alto, agora com mais veras, visto que o maior interesse, que 
dahi rezuita ao contrabandista estimula mais a isso, e por esta 
razaó* de mais em mais se achao" opprimidos os negociantes, que 
fogem de se expor a hum semelhante trafico, no qual com ef-
feito nao"" ha aqui limites ; pois he tao" commum, e se faz tanto 
ás claras, que ja algumas vezes os seos frequentadores nem 
querem fazer a despeza de se ajustarem com os guardas a bordo 
do navio, e marinheiros, para conduzirem a fazenda para terra 
por fora da Alfandega; mas a fazem mesmo abordar a esta, para 
aqui se haverem com menos gente do que o fariao", se peitassem 
guardas, marinheiros, &c. facilitando isto a vir ja, como algumas 
vezes está vindo dessa a fazenda metida em grandes barricas em 
ar de louça, para assim se subtrahir aos direitos, nao" sendo 
porem só este o meio de que alguns se valem para nao" pagarem 
os direitos, ou para minorarem aquelles que deviao" pagar, se-
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g u n d o o jus to valor , e qual idade das fazendas , quando nao"" se 
aproveitassem dos meios da seducçao". 

' A i n d a que as coizas indicaò" nao" t omar sedo me lho r ca-
minho a este respeito, a t t endendo a que as vistas de taes inf rac-
tores sao" apoiadas por aquelles, que occupando empregos públi-
cos ( a t e mesmo n ' A l f a n d e g a ) as deviao" vedar ; c o m tudo nos 
temos r a z o e n s para pensar de que ta rde , ou cedo haverá a lguma 
m u d a n ç a a este f im ; e então" no ta remos as f azendas , que nos 
devem m a n d a r . A p e z a r d i s to , c o m o ju lgamos fácil o ob terem 
V m ' " - d ' . - \ l fandega dessa o manifes to da carga de qua lquer 
navio, nos lhe rogamos se sirvaò" mandar -nos os dos navios 

&c despachados para aqui , visto que com elles 
poderemos talvez a lgum dia ter occaziao" de a rgumen ta r , e con -
vencer a a lguns Snr e s > a q u e m o iço cr iminar somente os I n -
g lezes , prevenindo po rem a V m c c s - para que se nao con ten tem 
em mandar -nos a copia daquel les que os navios ahi cos tumao 
aprezentar ao Cônsu l P o r t u g u e z ; pois estes sempre sao"" s imu-
lados , nao" f a z e n d o menção" commumen te senao"" de huma pe-
quena par te das fazendas , que os navios c o n d u z e m . Sim devem 
V m M * ' mandar -nos copias verídicas daquel les , que os corre tores 
do navio costumao" p r o d u z i r na A l f a n d e g a dessa, sem cuja e x -
acta producçao" elles nao" ob tém os seos d e s p a c h o s . ' 

O c c u l t a m o s os nomes dos navios, para que senao" f a ç a pa -
tente o Por to , nem a pessoa que tal carta nos e s c r e v e o . — S o m o i 
com devida a t t ençaõ" .—De V m * " " — V n o r - , & c . 

Nos j u l g a m o s in teressante pub l i ca r o sobredi to 
artigo para q u e c h e g u e ao conhec imento de S . A. R . 
e dos seos Ministros, a fim de se pôr h u m te rmo a 
fraudes, e a b u z o s taõ p re jud ic iaes ao commercio , e 
ao estado. N a õ gastaremos t empo em fazer longas 
observaçoens sobre os pern ic iozos effeitos, q u e de 
semelhan te trafico d e v e m necessar iamente r e z u l t a r : 
diremos somen te q u e os únicos meios de obstar , e 
destruir o contrabando saõ 1. an imar por todos os 
meios a industr ia Nacional , e aper fe içoar as suas m a -
nufacturas a tal pon to , q u e ellas possaõ compet i r 
com as es t rangei ras em qua l idade , e p r eço . 2. I m -
por direitos moderados sobre as manufac tu ras , e pro-
ductos es t rangeiros , e mais ainda sobre as m a n u f a c -
turas nacionaes . 3. Escolher com o maior e sc rupu -

Y V 2 
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lo , e imparc ia l idade os diversos empregados de qua l -
quer condição, o r d e m , ou g raduaçaõ que sejaõ. 4 . 
Castigar exempla r i s s imamen te todo o íunccionar io 
publ ico q u e faltar aos seos deveres . 

O pr imeiro meio he mui fácil de d izer ; mui difficil 
p e r e m de execu ta r , p r inc ipa lmente nesta época des-
graçada , em que os Monarcas , e seos Ministros ape -
nas t em lugar de se de fende rem do mais temivel 
in imigo, q u e o m u n d o ha visto. El le he obra da 
sabedoria ; mas he obra taõbem do t e m p o ; e seria 
em nós huma in jus t iça revol tan te ex ig i r q u e se f i -
zesse em tres annos o que só p u d e ser obra de hum 
século. 

Q u a n t o ao segundo meio, he evidente , q u e se os 
direitos impostos nas fazendas estrangeiras fo rem ex-
cessivos, elles convidaraõ necessar iamente ao contra-
bando ; p o r q u e entaõ os lucros q u e os contrabandis tas 
esperaõ de t irar as f azendas por al to, valem o risco 
de se e x p o r e m a perdclas : mas este risco he nul lo , 
q u a n d o elles chegaõ a enteressar no seo trafico 
aquel les mesmos aquém S. A. R. tem enca r regado a 
adminis t raçaõ das suas Al fandegas , e o Governo de 
seos Povos. Q u e torrente de males daqui naõ vem ! 
O estado d e i x a de pe rcebe r immensos d i re i tos ; o 
fabr icante Nac iona l esmorece, e a r ru ina-se , como 
acontecem em Por tuga l , onde havia ja excel lentes 
fabr icas de Chitas , e a mui tos respeitos naõ só iguaes, 
mas super iores ás Inglezas : o cont rabandis ta , terrível 
pes te dos estados, p r o s p e r a ; o negoc ian te honesto 
he sacr i f icado, e ,o commerc io se ar ru ina , e pe rde ! 

A necessidade do terce i ro meio he ev iden te : sem 
e s c r u p u i o z a escolha de vassallos hábeis , e de recon-
hecida p rob idade p a r a os diversos e m p r e g o s , o estado 
cor re rá a passos de g igan te para a sua ru ina . He mui 
dolorozo para o homem de bei;:, que t em servido com 
honra , e zelo o estado, e q u e tem sacrificado os seos 
interesses pelo serviço do seu P r inc ipe , ver-se desat-
tend ido em seos jus tos r eque r imen tos , preterido, e 
supp lan tado por homens sem luzes , sem honra, e sem 
p rob idade ; e mui tas vezes pe r s egu ido , e arruinado 
p o r elles, pa ra que , lhe naõ possa faze r s o m b r a ; e 
de sg raçadamen te assim acontece naõ poucas vezes, 
a p e z a r da innata J u s t i ç a do Soberano, e da vigilancia 
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dos seos Ministros em se naõ de ixarem enganar , e 
surprel iender, 

A necessidade do quar to meio he i gua lmen te m a -
ni fes ta ; e ouzamos d ize r , q u e huma Clemência mal 
en tend ida para com homens , q u j tem p e d i d o todos 
os sent imentos de honra , e q u e n - d a lhe impor ta o 
bem do esta.io, importanHo-lhe tudo o seu ' ii in ter -
esse, he taõ pre jud ic ia l , he "nõ funesta , como a per -
seguição, e castigo do innocente . 

Depo i s de te rmos t ranscr i to o ar t igo da sobredi ta 
carta, r ecebemos huma cnllecçaõ das canas famil i -
ares, e A v i / o s do ce lebre Afcrandre dc Gosrnao, que 
i remos pub l i cando cm nosso Jo rna l , p o r q u e saõ mui 
int. ressantes . E n t r e os Avtzos achamos hum e x p e -
d i t o ao Conde Unháõ Governador do Algarve , que 
vem a p ronoz im d:> que acabamos de d i z e r ; e que 
mostra que. he cos tume mui inveterado em P o r t u g a l , 
naõ c u m p r i r as Leis , e o rcens do Soberano ; e daqui 
em g r a n d e par te os males que soífretitos. 

Avizo expedido ao Conde Unhão Governador do Algarve. 

" N e s t a ' . ' idade se achao" prezos Antonio Fernandes Pe -
reira, e Lu i s J o / e da R o z a á ordem do corregedor do Bairro 
de S. Paulo , pelo Contrabando, que lhes foi achado no H y a t e 
por invocação" St . A n t o n i o , vindo dessa Cidade , que he destes 
Negociantes aquém pertence a sua carga. 

" N i s perguntas, qu. ihe fez o Cor regedor , confessou A n -
tonio Fernandes , que h u m caixot inho de re lor ios Ing lezes 
pertencia a João" de \ zevedo criado particular de V. E x ° - , e 
provárao" a sua confissão" algumas cartas do mesmo A z e v e d o , 
com duas ordens, como Portar ias , assignadas por V. E x c a - , e 
passadas pelo Secretario do Governo . 

" E s t e vergonhoso facto pedia exemplarissimo castigo, se de l l i 
se tomasse conhecimento, ou fosse com effeito sentenciado, como 
as Leis mandao", poisque em todas as suas circumstancias resabe 
inteiramente ao despotismo, que praticarão" os SnrCSi acastelados, 
e os Régulos , que viverão" n >s séculos da ignorancia, e da bar-
baridade, com escandalo, e horror da humanidade , com in-
juria do poder dos R e y s , e o que he mais, sem temor de 
Deos. 
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" Sua Mages tade porem como M a g n a n i m o , e P io , e pelo 
conhecimento de que V. E x c a ' ignora as obrigaçoens de vas-
sallos, e as regras de officio de bom Governador , usando da sua 
P iedade he servido ordenar que V. E x c a > se abstenha de nassar 
semelhantes ordens, nao" favorecendo, nem ainda pernu t t indo , 
ou telerando, que ha ja , nem passem contrabandos nos Por tos 
desse Re ino , debaixo da pena imposta aos que commet t em se-
melhantes crimes, e de V. E x c " . cahir no seu desagrado . P o r 
agora se satisfaz Sua Mages t ade em mandar que V. E x ™ . cum-
pra as O denaçoens do Re ino juntamente com as Le is extrava-
gantes, e faça ler cada dia ao seu Secretario quin/.e, ou vinte 
paragrafos, (a que V. E x C a - assistirá) por tempo de seis mezes , 
cuja ponctual execução" confia Sua Mages tade da honra de V. 
E x c a - , esperando que lhe evite o dar outras providencias alheias 
da sua vontade, e que podem ser in jur io /as a V . E x ' 1 , a q u é m 
Sua Mages t ade estima m u i t o . — D e o s G u a r d e a V. Ex™-, no 
Paço a 21 de Maio , de 1 7 4 1 . — A l e x a n d r e de Gosmao~. 

O u t r o A v i z o sobre semelhante assumpto expedido ao Dezemlar-
gador Pedro Mariz Sarmento. 

" Sendo prezente a S. Mages t ade os diversos, e contínuos 
contrabandos que se fazem em Lisboa , apezar das providencias, 
e justiças com que o mesmo Senhor tem pertendido obvia-los a 
beneficio do Commerc io , e dos direitos da Sua Coroa , accresce 
agora a esta desordem, que essa A l f a n d e g a os consinta, e ex-
peça por muitos dos seos Officiaes com injuria, e escandalo das 
L e i s , e ordens do Gove rno . e quando procurava dar remedio 
a estes prejuizos, foi plenamente informado de que tao~bem V. S 1 ' 
os tolerava, o que desgostou muito a S. Mages tade . 

" I s to supposto, manda-me S. Mages tade advertir a V. S a ' 
que para lembrar-se, e cumprir a sua obrigaçao", tenha V. S a > 

mesmo compaixao~ de seos filhos ; pondere os seos annos ; con-
sidere no emprego que se lhe confiou, e nao' dê mais hum 
passo pelos caminhos errantes, que ate agora seguio, reflectindo 
para sua confuzao", que mereceo á P i edade do R e y este Av izo . 
— D e o s G u a r d e a V. Sa- F a ç o a 3 de M a i o , de 1 7 4 6 — A l e x -
andre de Gosmao~. 
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O u t r o A v i z o expedido ao Governador da Cidade do P o r t o so-
bre a violência que a Chanceller daque lh Relaçao" fizera a 
hum Vassallo Por tuguez , e em que o mesmo Governador 
o auxiliou. 

" Sendo prezente a Sua Mages tade que o D e z e m b a r g a d o r 
Chanceller dessa Relaçao" fizera prender a Manoel J o z e Viegas 
por huma supposta culpa, como taobem que o teve na prizao", 
perto de seis mezes ; e que tendo-se mostrado livre lhe mandou 
V. Ex c - U abrir assento á sua ordem, para o conservar na pr izao 
em obsequio do mesmo Chanceller; He Sua Mages tade servido, 
que V. E x c a ' o mande logo soltar, e que fique advert ido que 
nenhum homem dos destrictos dessa Relaçao, e Governo preciza 
para ser desgraçado, que contra elle se c mjurem o Chanceller, 
e Governador; Poisque era muito Lastante a maldade de hum 
tá fiara lhe fazer muito damno, se huns, e outros nao tivessem 
Rey.—Deos guarde a V. Ex a- como dezejo. L i sboa no Paço a 
17 de Março , de 1 7 4 2 . — A l e x a n d r e de Gosmao". 

Nada he taõ natural como abuzar o homem do 
poder que se lhe confia, principalmente quando vê 
que o criminozo muitas vezes fica impunido, e que 
a innocencia mais de huma vez he impunemente 
perseguida, ultrajada, e opprimida. Fieis ao que 
promettemos em nosso Prospecto naõ personaliza-
remos ; mas nao podemos deixar de dizer que no 
respeitável CoYpo da Magistratura, tem havido, e 
ha desgraçadamente ainda homens, cuia Lei he a 
sua vontade, o seu capricho, e as suas paixoens. 
Nós testemunhamos pelas Províncias, injustiças, vio-
lências, e extorsoens taes, que nos parecia que ou 
naõ havia Soberano, ou naõ existiaó Leis! 

Eis aqui porque os Vassallos das outras Naçoens es-
tabelecidos em Portugal, com manifesto desdoiro, 
com manifesta deshonra nossa, tem ali hum Ju iz 
Conservador; Juis que só ali existe ; Juis absoluta-
mente escuzado, onde as Leis estaó em pleno vigor. 

Nada diremos dos Governadores das Províncias, e 
das Praças. A propensão natural que todo o homem 
tem para o despotismo requinta, geralmente fallando 
nos Militares: demais o naõ estar claramente deter-
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minada a sua authoridade ; .e o pouco receio que 
tinhaõ de serem punidos, explica facilmente as vio-
lências, que alguns delles tem feito. 

Naõ confundamos porem o Corpo da Magistratura, 
e Militar com indivíduos. Felismente n'hum, e 
n'outro ha muitos homens respeitáveis pelas suas 
luzes, pela sua integridade, e zelo pelo Bem Pub-
lico : felismente os Povos no meio da oppressaõ, e 
violências conhecem que os seos males naõ vem do 
Soberano : muitas vezes lhes ouvimos dizer—o Nosso 
Principe naõ sabe as injustiças, que nos f:zem : se elle 
o soubesse ! Os Povos tinhaõ razaõ. Raras vezes os 
gritos da innocencia opprimida chegaõ ao Throno ; 
porque, frequentemente ha hum Chanceller, e hum 
Governador que daõ as maons para opprimir os des-
validos, os innocentes, e para suffocar seos gritos : 
mas os gritos que chegaõ ao Throno saõ benigna-
mente ouvidos ; saõ acolhidos com vivo interesse; 
e o melhor, o mais virtuozo dos Príncipes, que hoje 
occupaõ os Thronos do mundo, jamais deixou de 
enxugas as lagrimas da innocencia ; jamais deixou de 
r e p a r a r a honra injustamente manchada. 
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A M E R I C A . 

Rio de Janeiro. 

E M 16 de Março de 1 8 1 1 se pub l icou h u m Álvara 
Creando o L u g a r de J u i z de Fora do Civel, C r i m e , e 
Or faons de Bissaõ, C a c h e o , e suas dependênc ias . 

Em 21 do dito mez sahio outro Alvará O r d e n a n d o , 
que o despacho do levantamento dos Despozi tos f e i -
tos no Banco Nacional , se faça por Preca tor ios para 
a J u n t a do mesmo Banco. 

Em 26 de Abril p r o x i m o se publ icou h u m D e c r e -
to concedendo a izençaõ da Dec ima aos q u e edif icarem 
na Cidade Nova . 

Relaçao dos pessoas que tem contribuído para o Donativo 

voluntário a favor do resgate dos Portuguezes em 

Argel, continuada de paginas 30S do No. I I . deste 

Jornal. 

Reis. 
O Ex rao- Visconde de Vi l la N o v a da 

R a i n h a . . . . 200 ,000 
O Dezembargador J o z e da Silva Lisboa 24 ,000 
Joaõ Rodr igues Carri lho . . . 200 ,000 
Manoel J o z e Figuei ras . . y 12,000 
Os Cónegos da Capel la Real (que 

de raõ , e pedi rão) . . . 1 , 551 ,385 
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Antonio Alves . . . . 4,000 
Antonio Luis Ferreira de Menezes . 20,000 
Antonio de Menezes Vasconcellos e D r u m o n d 12,000 
Antonio Marques Pere i ra . . . 12,800 
Amaro Velho da Silva, Sobrinho . . 64,000 
Manoel Guedes Pinto . . . . 64,000 
Antonio J o z e da Costa Ferreira . . 100,000 
Da Bulla da Sta- Cruzada . . . 2 ,400,000 
O E x m o - C o n d e Porteiro Mor . . 100,000 
A Repar t içaõ do Real Erário . . 3b 1,600 
As Religiozas de Sla- T h e r e z a . . 25,640 
Jac in to J o z e d a Silva . . . . 6,400 
J o a õ Baptista Vilolla . . . . 6,400 
Ignacio Jozo Martins . . . 100,000 
J o a q u i m Ribeiro de Almeida . . 200,000 

£ Continuar-se-ha. ] 

Lista dos Officiaes do Regimento de Cavallaria Miliciana 

do Districto de S. João Marcos, que offerecerao di-

versas quantias para o resgate dos Portuguezes captivos 

em Argel. Continuada de paginas 304 do No. I I . 

deste Jornal. 

Transpo r t e , . 3 0 6 , 2 8 0 

Oitava Companhia . 

Cap i t aõ—Joze de Souza Breves . . 5 , 0 0 0 

T e n e n t e — J o a õ Carre i ro da Silva . . 1,350 
Forr ie l—Joaõ Marianno . . . . 640 
Cabos, e Soldados . . . . 2 8 , 0 4 0 

3 5 , 0 3 0 
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N o n a Companhia . 

Capi taõ—Joaõ Pernes Lisboa . . 4 ,000 
Tenen te—Manoe l Thomas da Silva . 10,400 
Alferes—Francisco Thomas da Silva . 4 , 0 0 0 
Cabos, e Soldados . . . . 11,310 

Dec ima Companh ia . 

Undéc ima Companhia . 

Duodéc ima Companhia . 

29,710 

T e n e n t e Commandante—Francisco J o z e dos 
Santos . . . . . 4 , 0 0 0 

Alferes—Possidonio Carneiro . . 4 ,000 
Forriel—Victoriano Figueira . . 3 ,000 
Cabos, e Soldados . . . . 16,650 

27,650 

Capitaõ—Francisco Pi res Te ixe i ra . 25,600 
Tenente—Antonio Esteves de Aguiar . 12,800 
Alferes—Joaquim Francisco Ribei ro . 6 ,400 
Forriel—Joaõ Correa de Avila . . 2 , 0 0 0 
Cabos, e Soldados . . . . 12,800 

59 ,600 

Alferes—Joze Ribeiro de Carvalho . 20,000 
Tenen te—Joze Alves da Silva . . 12,800 
Forr iel—Joaquim J o z e Bi tancurt . . 3 ,200 
Cabos, e Soldados . . . . 22,180 

58,180 
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D e c i m a te rce i ra Companh ia . 

Tenen te—Anton io Pinto . . . 1,920 
Forr ie l—Joze Ferreira Gonçalves . 5 .000 
Cabos, e Soldados . . . . 5,660 

12,580 

Dec ima quarta Companhia . 

T e n e n t e Commandante—Mathias Francisco 
Romãs 4,000 

Alferes—Fel ippe Fer re i ra da Silva . . 640 
For r ie l—Joaõ Aives Limos . . . 320 
Cabos, e Soldados . . . 5,180 

10,440 

T e n e n t e A g g r e g a d o — J ^ z e Luis Gomes 12,800 
J o z e Thomas da Silva, (Capitaõ de huma dos 

cortinas de Santa Cruz.) . . 12,800 
Capitaõ das O .denanças , J o z e Soares Lou-

zada 10,000 
Alferes das di tas—Joaquim de Araujo . 2,000 
Sargento das ditas—Joaõ Ferreira de Souza 32,000 
Soldado das d i tas—Joze Caetano . . 12,000 
T e n e n t e C. ronel aggregado—Joze Alves de 

Moraes . . . . . 32,500 

114,100 

To ta l 653,570 

Contribuição voluntaria que offereceraõ os moradores do 
do Districto de Tapacorá para o resgate dos Captivos 
em Argel. 

EF.GIMfc.NTO 

1** Companhia e Estado Maior . 74,240 
Offieiaes inferiores, tambores, e Soldados 12,880 
Povo . . . - 35,520 

122,640 
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2a* Companhia—Officiaes . . . 9 ,400 
Officiaes inferiores, tambores, e Soldados 17,800 
Povo 18,040 

45,240 

3a» Companhia—Offic iaes . . . 14,800 
Officiaes interiores, tambores, e Soldados 25,240 
Povo 62,540 

102,580 

4"* Companhia—Officiaes . . . 18,400 
Officiaes inferiores, tambores, e Soldados 28,000 
Povo 17,080 

63,480 

5a* Companhia—Offic iaes . . . 6,560 
Officiaes inferiores, tambores, e Soldados 22,760 
Clérigos 24,480 
Povo 89,840 

143,640 

6a Companhia—Offic iaes . . • 9 ,400 
Officiaes inferiores, tambores, e Soldados 15,440 
Povo 166,640 

191,480 

V Companhia—Officiaes : . . 8 ,960 
Officiaes inferiores, tambores, e Soldados 22,160 
Povo . . . . . 55,100 

86,220 

3a' Companhia—Offic iaes . . . 4 ,640 
Officiaes inferiores, tambores , e Soldados 19,360 
Povo 75 ,410 

99,410 
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G r a n a d e i r o s — O f f i c i a e s . . . 18,000 
Of f ic iaes in fe r io res , t ambores , e Soldados J 7 ,800 
C lé r igos . . . . . . 3 , 2 8 0 
P a i z a n o s 108,400 

147 ,480 

C a ç a d o r e s Of f i c iaes in fe r io res , t ambores , e 
Soldados . . . . 6 .720 

P o v o 11,520 

18,240 

Di to s de H e n r i q u e s — O f f i c i a e s . . 1,280 
Off ic iaes i n f e r io r e s , t ambores , c Soldados 17,025 

18,305 

T o t a l 1 ,038,715 

H á mais t e m p o q u e nos d e z e j a v a m o s dar a lguma 
. no t i c i a da j u d i c i o z a , e uti l íssima r e z o l u ç a õ , q u e to-
m o u o G o v e r n o de S u a A l t e z a R e a l no Brazil, 
de m a n d a r i r h u m a colonia de Mine i ros Suecos 
m u i in te l l igen tes para lavrar as minas , mui prin-
c i p a l m e n t e as de fe r ro na C a p i t a n i a de S . Paulo. 
N o s esperamos t e r p a r a o f u t u r o mui tos detalhes 
a c o m m u n i c a r ao P u b l i c o dos f e l i z e s rezul tados, 
q u e se devem esperar des ta r e z o l u ç a õ deciziva 
p a r a a M o n a r q u i a P o r t u g u e z a , q u e achando-se pos-
su ido ra , ha séculos, de a b u n d a n t e s minas de ferro 
em diversas pa r t e s de seos vastos domínios , pode-
m o s d i z e r , s em rece io de ser con t rad ic tos , que ella 
quasi naõ uzava de hum só instrumento de ferro 

•proprio. 
T o d o o m u n d o sabe q u a m p o u c o val iaõ a Mina de 

F i g u e i r ó dos Vinhos , e a l g u m a out ra , q u e houvesse 
no R e i n o de P o r t u g a l ; todo o m u n d o sabe quanto 
fo i o descuido c o m q u e se t r a tou a p r imei ra , deix-
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ando consumir todas as matas em to rno delia, de 
maneira tal, q u e susci tada a idea da fabr ica de ferro 
no R e i n o de Ango la , se mandáraó , como inúte is , os 
Mest res de F iguei ró dos Vinhos para a fabr ica da 
Nova Oei ras . 

A c h e g a d a de Mr. H e d b e r g ao Rio de J a n e i r o com 
a sua Coionia Sueca , de que elle he Director , e 
principal enca r regado , f a r á é p o c a na historia d a -
quel le vasto impér io . A 14 de D e z e m b r o p r o x i m o 
passado em q u e Mr. H e d b e r g part io para S . P a u l o , 
escrevia el le a h u m seu amigo em S u é c i a , — " q u e 
" por effei to das descober tas de mineralogistas in te l -
" l igentes sabia, q u e as minas de Sorocaba , pa ra 
" onde par t ia se achavaõ ex tend idas pe lo espaço de 
" 60 milhas Ing lezas , e conti t ihaõ Strata (camadas, 
" veias) de oiro, e fe r ro , e do pr imeiro meta l dava 
" a fuzaõ , que se t inha fei to por expe r i enc i a , de 
" 70 a 80 por c e n t o ; e que n ' h u m a ex tensão do -
" brada do espaço o c c u p a d o pelas minas, e cont íguas 
" a ellas havia matas de arvoredo impene t r áve l . 
" J u n t o da M i n a , acc re scen ta elle, sei q u e ha dois 
" rios caudolozos, q u e ali t em cachoeiras de 40 
" p e z de a l t o ; mas q u e para c ima saõ navigaveis de 
" huma par te a t e o Rio da P r a t a , e do ou t ro a te 
" Mato Grosso*." 

Mr. H e d b e r g p ropoz ao Governo cie Sua A l t e z a 
Real, e este approvou immecl ia tamente , o p lano de 
fazer abrir en t re estes dois pontos a pr imei ra es t rada 
Real, q u e ali j ama i s houve, e q u e ja esta p r inc ip i a -
da. O seu c u m p r i m e n t o des ignado he de 80 milhas 
Inglezas. Mr. H e d b e r g depois de conhecer os r e -
cursos do pa iz , e abundanc ia de tudo q u a n t o he 
necessário para o t rabalho das minas, naõ h e z i t a d e -
pois a prognost icar o mais c o m p l e t o , e fel is r e z u l t a d o 
desta e m p r e z a , q u e ref lec t i rá toda em gloria de h u m 
Príncipe esclarescido, e verdadei ro P a i de seos P o -
vos, q u e tantas provas lhe t e m dado de amor , f idel i -
dade, e afferro. 

* Suppomos ser o Urugua i , e o T i e t ê ; aquel le a t ravessa p a r a o 
sul pelos Sertoens de Tiba j i , e se vai meter no Paragua i , ou Rio da 
Prata, ac ima da coionia do Sacramento na a l tu ra de 34 grãos ao 
sul da linha. O Tie tê , nasce da se r ra do m a r jun to á c idade de 
S. Paulo j corre p a r a o Sud-Oeste , e vai desaguar no grande P a r a n á . 
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Para segurança da nova colonia de Mine-ros, onde 
se receava algum ataque da parte dos índios, man-
dou S U A A L T I Í Z A R E A L acampar nas vizinhanças hum 
batalhaõ de Infantaria, outro de Artilharia, e hum 
esquadraò de oragoens. 

Ainda que nos entramos no empenho de indagar, 
e dar ao publico para o futuro todas as noticias dos 
progressos desta importante operaçaõ do Governo, 
nos nao podemos occultar o prazer, que temos de 
fazer algumas reflexoens, que talvez os nossos lei-
tores naõ acharaõ inditferentes. 

O enviado de S U A A L T E Z A R E A L que estava em 
Suécia, D. Joaquim Lobo da Silveira, aquém a 
escolha dos homens, e a sua passagem de Suécia ate 
Inglaterra foi incumbida peio mesmo Senhor, naõ 
somente dezempenhou esta commissaõ com todo o 
zêlo, e intelligencia, sem desgostar o Governo de 
Suécia ; mas com tal felicidade, e tanta actividade, 
que se acazo tivesse retardo hum só momento o em-
barque destes homens em Stokolmo, a mudança que 
sobreveio na politica daquelie Reino, que apenas os 
achou embarcados, os teria impedido de partirem 
para o Brazii. Os fundos necessários pura toda esta 
despeza foraõ dados pela Administração Real em 
Londres. 

O navio que os trouxe naõ podia passar de Ingla. 
terra : o Capitaõ Sueco tratou-os pessimamente, e 
procurou com discursos dissuadi- los da viagem. 
Soube-se isto, e dezcmbarcados em Londres, foi tal 
o acolhimento, e agazalho com que foraõ recebidos, 
e tratados, que se lhes desvaneceraõ totalmente as 
maliciozas íusinuaçoens coin que o capitaõ os queria 
aliciar persuadindo-lhes, que hiaó servir de escravos 
rias minas do Brazil. O Director Hedberg , e os mais 
foraõ providos de todos os instrumentos, e modelos, 
que requererão, e necessitavaõ, e taobem recommen-
dados ao capitaõ, e donos do Navio em que foraò^ 
que chegaraõ contentíssimos ao Rio dc Janeiro, vendo 
exactissimamc nte desempenhadas as promessas, que 
em nome DE S O A A L T E Z A R E A L lhe tinha feito o seu 
Enviado cm Stokolmo. 

Em oda ts a operaçaõ observamos com huma rart 
satistaç <õit mais cordtai cooperação para o bem Pub« 
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lico e n t r e todos os Agen tes de S U A A L T E Z A R E A L , 

que t iverao pa r t e n e l l a ; phenomeno naõ mui com-
mum em P o r t u g a l ; p r inc ipa lmente quando reflecti-
mos, q u e o Embaixador de S U A A L T E Z A R E A L em 
Londres , e o Enviado em Suécia , naõ saõ, nem pa -
rentes n e m conhecidos hum do outro. T a l he a 
nossa primeira reflexão, sobre q u e insistimos, e bem 
depressa se conhecerá qual he o rezul tado da 
união. 

Consta-nos que a despeza em todos os a justes 
feitos com o Director H e d b e r g , e vinte e qua t ro 
pessoas de que se compoem aquella coionia, orde-
nados adiantados, f re te de navio caríssimo em razaõ 
das circumstancias de Stokolmo para Londres , des-
pezas da sua passagem para o Brazil , &c. &c. 
consta-nos, dizemos nos, que naõ excedeo, nem 
mesmo chegou a cinco mil libras esterlinas ! Q u e r 
dizer q u e a passagem,, dent ro em poucos annos, 
do estado de huma vergonhoza e funes ta d e p e n d e n -
cia, n ' hum artigo taõ essencial, taõ indispensável , 
quai he o fe r ro , para o estado de absoluta abun-
dancia del le , com todas as consequências do f ac to , 
custou á Monarquia Po r tugueza de quarenta , a 
quarenta, e cinco mil c r u z a d o s ! ! ! Quantas econo-
mias mal entendidas, ou para melhor d izer , falta 
de avanços taõ insignificantes, como este, naõ tem 
tolhido ate agora a prosper idade a q u e Monarquia 
Por tugueza estava destinada pela na tu reza !! ! Eis 
aqui a nossa segunda reflexão. 

Em quanto o Governo Por tuguez observar com 
igual escrupulo os ajustes q u e fizer, he de esperar , 
que naõ fal tem colonos, e artífices de todo o g é -
nero, que deze jem ir es tabelecer-se no Brazi l , e 
associar-se aos gloriozos destinos deste Impér io 
nascente. Ta l he a nossa terceira reflexão. 

Nos concluiremos por agora este ob jec to transcre-
Tgndo as jud ic iozas , e interessantíssimas r e f l e soens 
do Exm o ' D. J o z e Joaqu im da C u n h a de Aze redo 
Coutinho actual Bispo cie Elvas, sobre a ut i l idade, e 
necessidade da ext racçaõ de ferro. 

' Hum quintal de ferro, diz este Sabio, e Patriotico Bispo? 
que neste Reino (Portugal) custa pouco mais ou menos 
3,800 Rs , nas Minas Geraes custa 19,200 pouco mais, ou 

VOL. I. z 7 
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m e n o s ; e n a s cap i t an ias de G o i á s , C u i a b á , e M a t o G r o s s o , 

cus ta 2 8 , 8 0 0 reis , e m a i s ; po i sque a lem do seu p r e ç o , e d o s 

t r a n s p o r t e s , p r i n c i p a l m e n t e e m bes tas , d e s d e o s p o r t o s d o m a r 

a t e o in t e r io r d a s M i n a s , sao d e s p r o p o r c i o n a d o s os d i r e i t o s , q u e 

c a r r e g a o sobre es te g é n e r o tao" necessá r io , e da p r i m e i r a necess i -

d a d e p i r a a e x t r a c ç .o" do o i ro . 

' Os su je i tos , que naque l l e t e m p o es tabe lecerão" os d i r e i t o s , 

p o u c o ins t ru ídos dos in te resses do R e y , e d o s P o v o s , e d a s 

co r re i a ç o e n s respec t ivas dos r a m o s de f inanças , puzerao" os d i -

r e i t o s n a q u : lias minas p o r a r r o b a s , e q u i l i b r a n d o o s g e n e r o s da 

p r ime i r a nece s s i d a d e c o m o s d e m e r o l u x o ; d e m o d o q u e t a n t o 

s e p a g a d e d i r e i t o s por h u m a a r roba d e seda , c o m o p o r h u m a 

a r roba de f e r r o . E s t e mal seria m e n o r , se o f e r r o fo s se f ab r i -

c a d o em P o r t u g a l * ; po i sque a inda q u e o m i n e i r o do o i ro n a o 

f izesse conven i ênc i a , far ia o mine i ro do f e r r o : m a s c o m o este 

g e n e r o v e m da S u é c i a , e da B i sca i a , o Mineiro Portuguez 

naõ f a z mais do que trabalhar para o Sueco, e fiara o Bis-

cainho 

' A l g u n s a rb i t i i s t a s , q u e ou por t e r e m a vis ta mu i cu r t a , 

o u p o r nial ic ia , q u e r e n d o a p e z a r d o s f a c t o s mais no to r io s , 

f a z e r p e r s u a d i r , q u e naque l l s n u n a s a inda ha m u i t o o i ro , e q u e 

6Ó p o r fa l ta de b raços he q u e senao" t i r a , d i z e m q u e o m e i o de 

f a z e r , q u e naque l l a s min . s se t i re h u m a ma io r q a a n t i d a d e de o i ro , 

he a u g m e n t a r o n u m e r o d o s t i r ado re s d e l l e ; p o r e m q u e sendo , 

c o m o sao! os n e g r o s naque i l a s minas m u i t o ca ros , nao" só pelo 

c u s t o p r inc ipa l , a l em d o s r i scos , e das d e s p e z a s d o s t r anspor t e s , 

m a s t a o b e m p i los m u i t o s d i r e i tos , q u e de l l e s se pagão"; a i / e m 

el les , q u e seria necessá r io r eba ixa r - lhes os di : e i tos , pa ra que 

f icassem mais ba r a to s , e p o r c o n s e q u ê n c i a mais fácil ao minei ro 

m e t e r h u m m a i o r n u m e r o de b r a ç o s na sua lavra. 

' N .o" he necessá r io ser h u m g r a n d e ca lcu l i s ta p a r a saber 

q u e a u g m e n t a n d o s e h u m m a i o r n u m e r o de b r a ç o s , s e t iraria 

h u m a m a i o r q u a n t i d a d e d e o i ro (nao" tal lo c o m t u d o d o s cazos 

e x t r a o r d i n á r i o s ; mas em q u a n t o se nao" r eba ixa rem os direi tos 

q u e ah se pagao" do f e i r o ; ou em q u a n t o se nao" d e r e m quaes-

q u e r ou t ra s p r o v i d e n c i a s p ira q u e o f e r r o n. iquel ias minas s e j a 0 

m a i s ba ra to poss ivel ; de p o u c o , ou n a d a s e r v i l á , q u e se reba ixem 

os d i r e i t o s d o s e sc ravos , e q u . e l les ..li se jao tilai i ba ra tos ; pois» 

q u e se p o r h u m a p a r t e se a u g m e n t a o n u m e r o d o s t i r ado re s do 

o i r o ; pela o u t r a s e a u g m e n t a o n u m e r o d o s g a s t a d o r e s do 

f e r r o . 

' Os q u i n t o s do o i ro sim a u g m e n t a i i a o " p o r a l g u m t e m p o j 

m a s e l l es acahariao" l o g o t o t a l m e n t e peia r a j ida ru ína , e destrui» 

çao" do m i n e i r o , p o r isso q u e ease m . ú o r augr . i en to do oiro so 

* Em Sorocaba nu Capitania de S. Paulo ha minas de forro limito ri-
cas, e nas Minas Geraes, Angola, Jcc, &c. 
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seria fiara o ferre, e por consequência para o estrangeiro, e para 
rs quintos, e direitos, e naõ para o mineiro, fiara o qual só ficaria a 
fome, a perda, e a miséria. 

' Nao" he a carestia dos escravos, a que mais carrega sobre a 
mari" de obra, e a que faz as maiores despezas do mineiro; he 
sim a carestia do ferro; porque se gasta, e se consome todos os 
dias, e todos os instantes pelo cont inuo trabalho de rasgar as 
terras para a extracção" do o i ro : estes gastos tao" continuados 
pelo decurso do anno fazem no fim huma somma muito avultada 
sobre as perdas do mineiro : os direitos de cada escravo, ainda 
que pareçao" grandes , sao" com tudo pequenos á yista dos direitos 
do f e r r o ; por serem estes continuados, « pagos como por todos 
os dias, e aquelles como de huma vez, e de annos a annos, quan-
do se compra hum escravo : logo seria melhor para o mineiro que 
ficassem em seu vigor os direitos, que se pagao" por cada escravo, 
s que se extinguissem os que se pagaõ feio ferro. 

' I s to seria taobem util, e ainda mesmo hum g a n h o , para o 
Erár io R é g i o ; porque sendo, como he tao" caro o ferro nas 
minas, e o oiro tao" pouco, que os mineiros pela maior parte ja 
nao" podem ext rah i r sem perder muito, como bastantemente fica 
mostrado ; virão os escravos a ser supérfluos ao mineiro para a 
extracçao" . d o o i r o ; e se os mineiros nao" comprarem escravos, 
nao" perceberá o Erá r io R é g i o direitos alguns delles, e por con-
sequência, nem os quintos do oiro, que elles poderiao" tirar : l ogo 
para que o Erár io R é g i o perceba os direitos dos escravos, e dos 
quintos do oiro, he necessário, que perca, e faça extinguir os di-
reitos do ferro, &c.' 

Discurso sobre o estado actual das Minas do Brasil, 1804, 

z z 9 A 
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PLANO 

Para o estabelecimento de huma Bibliotheca pública nu 
Cidade de S. Salvador Bahia dc todos os Santos, offe-
recido á Approvaçao do JIlustríssimo e Excellentis-
simo Senhor Conde dos Arcos, Governador, e Capitaõ 
General desta Capitania. 

A s Benéficas Intençoens de S U A A L T E Z A R E A L para 
coin todos os Vassallos deste novo Império, para 
sua felicidade, augmento, e esplendor manifestas 
nas Leis, e Providencias, taõ saudaveis, como libe-
raes, de que diariamente somos o objecto, e tes-
temunhas, acabaõ de patentear-se-nos na especial 
Mercê de conceder a esta Capitania pela Carta 
Regia de 5 de Fevereiro annuindo á Paternal re-
presentação, e súpplica do nosso Actual Governador 
e Capitaõ General, o Illustrissimo e Excellentis-
simo Senhor Conde dos Arcos, o uso da Tvpo-
graphia, e authorizando-o para a escolha, e nonie-
açaõ de pessoas de probidade, e literatura, para 
Censores tios Escriptos, que se derem ao Prelo. 

Conhece o nosso Augusto Soberano que o maior 
bem que pôde fazer aos seus Vassallos, aquelle 
que nunca se tem recebido senaõ das Maõs Bené-
ficas dos Príncipes Justos, e Virtuosos he facilitar-
Ihes, e promover todos os meios da pública, e par-
ticular instrucçaõ : he só talvez á ignorancia dos 
Pó vos que se devem imputar as desgraças que os 
opprimejn, he obsecando-os, que os crimes se ar-
raigaõ, e que os Tyrannos se enthronizaõ : he por 
ipeio das luzes, e da verdade, que a Virtude se 
firma, e que os Direitos dos Príncipes adquirem 
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por bases a Benção do Ceo, o amor dos Póvos, e 
o respeito da Posteridade. E que meio mais efficaz 
para a d;ffusaõ das luzes, que a immortal invenção 
da Imprensa cujo uso acaba de ser-nos concedido!' 
Com tudo, para que elle nos seja util no actual 
estado deste Paiz, saõ indispensáveis, e muito urgen-
tes outras providencias. 

Padece o Brazil, e particularmente esta Capital a 
mais absoluta falta de meios para entrarmos em 
relaçao de idéas com os Escriptores da Europa, e 
para se nos patentearem os thesouros do saber 
espalhados nas suas ebras, sem as quaes nem se 
poderáõ conservar as idéas adquiridas, e muito me-
nos promovelas a beneficio da Sociedade. 

Animado porém pelo actual mais que nosso Go-
vernador, nosso Amigo lie, que me a t revo a offe-
recer ao Público o seguinte Plano dirigido a ;emo-
ver-se o prim» iro. e maior obstáculo que se olfe-
rece á Instrucçao p ú b i e a , o qual consiste na falta 
de livros, e noticias do Estad. das Artes, e Sci-
encías na Europa. Se este Piano tiver a fortuna 
de agradar no seu objecto, elle pela sua própria 
constituição 1k: susceptível de qualquer melhora-
mento, e por isso mesmo parece que sem receio se 
poderá adoptar. 

Far-se-ha hum Fundo, por subscripçaõ, pa^a se 
mandarem vir tle Londres, e de quaes quer outros 
Paizes, que tiverem relaçoens coin esta Cidade os 
Periodicos de melhor reputação Hteraria, e de mais 
ampla instrucçaõ. Estes viráõ remettidos a qualquer 
dos Censores da Typographia desta Cidade que a 
rogo dos Subseriptores quizer servir o Público, com 
ausência aos outros, e por elle sereõ abertos, e com-
municados ao Governo donde pasmarão á casa para 
esse fim destinada, e nella estaraó patentes por es-
paço de tres dias ao exame, e leitura, que qual-
quer dos assignantes quizer nelles fazer, e passado 
este termo poderão pedir, e ser-lhes-ha confiado 
hum dos ditos Periodicos, ou Folhas por tempo de 
vinte quatro horas prefixas deixando recibo á pes-
soa encarregada da sua guarda, e conservaçaõ, e 
depois de vistos, seraõ recolhidos em huma Es-
tante fechada, e naõ se daraõ mais a ler, senao 
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aos assignautes, e na mesma casa, q u a n d o por estes 
forem ped idos . 

O e x c e d e n t e da Subscr ipçaõ , depois de d e d u z i -
das as despezas necessarias a conservação deste Es-
tabe lec imento , será app l icado á compra de Livros, 
e Mappas , que também seraõ conservados deba ixo 
da mesma gua rda , e condiçoens dos Per iodicos , a té 
q u e a abundanc ia del les , ,e os f undos da Sociedadtr 
se jaõ t a t s , q u e se possa const i tu i r em h u m a 
Bibl io theca públ ica , para a qual se fo rmarão Es-
tatutos. 

Para a escolha dos Livros, q u e se devem mandar 
vir da F.uropa, haverá de t res em tres mezes h u m a 
Sessão dos S u b s c r i p t o n s que se acha rem presentes, 
a qual será presidida pelo Censor , e cada hum del-
les poderá lembrar os livros q u e bem lhe parecer 
d a n d o a razaõ da sua escolha, c depois de ouvi* 
dos, e tomados os apontamentos necessários nomear -
se-haó dois Socios, com os quaes o Censor fa rá a 
lista das encommendas á p r o p o r ç ã o dos f u n d o s do 
Es tabe lec imento . 

Os Subsc i ip tores assinv jun tos poderáõ lembrar , 
t r a ta r , e decidir tudo o mais que for conce rnen t e ao 
Es tabe lec imento , sua conservaçaõ, e a u g m e n t o . 

11 um dos Subser ip tores será e le i to por maioridade 
de votos Thesoure i ro , e outro Secre ta r io , e para 
q u e este encargo se naõ faça pezado , fa r -se-ba an-
nu- . lmeme huma nova Eie içaõ. As obr igaçoens 
destes Socios, seraõ declaradas em hum R e g i m e n t o 
appro \ ado pela p lura l idade dos Subs.-riptores, no 
qual se ordenaráõ i gua lmen te as obr igaçoens das 
mais pessoas empregadas neste Es tabe lec imento , sua 
economia, e conservação. 

A subscr ipçaõ será de doze mil reis de ent rada , 
e de d e z annua lmen te , taõ pequena quan t ia , que 
he mui to menor, que a que pagaõ os assignautes 
de q u a l q u e r G a z e t a da Europa ; e por meio delia 
naõ só adquirir . iõ os Subscr ip tores a gloria de ha-
verem concorr ido para hum Es tabe lec imen to de 
ut i l idade universal, mas t ambém o de t e r em accesso 
á lei íura de todos os bons Per iod icos , e dos livro» 
q u e exis t i rem nel le . 

Para q u e destes E lemen tos se possa formar cot* 
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inais brevidade huma Bibiiotheca ampla , e capaz 
de preencher os f ins de huma geral instrucçaô, 
seraõ convidailos os Subscr iptores a entrarem para 
este Es 'abelec imento com as suas Livrarias par t i -
culares, ou com aquellas obras, que poder m dis-
pensar do s u uso o r d i n r i o , as quaes seraõ rece-
bidas pelo Bibliothecario, em deposito, ou por doa-
çaó, do que se d v s dará huma ciar za , e far-se-
hao os assentos necessários: A do, ç :o , ou emprés-
timo far-se-ha públic. por meio tia l i q y v n s a , e 
huma cópia deliu seiá remett-da ao Illustnssi no e 
Excellentissimo Senhor Capir tõ Geneia l df-ita Ca-
p i tan ia , com o ii mr- do que a houver feito, co-
mo de hum Bemfeitor do Públ ico, Amigo da 
Patr ia , e zeloso dos verdadeiros interesses do So-
berano, 

'Pomar-se-ha huma casa s u f i c i e n t e , para os fins 
propostos, a qual deve ser den t ro da Cidade, em 
sitio agradavel, bem arejada, e naõ muito próxi-
ma aos lugares, mais f requentados. Esta casa será 
ornada com a possível decencia, e sempre de 
modo, «pie se po=sa estar nella com aceio, e sa-
tisfação. Na sála pr inc ipa l , haverá huma g rande 
nieza com assentos ao redor, sabre a qual esta-
raõ as Gazetas mais rçcentes , papel , e tudo mais 
necessário para escripta . 

Os Offieiaes da Casa, por agora , seraõ unica-
mente hum Bibliothecario, hum moço servente, 
hum porteiro, e hum moço empregado em a 
t razer s empre no maior aceio. Criar-se-haõ de-
pois os mais Offieiaes, que os Subs i r ip to res j u lga -
rem necessários 

O Bibliothecario, deverá ser hum sugeito de 
muito boa conduc ta , q u e .saiba bein ler, escrever, 
e con a r , sendo muito para desejar-se , que tenha 
conhecimento das Linguás, pr incipalmente a Lati-
na, F ranceza , e Ingleza. Os moços serventes de-
verão também saber ler , escrever, e coutar . O 
Porteiro te rá as mesmas qualidades. 

Todos estes Offieiaes, e tudo quanto for re la-
tivo á execução do q u e estiver determinado pelos 
Subscriptores, a boa ordem, e regimen da Casa, 
f icaõ debaixo da Author idade do Censor. 



•476 
Politica. 

O Author deste P lano offerece desde já em dom 
p e r p e t u o t o d o s o s s e u s L i v r o s , e c i n e o e n t a m i l 

rei* para o Fundo do Estabelecimento. Bahia 26 de 
Abril de 1811. 

Pedro Gomes Ferrão Custelbranco. 

O Plano que annunciamos ao publico he hum da-
quelles monumentos que fazem honra as espirito 
humano . Contrario in te i ramente ao systema do des-
potismo, que so tem por baze a ignorancia e o erro , 
hum governo legitimo e sábio conhece bem, que he 
da publ ica e lib r.il ins t rneçaô que depende naõ so 
a civilização e prosperidade nacional, mas o funda -
mento da moral e dos costumes Nos vemos com 
extraordinár io prazer hirem-se realiazando as nossas 
expec t açoens a cerca do nascente Impér io do Bra-
zi l ; e a pezar do veo denegrido, com que a ma-
l ignidade per tendia encobrir as luzes, e paternaes 
in tençoens tio seu governo; ella deve ficar confundi -
da e balbuciante a vista de hum estabelecimento, que 
mostra da maneira a mais satisfactoria a l iberalidade 
e zelo de hum Pr incipe digno e ju s to pe.os mais 
caros interesses do seu povo, como também a efli-
caz c o o p t r a ç o d e hum beneméri to chefe subal terno; 
e finalmente as úispos.çoens agradaveis de hum pub-
J ico que se apressa em adoptar , e a promover os 
pr incípios mais nobres, e engrandecedores da socie-
dade. A Bahia peia sua localidade, pelo seu comer-
cio, e pelas v antagens que deve derivar de hum tal 
es tabelecimento de baixo dos auspícios do seu es-
clarecido Governador , naõ duvidamos, que seja em 
pouco tempo huma das primeiras cidades do mundo 
em comercio, e artes. Com que sat ;sfaçaõ naõ deve 
exul tar o Braziliano ao ver chegada a epocha em 
que o nome do seu paiz vai entrar na iista das 
N a ç o e n s felizes da terra, e comque gloria naõ vai 
eobrir-se a Monarquia Po r tugueza por assentar tam 
grandemente, a sua baze naquellas faustissimas regi-
oens, e plantar no seio d'eílas com tam prospero 
ago. ro as sementes (iaquella energia, a q u e fo ipouco 
o mundo! Nos nao podemos expressar assas viva-
mente os sentimentos de jubi lo que nos transpor-
tao á idea desta fundaçaõ magnif ica, e esperançosa, 
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senaõ offerecendo-nos quanto estiver da nossa parte, 
em concorrer para o l u s t r e da Biblioteca Bahianense 
suggerindo algumâs observ-içoens sobre o melhora-
mento de que este excellente plano he susceptível, 
e indicando, sendo perguntados, quaes sejaõ os li-
vros mais adoptados para a constituir, e cuja lei-
tura pode ser mais profícua nas actuaes circunstancias 
do Brazil. 



M É X I C O . 

25 de ABRIL de 1811. 

Por hum ext raord inár io vindo de S. I.uis Potosi , e 
c h e g a d o a esta Capital em a noite (to dia 23 do 
corrente , r ecebeo o Ex m o ' V ice -Rey com hum 
Officio do Br igade i ro Genera l I). Felix M a n a 
Cal le ja copia da p - n e , q u e de Monclova tinha dado 
a es te Genera l o T e n e n t e Coronel D. Simaõ de 
Her re ra , em data de 28 de M a r ç o passado, e he o 
segu in te 

Officio de D. Simaõ Herrera ao Brigadeiro General 
D. Felix jj aria Calleja. 

Snr . Genera l das tropas d 'E l Rey em a nova 
Hespanha : as copias que remet to marcadas com os 
números 1, 2, 3, 4, e 5 i n lo rmaraõa V. S. a respeito 
da estimável t o u n d a , q u e o nunca assaz louvado 
13. Ignacio E l i zondo , com a t ropa desta Província , 
f ez dos pr inc ipaes Chefes , q u e promoverão neste 
Re ino a escandaloza insurreição, que o tem devastado. 
P * r e c e o - m e que devia communicar , sem pe rda de 
t e m p o , a V. S. esta taõ interessante no t ic ia ; espe-
r ando cbter quanto antes , (e logo qr.e as continuas 
occupaçoens , que occorrem nas compl icadas c i rcun-
stancias de huma época revolucionar ia , mo permittaõ) 
tudo o q u e necessito para ins t rui - lo a respei to da 
minha prizao, e separaçaõ que se fez de minha pessoa, 
e d ' o ; t r o s Offieiaes da Província de Taxas . 

L o g o que nesta se me confiou o commando in-
te r ino por huma jun ta q u e se c r eou , passei ordem 
ao Capt taó D. R a m a õ Dias Bus t aman te para que 
perseguisse, e atacasse h u m a part ida de insurgentes , 
q u e se acbavaõ na bôca de L e o n e s ; o q u e eWe ve-
rificou desbara tando com 63 homens o n u m e r o de 
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"04 de que se c o m p u n h a , tomando- lhes armas, h u m 
estandar te , e t r in ta , e dois mil pezos , q u e , t inhaõ 
tomado pe r t encen te s ao Illrao ' Snr. Bispo do novo 
Reino de Leaõ. Conclu ída esta aeçaõ , destacou hum. 
p ique te com ordem de seguir outra part ida, c o m m a n -
dada por hum .D. Rafael Hermosi l lo , a qual foi to -
mada na Villa de Caderey ta na Província do novo 
Reino de Leaõ, s egundo se me caba de p a r t i c i p a r — -
Supposta a l iberdade que miser icord iozamente dis-
f ruc to , eu só aspiro a que V. S. se d igne d a r - m e suas 
ulteriores ordqns, ou seja para persegui r com estas 
tropas as differentes par t idas de insui-genies, que 
andaõ soitas, com mandadas por chefes m-p tos , q u e 
se tem k v ntado quasi em todas as povoaç:»çns; ou 
para outro destino em que V. S quei ra o c c u p a r - m e 
com uti l idade rio serviço do Rey , &c. 

Deos g u a r d e a V. S. mui tos annos . Monclova 28 
de Março de i 8 l 1 .—Simaõ de H e r r e r a — S n r Bri-
gadeiro G e n e r a l das t ropas do R e y , D. Fe l ix Maria 
Calleja. 

Officio de D. Simaõ Herrera ao Brigadeiro General D, 
Nemcsio Salcedo. 

Snr. Commandan te Genera l . Com data de 21 do 
corrente dei pa r te a V. S. do glor iozo a taque , q u e 
deraõ, com a maior galhardia , e denodo as t ropas , e 
habitantes desta Provincia contra o exerc i to dos in-
su rgen tes : e como promet t i a V. S. de ta lha- lo , l ogo 
que tivesse as necessarias noticias para o f a z e r , o faço 
agora, ainda q u e naõ seja com a exac t daõ que d e z e -
java, por me ser p o u c o todo o t empo para a t tender 
ã. mult idão de graves occurrencias , a maior par te das 
quaes ex igem minha assistência pessoal . 

Na tarde do dia 19 do cor ren te sah 'o desta Vi l la 
o Capi taõ re fo rmado D. Ignac io El izondo á f i r m e de 
342 soldados veteranos, milician s, •• nab i tan tes le-
vando por seu s e g u n d o o T e n e n t e D. ' ' a f a - l do Val le , 
« por subal ternos o Alferes D. J o z e Maria U r a n g a , 
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T e n e n t e s D . An ton io G r e g o , e D . J o z e Maria G o n -
zales , os Alferes D- Nico láo El izondo, i ) . J o z e 
Mar ia X i m e n e s , e D. D ' e g o Montemaior ; e por 
Chefes dos paizanos a D í'l cm:-s V!or, s, admin is -
t r ador das rendas unidas desta Provínc ia , e a ir liça 
de S. Boaventura D. Antonio Ri» a s : e th; pontdr- a 
fo rmaçaõ destas trot»as n» a« d ir o rdem q-ie !'••. pas-
sível , marchou o rc fe i ido comr.iaiidariie cui. e)ici.-> pura 
avançar - se h u m p o u c . ai< n do po io «'•» B a j a n , onde 
as doze do dia segu, . c a .antpáraõ eo<n » noticia e rta 
de epie no <í> i in. iií-cíií» o devia c i íeçai a q u e l l e \ <;5to 
o i n imigo , p o r na > ívtvcr out ra p a s s a g e m , e com este 
c o n h e c i m e n t o se p r e p a r o u para receb- io na d-coza 
m a n h ã do di? 21, va lendo-se do ardil ie e * - e r a - l o 
c o m ap ivnenc ia s de hu..i r eceb imen to ob eqnn .zo 
p a r a o conduz i r a esta Capit c u j o .ivizc an tec i -
p a d a m e n t e se t inha dado ao G ueral X i m e n e s . 

0<>m tal dispeziçp.õ, e a dc fo*"í.i em batalha a 
maior p a r t e da t ropa , de ixou •_> commanaa t - t e na sua 
r«'«.agiwda bum p i q u e t e de c incoen t a homens , e pôz 
na vangua rda ou t ro de índ ios un ' m m e r o de trin a c 
n o v e en t r ando os cia missaõ ue Pel lotes , bem instruí-
dos da mane i r a c o m q u e deviaõ obra r . 

A's nove da manhã se ivis tou a v a n g u a r d a inimiga 
compos ta de h u m frade Mercenário, huui T e n e n t e , e 
qua t ro soldados das t ropas desta P rov ínc ia , q u e t inhaõ 
e m i g r a d o pa ra o exe rc i t o i n s u r g e n t e ; e saudando-se 
m u t u a m e n t e , sem recear coiza a lguma , cont inuaraõ 
sua marcha a te onde estava a r e t a g u a r d a , e ali se lhes 
in t imou q u e se r e n d e s s e m , o q u e f izeraõ sem replica. 
Segu ia - se a es tes ou t ro p i q u e t e de sessenta homens, 
com q u e m se pra t icou a mesma operaçaõ , desarman-
do-os , e p r e n d e n d o - o s s em p e r d a de n u m momento . 
Após estes v inha h u m coche com h u m a s mulheres , 
escol tado p o r d o z e , ou q u a t o r z e homens , q u e pre-
p a r a n d o as a rmas para o f fender nossa t ropa , esta lhe 
c o r r e s p o n d e o desba ia tando-os i n t e i r a m e n t e com 
m o r t e de tres, e p r i zao dos mais. N e s t a o rdem foraõ 
e n t r a n d o a te q u a t o r z e coches com os G e n e r a e s , Frades, 
e Clérigos, q u e constaõ da re laçao N o . t . ; e ao 
c h e g a r o coche em q u e v inhaõ Al lende q u e se inti-
tu la Generalíssimo, X i m e n e s , Capitaõ General, Arias 
e o fi lho de A l l e n d e , Tenentes Generaes, se lhes ia-
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t imou, que se rendessem, e naõ obedecendo Allende, 
pelo contra; ; > ratando-os de traidores, disparou huma 
pistola a Elizondo, que fur tando- lhe o corpo , e fi-
cando sem lezaõ, ordenou á t ropa que atirasse, de 
cujas descargas ficou morto o filho de Allende, e 
mui g ravemen te fer ido Arias ; e Ximenes vendo isto 
arrojou-se do coche , dando-se por p r e z o , e suppl i -
cando que para-ise o fogo ; em consequência do q u e 
foi amarrado, e os mais, e remett idos para a reta-
guarda. 

Fechava a re taguarda dos insurgentes o Cura Hi-
dalgo, o qual com huma escolta de 20 homens, com-
mandados por hum assassino chamado Marroquin, 
marchava com as armas ap rezen t adas ; e logo que 
chegaraõ ao ponto em que estava o Commandan te 
Elizondo, se lhes intimou que se rendessem, e o 
fizeraõ sem resistência. 

Reunida n ' h u m ponto toda a quadrilha dos per -
versos insurgentes de que acima se faz mençaõ , e 
f icando par te da t ropa para os guardar, El izondo 
avançou com cento, e cincoenta homens a encont rar -
se com a artilharia, que conduziaõ em boa ordem col-
locada 11a retaguarda, e guarnecida com quinhentos 
homens. A hum quarto de hora de marcha acont rou-
se com ella, e d izendo ao que a commandava que se 
rendesne, a resposta foi preparar -se para appl icar a 
mecha aos tres canhoens, que formavaõ a vanguarda; 
o que observado por El izondo, e por alguns índios, 
que o acompanhavaõ, se lançsraõ precipi tadamente 
sobre os arti lheiros, matando Elizondo a hum del les , 
e os índios a outros com as lanças. Int imidados so-
bre maneira os mais, fugi rão huns, e passáraõ outros 
para o nosso campo, contando-se en t re elles muitos 
soldados veteranos, milicianos, e paizanos, que se 
tinhaõ passado para os insurgentes no campo de Agua-
nueva. Nesta situaçaõ ordenou El izondo, q u e se 
perseguisse os fugi t ivos , prendeo os mais, e apode-
rou-se da artilharia que consta do documen to N o . 2. 
bem como dos pe t rechos constantes da relação No. S . : 
tomou dois guioens, e huma bandeira com a c ruz de 
Borgonha, toda a prata cunhada , que conduziaõ no 
meio UJ> coches , c u j a soinma sobe a mais de qu inhen-
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tos mil pezos , s e g u n d o parece, pois q u e inda naõ 
houve t empo de reconhecer a sua to ta l idade . 

O numero dos pr iz ionei ros chega o oito centos 
n o v e n t a , e t res, comprebend idos e n t r e el les muitos 
q u e se inti tulaò coronéis , majores, &.C., e todos da 
peior espec ie de homens que tem pizado o solo Americano. 
O numero dos Generaes , Che fes , Frades e Clér igos 
se r e fe re na re laçaó N 0 - 4. 

T e n h o dito a V. S. q u e eu re force i a par t ida 
commandada por E l i zondo com outras duas com-
mandadas pe lo Capi taõ re fo rmado D. P e d r o Nolas-
co, c T e n e n t e Coronel D. Manoel Sa lcedo ; os 
quaes ainda que naõ chegáraõ a horas da aeçaõ, 
foraõ de summa ut i l idade para guardar aquel la noi te , 
os reos, avançar par t idas ue precauçaõ, pôr guar -
das de segurança , recolher cavallos, e homens dis-
persos acredi tando em todas estas operaçoens o re-
fe r ido T e n e n t e Coronel D. Manoel Salcedo o ta-
lento mil i tar , q u e possue, a act ividade, ze lo , e pa t r io-
t ismo, que o caracter izaõ. 

Em meu conce i to he taõ br i lhante a aeçaõ de Eli-
zondo , e seos subal ternos, q u e para sua r ecomenda -
ção basta só descreve- la . Nei la se encont ra valor 
ex t raord inár io , s u m m a in t repidez , fervorozo patrio-
tismo, e hum arrojo taõ in imi tável , que livrou a 
a Patr ia dos monstros sanguinários que abortou para 
sua destruição. 

Es te serv iço taõ extraordinár io me impõem a mais 
es t re i ta obr igação de r ecommendar a V. S. o mérito 
de todos os Officiaes , t ropa, e honrados paiz-mos, 
q u e Concorrerão, e assistiraõ a esta aeçaõ, taõ en-
thuMwsjnados, e dispostos a ba ter -se , que dava tra-
balho o conte- los ; e considerando que todos devem 
ser premiados , a bondade dc V. S. o verif icará coin 
todas as graduaçoens , e honras , q u e lhe pa reça , par-
t i c u l a r m e n t e com os q u e coustaõ da relação N°, 5 .* , 
que lo ao os q u e poze raõ na melhor dtspoziçaõ as 
t ropas , e povo, paraque sacudissem o ty anno, e 
i n su rgeo te j u g o , que os oppr imia , com det r imento 
do dominio e Soberania , q u e por n.ais de .'10o a n ' 

* NÚÕ apparece cs'a relaçaõ cm nenhumas das Caze tas do México, 
que tfcuios pitizeiíies, e que chegaõ ate 30 de Al» il. 
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nos tem o legi t imo, e d igno successor do T h r o n o 
de Hespanha nosso suspirado Rey o Senhor D, Fp.it-
N A N D O V I I . 

Naõ se coniiece por ora o numero dos insur-
gentes mortos, porque tendo f u g i d o pelas serranias 
immediatas ao campo da acçaõ foraõ mortos pelos 
índio;*, e naõ se tem podido dar com os cadave-
res, porem náõ saõ menos de t r in ta , ou quarenta os 
que perecerão ; o C h e f e Arias, que ficou gravemente 
ferido, terminou a carreira de sua vida. 

Deos G u a r d e a V. S. muitos annos. Monclova 28 
de Março de 1811—Herrera—Snr . Commandan te G e -
neral D. Neinesio Sacedo. ; t 

N ° - L. 

Relação dos indivíduos apprehendidos na derrota que 
padecerao os insurgentes na paragem chamada de 
Bajan no dia 21 de Março de 1811, pelas tropas do 
Rey da Provinda de Coahuila. 

R E U G I O Z O S . 

Fr. Bernardo Conde—Franciscano. 
Fr. G r e g o r i o da Conce ição—Carmel i ta . 
Fr. Ped ro Bustamante—Mercenár io . 
Fr. Carlos Medina—Franciscano . 

C L B R I G O S . 

D. Miguel Hida lgo—Ex Generalíssimo. 
D. Mariano Be l l ezs—Tenen te General . 
D. Francisco Olmedo. 
D. Nicolaõ Naba . 
D. Joze Maria Salcido. 
D. Antonio Ru iz . 
D. Antonio Belan. 
D. Ignacio Hidalgo. 

S E C U L A R E S . 

D. Ingacio J o z e Allende—General iss imo. 
D. Marianno Ximenes—Capi taõ Genera l . 
D. Joaõ de Aldama—Tenen te Genera l . 

; . a 
. * í 

• .f .iT 
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D. Manoel Santa Maria—Marechal. 
D Marianno Abasolo—Marechal. 
D. Ignacia Camargo—Marechal. 
D Nicoláo Zapata—Marechal. 
D. Francisco Lanzagorta—Marechal. 
D Vicente Valencia—Director de Engenheiros. 
D. Manoel Ignacio Solis—Intendente do Exercito. 
D. Onofre Portugal—Brigadeiro. 
D. Joaõ Baptista Carrasco—Brigadeiro. 
D. Joaõ Ignacio Ramon—Brigadeiro. 
D. Joze Santos Vil la—Coronel. 
D. Manoel Chico—Coronel reformado. 
D. Pedro Leaõ—Major da Praça. 
D. Vicente Saldierna—Tenente Coronel reformado. 
D. Jozé Miguel Arroyo—Tenente Coronel. 
D. Antonio Alvares Vega—Sargento Mor reformado. 
D. Vicente Acosta—Sargento Mor. 
D. Marianno Olivares—Tenente Coronel. 
D. Joze Maria Echais. 
D. Carlos Zepeda—Coronel. 
D. Joze dos los Ângulos—Tenente. 
D. Marianno Hidalgo. 
D. Valentim Hernandes—Alferes. 
D. Ignacio Chaves—Capitaõ honorário, 
D. Joze Antonio Navaes—Alferes. 
D. Ramon Garcez. Lie. 
D. Manoel Garcez. 
D . Antonio Nieva. 
D^Jeronimo Baltcza. 
D. Joaquim Ximenes. 
D. Theodore Ch-ibell. 
D. Francisco Pastor. 
D. Joze Maria Canal. 
D. Vicente Frias. 
D. Pedro Taboada. 
D. Joaõ Echais. 
D. Sebastiaõ Conejo. 
D. Manoel Maria Lanzagorta. 
D. Joze Maria Chico. Lie. 
D. J o z e Maria Le'ona. Lie. 
D. Jacobo Amado—Tenente Coronel. 
D. Luis Maio—Coronel. 
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D. J o z e Maria Segura—Sargen to Mor. 
D Francisco Mascaranhas—Coronel . 
D. Luis Lara T e n e n t e Coronel . 

Monclova, 28 de Março de 1811. Her re ra . 

N°- 2. 

Relaçaõ (la Artilharia tomada aos insurgentes pelas tro-
pas do Rey da Provinda de Coahuila na derrota que 
padecerão a 21 de Março de I 81 [. 

24 canhoens montados—do calibre de 4, 6, e 8. 
3 Pedreiros desmontados. 
Monclova, 28 de Março de 1811. Her re ra . 

N°- 3. 

Relaçaõ das muniçoens, e petrechos de guerra que se to-
ma* aõ aos insurgentes pelas tropa* do Rey da Provin-
da de Coahuila no lugar de Bajan a 21 de Março de 
1811. 

18 caixotes de balas. 
10 cartuchos para canhaõ. 
22 caixoens de polvera. 
50 carros dois dos quaes estaõ forrados cie folha de lala 

emque vinhaõ as muniçoens. 
Monclova, 28 de Março , de 1811. Herrera . 

R E P R E Z E N T A Ç A Õ 

Que ao Exm o ' D. Francisco Xavier Venegas , V i e e - R e y 
do México fizeraõ Martin Garcia, e Joze Ignacio 
Aguirrevengoa por si, e por huma Sociedade de ho-
mens honrados, vivamente estimulados por seu pa-
triotismo, ent regando a S. Exca- 6575 pezos , para 
serem enviados ao immortal Pat r io ta ,D. Joaõ Martin 
(o Empecinado,) rogando- lhe izentasse de direitos 
aquel le somma. 

Exm°- S" • 
TODOS OS homens de bem se regozijao", e deleitaò" 

naturalmente com a lembrança das heróicas acçoens cie virtude, 
de v.dor, e patriotismo : e nenhum Hespanhol negará ao Em-
pecinado sua admiraçao", respeito, e gratidao", contemplando-o 
rodeado dos exercitos poderozos, e incarniçados do tyranno 
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universal , e m p r e h e n d e n d o a gue r ra elle só , engrossando-se rapi-
damen te por suas façanhas , man tendo , ves t indo, a r m a n d o , e mul -
t ipl icando companhei ros á custa do in imigo , e c o m seos pro-
prios despojos , ate compor , ha dois annos de huma luta tao" g lo -
r ioza , a for te Divizao" que aterra a cada passo os soberbos 
F r a n c e z e s . O E m p e c i n a d o será pois, em todas as idades , o 
mode lo da v i r tude , valor , e pat r io t ismo ; e seu nome obterá em 
nossa historia os e logios devidos ao f u n d a d o r das Guer r i lhas , 
açoi te , dos invasores aleivozos, e ao H e r o e da Cast i l la . 

H u m a Soc iedade de C idadaons honrados se occupava destas 
ideas agradaveis ao chega r a gaze ta da R e g e n c i a em data de 7 
dc Fevere i ro ul t imo, pela qual se vê que o Br igade i ro D. João" 
Mar t i n t inha a te r rado os habi tantes de M a d r i d , e v iz inhanças ,em 
prezença mesmo das o r g u l h o z a s hostes con juradas con t ra elle : 
porem que sua manutençao" se en t regava á g e n e r o z i d a d e H e s -
panhola por maons de t res commissar ios d e z i g n a d o s em C a -
d i x . N e n h u m dos assistentes á lei tura pode con te r os bellos sen-
t imentos de seu coraçao"; e nesse mesmo acto subscreverão" com 
6 , 5 7 3 pezos duros , con fo rme consta da lista jun ta , cu ja quantia 
dezejariao", que embarcasse em o navio M i n h o de D . Joao" 1'elippe 
L a u r n a g a á consignaçao" de D. B e r n a r d o R i e g a , se este rasgo 
de patr iot ismo merecer a superior approvaçao" de V. E x 3 - e a 
izençao" dos d i re i tos l l eaes , e Munic ipaes , própr ia dos donativos 

públ icos. 

D e o s gua rde a V. Ex""'1' m u i t o s annos . M é x i c o 18 de Abr i l 
d e 1 8 1 1 . — E x m o - S n r . Mar t in G a r c i a — J o z e I g n a c i o A g u i r r e -
v e n g o a . — E x " 0 - S n r . V i c e - R e y , D . F ranc i s co Xavier Ve-
negas . 

Este rasgo de pa t r io t ismo, r e c o m m e n d a v e l pe lo do-
nat ivo , p o r sua espontane idade , pe lo g r a n d e objecto 
a q u e se consagra, e t a o b e m p e l o lustre q u e ac-
crescenta á g l o r i a do i m m o r t a l C h e f e o Br igade i ro 
D . Joaõ M a r t i n , d e r r a m o u o p r a z e r no coraçaõ sensí-
ve l , e v i r t u o z o do d igno C h e f e deste R e i n o , jus to 
a p r e c i a d o r do v e r d a d e i r o m é r i t o , c da g e n e r o z i d a d e 
o p p o r t u n a . P o r consegu in te ace i tou i m m e d i a t a -
m e n t e , e c o m par t i cu la r satisfaçaõ, o o f i e r e c i m e n t o 
da subscr ipçaõ a p r e z e n l a d a , i z e u t o u - a de todos os d i -
rei tos, c deo os mais a l fec tuozos , e expressivos agra -
d e c i m e n t o s aos i nd iv í du os subscr ip tores , q u e se 
j u l g a v a õ ja recompensados pe lo t e s t e m u n h o tia sua 
p r ó p r i a consciência. 

P r o f u n d a m e n t e p e n e t r a d o S . E x " - d o va lor heró ico , 
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e dos altos feitos do invencível Empecinado, e de 
seos guerreiros intrépidos, e audazes ; conhecendo 
melhot que ninguém a extensão, e importancia de 
seos grandes, e desinteressados serviços feitos á Re-
ligião, ao Throno, e á Patria ; dezejando amplia-
los por todos os meios que seo discreto zelo lhe 
dieta ; persuadido pela prova anterior do enthusi-
asmo gerai, e dos bellos sentimentos a favor deste 
admiravel Campiaõ; seguro da liberalidade dos leaes, 
c generozos habitantes do México, que se antecipaõ 
ás occazioens para mostrar sua nobre gratidao aos 
heroes nossos Irmaons que sellaõ com s,'u proprio 
sangue nossa mesma liberdade, segurança, e pro-
priedade ; naõ querendo em fim S. Exc"' retardar aos 
benemeritos Vassallos das índias a parte que dezeja^ 
rem tomar nas proezas do incomparável Empeci-
nado, houve por bem mandar que se publique a 
subscripçao voluntaria, para auxilio, mauutençaõ, 
e excitamento das guerrilhas de D. Joaõ Martin. 

Em consequência foi S. E x " - servido recommendar 
a solicitude, e collectaçaõ deste donativo patriotico 
taõ preciozo, e util, sem tempo limitado, 110 México 
a D. Joze Ignacio Aguirrevengoa, e D. Joaõ Antonio 
Cobian ; em Vera Cruz a D. Joaõ Felipe Laurnaga, 
e D. Juliao Antonio Lhano—em Puebla a D. Domingo 
Usabiaga, e D. Joze de Aguirre, e em Oaxaca ao T e -
nente Coronel D. Francisco Antonio de Goytia e D. 
Ventura Gutierres de Via, feitor dos tabacos, authori-
zando os Commissionados de Vera Cruz para o res-
gistamento, e remessa directa, e franca de direitos, 
a D. Bernardo Riega, D. Joaõ Facundo Caballero, e 
D. Joaõ de Madrid Davila, principaes encarregados 
do famozo Empecinado em Cadix, deste homem 
memorável accredor a nosso eterno reconhecimento, 
á nosso autor, e soecorros. Do empenho ardente, 
do intimo interesse, que manifesta nosso amavel Vice-
Rey em acolher, f.pplaudir, e dilatar este formoso, e 
benefico pensamento, pode, e de ve deduzir-se a sua 
preferível e grandioza influencia sobre os maravil-
hosos sticcessos da Península, que e.xcitaó o assombro 
do universo, e aos quaes estamos obrigados a concor-
rer com os nossos auxílios, se a.qmamos a ser dignos 
do nome respeitável de Hespanhoes. 

3 A 2 
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POR falta de lugar, rezervamos para o numero se-
guinte, a continuaçaõ de noticias igualmente interes-
santes desta parte do America. Seria para dezejar 
que as Cortes, e Governo Hespanhol aproveitando 
este exemplo de generosidade e patriotismo, cm vez 
de se occuparem ejn discussoens inúteis, e intem-
pestivas, cuidassem de animar aquellas dispoziçoens 
favoraveis a sua cauza, qué so lhe podem'fornecer 
guerreiros, e defensores do paiz, que se naõ hade 
libertar com palavras. 



MONTEVIDEO. 

PROCLAMAÇAO* DE F . U O 

0 V i c e r e y d e s t a s P r o v i n c i a s aos hab i t an t e s de t o d a a p lan íc ie 

d a m a r g e m or ien ta l d o R i o d e P r a t a . 

H A B I T A N TES de t o d a es ta p lan ic ie , e suas v e z i n h a n ç a s . 

As i n t r i g a s e s u g g e s t o e n s da d e z e s p e r a d a J u n t a de B u e n o s 

Ayre s , vos t e m p r e c i p i t a d o n ' h u m p r o j e c t o o ma i s l o u c o , e o 

mais c r i m i n a l . R e t i r a i - v o s p a r a vossas c a z a s , i d e g o z a r d a 

vossa p r ime i r a t r a n q u i l l i d a d e , e vos nao~ sereis p e r s e g u i d o s ; 

alias, a vossa r u í n a , e a de vossas f amí l i a s e s t á ce r t í s s ima . A 

Jun ta d e B u e n o s A y r e s n e m q u e r , n e m p o d e d a r - v o s o s re -

forços de s o l d a d o s , e a r m a s , q u e vos p r o m e t t e o , p o r q u e os nao" 

tem, n e m p o d e exped ição" a l g u m a a t r avessa r o R i o , sem se r 

to t a lmen te d e s t r u í d a pe los v a z o s c o m q u e o t e n h o a t u l h a d o ; 

mas s u p p o n d o m e s m o q u e h u m a p a r t e e scapava , d e q u e serv iço 

lhe p o d e r i a isso ser ! C o n s i d e r a i , q u e a h u m a so o r d e m m i n h a 

marcharao" q u a t r o mi l P o r t u g u e z e s , e e n t r a r a o nesse t e r r i t o r i o , 

cuja fo rça o b r a n d o de c o n c e r t o c o m a expedição" j a a v a n ç a d a 

na p lan ic ie vos p o r á e n t r e d o u s f o g o s . V o s nao" p o d e i s e s c a p a r , 

nem a vossa contr ição" naque l l e p e r i o d o vos se rv i rá de c o u z a 

a lguma. P o r o r a , a inda t e n d e s t e m p o , re t i ra i -vos pa ra v o s s a s 

cazas. N a d a m a i s vos d i g o , s e m e d e z o b e d e c e i s , pe rece re i s 

inevi tave lmente , e t o d o s os vossos bens serão" confiscados. ' 

M o n t e v i d e o , 2 0 d e M a r ç o d e 1 8 1 1 . 

B U E N O S A Y R E S . 

As G a z e t t a s do R i o da P r a t a na da t a de 2 de M a i o nos dao" 

as segu in te s i n f o r m a ç o e n s , ( c u j a v e r d a d e p o r o ra nao" aff ian-

ç a m o s . ) 

O G e n e r a l B e l g r a n o q u e c o m m a n d a a s t ropas de B u e n o s 

Ayres , t e m b l o q u e a d o M o n t e v i d e o pe la p a r t e d a t e r r a c o m h u m a 
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força de 6 para 7 0 0 0 h o m e n s ; e tem t ido a boa fortuna de to-
mar hum rebanho de '-:000 bois, dest inados para o supprimento 
daquella praça As provizoens em M o n t e Video se vendem 
como em todas as cidades de Hespanha , por hum preço deter-
minado pela municipalidade. H a v i a tal carestia de carne 
dent ro da fortaleza, que nenhum individuo t inha licença dc 
gastar mais de hum real em carne para a sua individual sub-
sistência. E l i o nao" tinha mais de SOO homens ás suas o rdens ; 
e toda a populaçao" da praça, sem excepção mesmo das tropas, 
estava mui descontente com o seu G o v e r n o , de maneira que 
se esperava, que esta festante pos ,essao~ da Velha Hespanha no 
lado oriental do Cont inente do Sul cedo cahiria de ba ixo do 
podei do partido revolucionário. 

A Junta de Buenos A y r e s publicou huma noticia, para que 
todas as pessoas que tivessem vazos capazes de armar-se, e que 
qu iz ssem obrar contra a esquadra de M o n t e Video, seriaò' 
providos de muniçoens e artilharia a custa do Governo . 

E l io continua com as suas violentas proclamaçoens, das quaes 
transcrevemos a seguinte. 

Em virtuoe dos poderes de que estou investido, e por minha 
authoridade como Vicerey e Capi taõ Genera l destas L oloniaes, 
declaro em nome do nosso Au ;usto Soberano, Fernando V I I . 
e da Naçao", que o revolucionário e tyranico G o v e r n o de Bue-
nos A y r e s está itn estado dc rebelliao" contra o nosso Legi-
t imo Príncipe. Q u e todos os que compoem tal G o v r r n o , e 
todos os que pe. ao em armas ou transmittem supprimentos em 
seu soccorro, para que elle possa atracar o sagrado estendarte do 
Rei de Hespanha , serão julgados traidores ao s u Monarca e 
E s t a d o , e como taes p r o c ssatlos, sentenciados e punidos. E 
pai a que esta nossa determinação" em nome de sua Magestade, 
e ..t seu r t ino se faça conhecida a todos, será publicada em or-
dens G raes, e afixada em todos os lugares públicos, para que 
ninguém possa allogar ignorancia. 

( A s s i g n a d o ) X A V I E R E L I O . 

A Junta da cidade de Buenos Ayres em resposta 
á primeira das prociamaçoetis de Elio, publicou a 
seguinte carta official, recebida do Conde de LU 
nbares, Ministro dos Negocios Estrangeiros na Corte 
do Brazil :— 

Excel lent i ss imcs Senhores, 
. A carta que por ordem dc vossas Excel lencias me foi 
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escripta por vosso Secre tar io D . Mar i ano M o r e n o , t endo sido 
in t roduz ida na augus ta p r e z e n ç a da Sua A l t e z a Rea l o P r í n -
cipe R e g e n t e de P o r t u g a l , sou mandado informar-vos, <jue os 
sentimentos de respeito, e fidelidade q u e a jun ta tem mos t rado 
para com Sua M a g e s t a d e Ca tho l i ca , F e r n a n d o V I I , e seos 
legi t imos successoros , sao~ a l t amente agradaveis a Sua A l t e z a 
R e a l . Itlle se apraz t a m b é m d e v e r que a jun ta deze ja conser -
var para com Sua A l t e z a R e a l , aquel la disposição" de amizade e 
boa harmonia , que a eonnexaoi" de seos respectivos ter r i tor ios 
ex ige , os habitantes dos quaes sao~ unidos pela na tureza , pela re-
ligião", e quasi pela ident idade de l ingoageni . 

Nes tas c i rcumstancias , Sua A l t e z a Rea l me au thor iza a 
darvos par te da sua terna sensibil idade para com vosco, pela 
affeiçaõ" que tendes expressado , e a deelarar-vos que elle naoi" 
tomará parte qualquer nas dissensoens internas dos vassallos de 
hum Pr inc ipe , a l l iado com elle pelo sangue, e por todas os 
outros vínculos ; e que os seos únicos votos sao~ que taes dis-
sensoens tenhaò" huma prompta e util terminaçao"; e que E l l e 
adoptará aquelles meios que ju lgar necessários para prevenir q u e 
a chama da guerra civil se ex t enda a the os seos domínios , em 
conformidade do seu disvello em conservar o bem, e a t ranquil l i -
dade de seos vassallos, a que elles t em todos os direi tos. 

C o m p r i n d o , t a m b é m , c o m a s o rdens do Pr inc ipe meu A m o , 
tenho a h o n r a de aprezentar á Vossas Exce l l ene ia s os meos 
sent imentos da mui alta consideração" e es t ima, e de confessar-
me, & c . 

Vosso mais a t ten to , e obsequioso servo, 

C O N D E D E L I N H A R E S . 

A suas Exce l l ene i a s o P r e z i d e n t e , e os out ros M e m b r o s da 
J u n t a d e Buenos A y r e s . 

N a õ h e p r e c i z a m u i t a p e n e t r a ç a õ p a r a a n t e v e r 
qual se rão e f fe i to das proc lamaçoens de E l i o . Q u a n -
to a nos, el las so poderaõ servir de i r r i ta r mais os 
ânimos dos q u e e l le c h a m a r e b e l d e s . — S e i n en t ra rmos 
nessa questão, faremos somente a lgumas observa -
çoens, que nos naõ p a r e c e m intempest ivas. 

Se as cartas de C a d i z as mais fide dignas d i z e m a 
verdade, os I n g l e z e s t e m offerecido a sua m e d i a ç a õ 
ao G o v e r n o de C a d i z para a c c o m m o d a r as d i f f e r e n -
ças ent re as Colonias e a M e t r o p o l e . N e s t e c a z o , 
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em que funda Elio o seu apoio? Q u e meios tem de 
executar os seos ameaços? Sem forças marítimas nem 
terrestres, que se possaõ chamar exercito ou armada, 
naõ parece loucura pertender efteitnar o que naõ 
conseguio toda a Potencia Mi l i tar , e Mar i t ima da 
Gran-Bretanba desde 1775 athe 1T82, que se vio 
obrigada a reconhecer a independencia dos Estados 
Unidos? Contudo, por mais extraordinário que pa-
reça o projecto de Elio, naõ nos surprenderá, se o vir-
mos realizado ; sobre tudo quando consideramos que 
a maior parte dos homens, (pie se dizem de Estado, 
nunca obraõ conformes aos princípios cia razaõ, mas 
sim guiados por interessas particulares; quando re-
fleccimos no conllicto d >s sentimentos diversos, e até 
oppostos, que se tem excitado na prezente crize, 
sobre ânimos tam diversos, e por taõ contrários in-
teresses. 

Q u e m ignora que o Hespanhol nascido na Europa, 
o Creolo nascido n'America Hespanhola, o índio, o 
N e g r o , o Mulato todos eíies dev rsifiçaõ em senti-
mentos, em paixoens *è lios interesses ? Quem pode 
prevor o rezultado destes ânimos e paixoens provo-
cadas, de huma parte pelos Negociantes que querem 
apruvei 'ar-se do embaraço da Península destituída 
inteiram nte de fabricas, de navios, decapitai , para 
adqucrir a navegaçao e o co nercio dos portos da 
America Hespanhola, em que d'antes so podiaõ entrar 
por contrabando, e de outra parte instigados contra 
os inglezes pelos Negociantes Hespanhoes, que per-
tenci in conservar ainda o privilegio excluzivo que 
tinhaõ. sem reflectir que o exemplo do Brazil uberto 
aos Estrangeiros concorre, para que os Americanos 
dezejem, pelos seos interesses, e pode dizer-se, abso-
luta necessidade, ter hum comercio livre com a Eu-
ropa. 

Os primeiros encherão a America de Emissários 
para excitar o dezejo da liberdade do comercio, ainda 
mesmo a troco da independencia; e . naõ refl.ctirao 
cjue fomentavaõ a guerra civil contraria a todo o co-
mercio. 

Os segundos naõ refl -ctem, e so dezejaõ conservar 
o q u e j a naõ possuem. 

Este systema hoje predominante, nutrindo ao l o n g e 
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as commoçoens e os partidos, -c subjugando em caza 
o espirito do Governo, que so podia emendar esta 
ordem de cotizas, deve necessariamente produzir re-
zultados inesperados, e nunca trazer o fim por que se 
contende; por isso mesmo que se contradiz na sua 
marcha ; e he hum facto reconhecido que todo o 
corpo tanto physico, como politico, compellido por 
foiças oppostas segue hum rumo diíferente da direção 
que lhe dá cada huma daquel as forças d.' per si. 

No meio de tudo isto vemos com prazer o partido 
de moderaçaõ que adoptou a Corte do Rio de Janeiro, 
as disposiçoens pacificas, e conservadoras de hum 
Príncipe, qucso tem per mira naõ o fútil engrandeci-
mento de terreno e domínio, mas sim o bem, e a tran-
quilidade dos seos vassallos, abem merecida amizade 
e perfeita harmonia dos seos alliados; os sábios e 
justos princ/pios de bum Ministro, cuja sagacidade e 
rectidão lhe tem revelado o methodo, e as n edtdas 
mais conducentes para a felicidade da sua Naçaõ, e 
da especie humana em geral, de cujos imer sses elle 
he fervoroso e constante advogado ; princípios estes 
que teriaõ tido rezultados mais efficazes, se fossem 
mais geralmente adoptados; e se o livramento da 
Península tosse o único excluzivo objecto das vistas, 
e operaçoens do Governo de Cadiz, e das Corte», 
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Jdáresse de Mr. Smith ultimo Secretario de Estado 
aos seos concidadao sper ocraziaó' d- largar a secreta-
ria que occupava naquelle paiz. 

N A i n t r o d u ç ã o e l l e e x p l i c a o s m o t i v o s p o r q u e 
sc d i r i g e aos seos c o n c i d a d a õ s , da m a n e i r a seguinte:-—• 

' Eu devo ao povo dos E s t a d o s U n i d o s h u m a expoziçaô" das 
c i rcumstanc ias , que me obrigarao" a de ixa r a Secre tar ia de E s -
t a d o . E s t e dever d e z a g r a d a v e l c o m o he , vai ser por m i m 
agora p r eench ido . E l l e me he i m p o ; t o pela irresistível neces-
c idade de obviar as s inceras , e e r róneas i m p u t a ç o e n s de a lguns , e 
ás vagas e falsas r e p r e z e n t a ç o s n s de out ros . E n t r a n d o con-
s t r ang ido nesta matér ia , devo prevenir , que esta exposição" 
se rá un icamente h u m a s imples e cur ta narrat iva de fac tos , com 
as observaçoens meramen te necessarias para a sua elucidaçao". 
O meu objec to hc jus t i f icar -me, e se nesta justif icação" se en-
volverem a l g u m a s ques toens serias re la t ivamente a M r . M a d i s o n , 
dec la ro que esta consequência he inevitável. Eu vejo nesta em-
p r e z a a tempes tade , com que t e n h o de l u c t a r — t e m p e s t a d e que 
vai ser exc i t ada pelos parasitas de au tho r idade : mas t e n h o ao 
m e s m o t e m p o a consolação ' , que me aprezer . ta o a x i o m a A m e r i -
cano " Justeza, e naõ homens;" carac ter des t inc t ivo do povo 
independen te de huma republ ica reprezen ta t iva . A l e m disso, 
he huma verdade sabida por t odos , e conf i rmada pela exper ienc ia , 
que ha sempre r isco na plena execução" de h u m dever . 

A offerta que M r . M a d i s o n me-fez da missão" a Russ ia , que 
elle confessava ser da ul t ima impor tanc ia para o comerc io dos 
E s t a d o s U n i d o s , e a nomeaçao" mais honorif ica do nosso 
G o v e r n o , he h u m a prova evidente da sua confiança para com-
m i g o , no que toca á f idel idade, e capac idade em negoc ios 
púb l i cos . 

E s t a offer ta foi acompanhada de a lgumas observaçoens , appa-
r en t emen te fe i tas com modés t ia , relativas á d i f ferença de opi-
nião", que infe l ismente t inha ex is t ido ent re m i m e elle a cerca 
de cer tas medidas e de cer tas nomeaçoens, e em que elle parecia 
te r em vista par t i cu la rmente as letras de cambio , tocan te ás 
nossas re laçoens ex te r io res , que M r . M a c o n in t roduz i ra , na sessão" 
de 1 8 0 9 — 1 8 1 0 , e na lei do nao~-intercurso da ul t ima sessão". 
Pos to que na offer ta daque l la missão", a l i n g o a g e m , assim como 
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as observaçoens nao"" fossem de sorte alguma offensivas, comtudo 
indicavao" certo embaraço e dificuldade, que me faziao" duvidar 
do seu verdadeiro objecto. Peia influencia desta suspeitai er-
guendo-me do meu assento, com o decoro devido a hum Pre-
zidente dos Estados Unidos, eu lhe disse claramente, que em 
razão" do nosso pensar difFerente sobre muitos objectos, eu tinha 
form ido tenção" de me leti ar da sua administraçao"; que tinha 
effectivamente communicado a vários dus meos amigos esta de-
terminação", e que para executar o meu desígnio, so esperava 
o momento, em que o podesse effeituar sent eoinplic..çao~ de 
querellas entre os nossos respectivos amidos ; e retirando-me, 
lhe notei que seriamente reflectiria se a c; zo a otférta da mis-
satí'a Rússia, me daria aquella opportunu'.:.:e. Com indizível 
espanto, comtudo, sube em poucos di<.ç, que durante .1 ultima 
Sessão" certos Membros do Congresso vierao eiizer, voltando 
para suas cazas, que tal offerta se me fizera a fim de pôr 
Mr. Munroe naquelle lugar do Estado Eu mencionei. por con-
seguinte, esta noticia a Mr. Madison com huma decente indig-
nação, quando veio saber de mim o uzultado das minhas re. 
flexoens sobre a proposta missão". Immediatamente, rnas com 
manifesta confuzao", elle protestou que nao" authoriz.ua de modo 
algum tal rumor, nem mesmo essa ietea. i u repáquei, que 
nao" podia attribuir huma tranzaçao" tam baixa ao Prezidente 
dos Estados Unidos, m is como hum rumor de natureza tam 

"delicada actualmente circulava, os meos sentimentos de honra 
pediao", que nao" hizitasse hum momento em iejeitar a offerta 
da missão": nem podia , pelos mesmos princípios, consenti:- em 
conservar-me na secretaria de Es'ado, debaixo de taes circum-
stancias. Rematei a conversaçao" observando, com dignidade, 
que sem duvida neste negocio havia alguma vergonhosa intriga, 
e supprimi o dezejo que tinha de Ine dizer, que elle tinha entrado 
nelle inconsideradamente. 

O poder que tem o Prezidente dos Estados Unidos, de 
remover quaiquer official, que nao" seja hum Juiz, he in-
questionável ; nem pode haver pretensão mais absurda que bum 
direito a huma secretaria. Mas sustenta-se, que este poder nao 
pode, conforme o génio do nosso Governo, e o respeito devido 
ao Senad , ser exercido, como debaixo de hum despotismo 
arbitrario, pelo mero capri\o do Chefe; mas que naquelle ex-
ercício de poder, o Prezidente dos Estados Unidos deve ne-
cessariamente ficar responsável aos seos eonstituentes pela recti-
dão" dos seos motivos. Isto me da lugar á hum exame das 
medidas alludidas por Mr. Madbon. sobre as quaes se tem fun-
dado a sua conducta a meo respeito, pur esta occaziao". \ ou 
agora francamente apre/.entar cada huma destas meaidas, impor-
tantes ou nao importantes, oojecto da nossa differença de opinião", 
»m artigo» separados, aos olhos do povo Americano, 
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na esperança, ta lvez enganosa, de que se achará nelles senao" 
hum? justificação", ao menos huma escuza em minha d e f e z a . " 

O primeiro a r t i go r e f e r e - s e á ca r t a de Mr . Smi th 
á Mr . E r sk ine em q u e lhe p e r g u n t a v a , se acazo 
e l l e (Erskine) t i nha in t imado ao G o v e r n o B r i t â n i c o , 
q u e a Amer ica es tava p r o m p t a a e n t r a r em a r r a n -
j o s sobre t res cond i çoens espec i f i cadas ; h u m a vez 
q u e se re t i rassem as suas O r d e n s em C o n s e l h o de 
J a n e i r o , e N o v e m b r o de 1807. Es ta car ta a p p a r a c e o no 
Times em 4 de J a n e i r o de 18 to ; e M r . Smi th nada 
mais d iz a ce r ca d 'e l la , s enao q u e d e z a g r a d a r a cm 
d e m a z i a ao P r e z i d e n t e . 

Ar t . 2 . H o u v e h u m a seria d i f f e rença de op in ião 
e n t r e m i m , e M r . M a d i s o n sobre o bil l , t o c a n t e ás 
nossas re laçoens e s t r ange i r a s , q u e Mr . M a c o n in t ro-
d u z i r a na sessão de 1 8 0 9 — 1 8 , 0 . A pol i t ica , d e z e n -
vo lv ida n a q u e l l e bill, se to rnou bem depressa ob -
j e c t o d e un iversa l r ep rovaçaõ . N e m h u m a palavra 
a seu favor se achava em a l g u m p a p e l pub l i co Mui 
f e l i smen te por t an to , naõ foi impos to s o b r e a nacaõ. 
Em seu l u g a r todavia, se subs t i tu io o A c t o de Maio 
de | 8 i 0 , q u e a voz do povo com i n d i g n a ç a õ e po r es-
ca rneo , chamava Art . 2 . de M a c o n . 

" T o d o o odio que estes dous bills excitarao" pelos Es tados 
Unidos , recahia por certo manejo sobre Macon e outros. Nestas 
medidas, tam imprudentes como vergonhosas , M r . Madison 
nao" era de sorte alguma reconhecido pelos seos constituentes. 
N e n h u m a suspeita havia, de que elle tivesse parte em actos tam 
miseravelmente calculados para effeituar o seu expresso desígnio 
de vingar insultos, de reparar damnos, c de manter os direitos 
dos Es tados Unidos . Para explicar pois o vivissimo resenti-
mento de M r . Madison a respeito destes dous bills, foi absoluta-
mente preeizo para o fim deste addreese, levantar a cortina myste-
riosa, que tinha ao principio inteiramente, e agora em parte, en-
coberto estas tranzaçoens ; e d i ze r aos meos concidadao s, que 
os reprovados biils, ordinariamente chamados os bills de Macon ; 
crao" de facto lor jados pelo mesmo Mr . Madison que elles forao" 
as suas grandes , e effica/.es medidas da Sessão" ; que em vez de 
serem recommcndados ao Congresso pelo mesmo Prezidente, 
como a Constituição" sabiamente rcquereo, passarao" por diverso 
cara) para as mao~s de M a c o n , para serem, coma parecia, reco-
mendados por elle. 

" C e s t a s duas medidas , que nao" tinhao" em vista os interes-
ses, e a honra dos Es tados Unidos , cu dispensei-nje de ser o 
advogado, especialmente estando persuadido, que o bom senso, 
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os princípios da honra , e os sentimentos patrioticos dos meos 
ctoncidadaos expressamente os condemnariao". 

No A r t . 3 . Se referem as objecçoens dc M r . Smith contra 
o recado do Prez iden te ao Congresso, convidando-o a applicar 
os recursos da naçao"", para vingar insultos, reparar damnos, e 
manter os direitos dos Es tados U n i d o s . 

No 4. Se menciona a lei do Nao~-intercurso da ultima ses-
são" do Congresso , assim como a supposta revogaçao" dos De-
cretos de Berl in, e Milão". Nes te art igo M r . Smith mostra, 
que inda quando aquelles Dec re to s se revogassem, nao era essa 
a única condição", pela qual se havia suspender o Nao~-intereurso 
para com a F rança ; mas alem deste havia outro mui justo, e 
era, que havia tomar-se huma medida satisfactoria para restituir 
a propriedade tomada por ordem do G o v e r n o Francez . M r . 
Smith mostra comtudo, que o N a o -intercurso havia remover-se 
por huma proclamaçao" contra F rança , no tempo em que Serru-
rier t inha oficialmente communicado a decidida rezoluçaõ* d a 
seu Governo de nao" restituir a propriedade, que tinha tomado, 
e quanto aos Dec re to s de Berlin e Milão", elle prova demais o 
mais que elles nunca a té ao dia de hoje forao" revogados. 

No 5 . Trac ta -se de hum objecto de politica domestica exclu-
sivamente, em que o Prez iden te , e o Secretario nao* concordao". 

No 6. diz o seguinte, 
Sensível como eu tenho sido aos insultos, e prejuízos, que os 

Estados Unidos t em recebido repetidamente da G r a m Bre tanha , 
nao" tenho sido também cego aos reiterados ultrages da F rança . 
E qual quer que tenha sido a minha opinião* a cerca dos edictos e 
procedimentos recíprocos daquellas Potencias ; nao" t enho nas 
minhas discussoens com os seos respectivos funccionarios, per-
dido de vista os interesses, os direitos, e a honra dos Es t ados 
Unados. N e m senti jamais disposição* alguma a identificar o 
meu paiz com qualquer das naçoens Bell igerantes. N u n c a de -
ixei de manter os direi tos, ou de livrar a honra dos Es t ados 
Unidos do receio, que a França , ou a G r a m Bretanha tivessem 
de ser aprezentadas ao mundo n ' h u m ponto de vista odioso. 

O seguinte rascunho de huma carta ao Genera l A r m s t r o n g foi 
conformemente feito por mim, logo depois que se recebeo a 
carta* do D u q u e de Cadore , a que elle se refere. E l le foi apre-
zentado, segundo o cos tume, ao Prezidente , para ser appro-
vado. E l l e , contudo, objectou a que se mandasse. E como 
ha razão de crer que esta carta fazia hum dos motivos da 
hostilidade de M r . Madison para comigo, he justo que a publique 

Gen. Armstrong. Deparamento de Estado. Junho, 181 
Receberão -se a 21 ce Maio as vossas car tas—com as respec-

tivas i nduzas . 

* Copia do rascunho da carta cestinada a mandar-se ao Generai 
Armstroii£. 
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Em a nota do D u q u e de Cadore nada se pode perceber que 
justifique a tomadia da propriedade Americana nos portos da 
França , e nos dos seos alliados. Os factos assim como os ar-
gumentos , . ue elle tem adoptado, se refutao" pelos aconteci-
mentos , que sao conhecidos por todo a mundo , e particularmente 
por aquella moderaçao de caracter , que tem dist inguido invaria-
belmente a conducta deste governo para com as nnçoens Bel-
ligerantes. Depo i s de huma brandura igualada somente pela 
nossa firme observancia das leis da neutral idade, e dos princí-
pios immutaveis da just iça, he com nao" pequena surpreza que 
o Prezidente percebe no Governo Francez huma disposição" a 
reprezentar os Es tados U n i d o s , como o primeiro aggressor. 
H u m acto dc violência, que nas prezentes circumstancias, nao" he 
nada menos que hum acto de guerra, requeria necessariamente 
huma explicação", que nao' somente satisfizesse aos Es t ados U n i -
dos, mas ao mundo. A nota porem do D u q u e de Cadore , em vez 
de justificação', nem mesmo forneceo huma palliaçao" plausivel, ou 
racionavel escuza pela tomadia da propriedade A m e r i c a n a . 

Os Es tados U n i d o s nao tem cessado hum momento de pro-
testar contra as Ordens Britanicas em Conceiho. A respeito 
da rezistencia que os Es tados U n i d o s julgarão" próprio 
fazer a tam illegitimas restricçoens, he claro que ao 
Governo Americano cumpria so regular esse modo . Se 
hum systhema de excluzao" dos vazos, e mercadorias das 
Potencias belligerantes dos nossos portos foi preferida á gue r ra— 
Se a proliibicao"municipal foi adoptada em vez da retribuição" in-
vasiva, com que propriedade pode o Imperador dos Francezes 
ver neste me thodo de proceder couza a lguma que nao" proce-
da do legitimo exercício do poder Soberano í T o m a r exerc i -
do deste poder por huma cauza de reprezalia bellica, he huma 
especie ele arbítrio, que a ser admit t ído , tenderia a subverter a 
soberania dos Es tados Unidos . 

A F rança tem convert ido a nossa lei de excluzao" em hum. 
pre texto para tomar a propriedade dos cidadão's dos l.stados 
U n i d o s , l i s te estatuto estava t ambém em fi rça contra os 
vazos da G r a m Bretanha. Se a sua operação" tem sido con-
siderada peio Guverno Francez. como bastantemente efficaz 
para jusr.ficar esta pretenenda repre alia, aquella mesma ope-
raçao", por quanto devia ser mais severamente ser tida pela 
G r a m hi<.-tardia devia também ter sido considerada como con-
stituindo huma rei ister,< ia ás «uns ordens , a nao" existencia de 
cuja rezist» neia t inha sido r* tu id ; p io D u q u e de Cadore como 
pre texto para o acto de vioiencia prepetrado conti a a proprie-
d a d e Amer icana . Os Estudos U r.ido* tendo rezist ido ás Or-
dens Britanicas, o rei-' 'undanu mo u1 queixa pareceria ser, 
nao ' tai.to porque o Gi .verno An>erie?no nao" re. is t ioá huma 
taxa sobre a sua navegaçao , como porque rczistio igualmente 
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aos decre tos F r a n c e z e s , que tinhao" assumido h u m poder p re -
scriptivo sobre a politica dos E s t a d o s U n i d o s , tam reprehen-
sivel, como culpável a tentat iva do G o v e r n o B r i t â n i c o — e m 
levantar cont r ibuiçoens sobre o nosso comerc io . Co locado em 
huma situaçao", em que huma taxa era p roc lamada de hum 
lado, e de ou t ro prescripta huma regra de acçao", o G o v e r n o 
dos E s t a d o s U n i d o s devia á sua honra o rezis t i r c o m medi -
das cor respondentes á cubiça de h u m , e a prezumpçaò" do ou-
tro. Q u a n d o o G o v e r n o A m e r i c a n o ve nas providencias das 
O r d e n s Britanicas h u m a assumpçao de poder marí t imo em 
contravenção" da lei das naçoens, como pode de ixar t ambém 
de perceber nos decre tos F r a n c e z e s a adopçaó" de hum prin-
cipio igua lmente deroga tor io e injurioso ao caracter neutral 
dos E s t a d o s U n i d o s ? 

A pretenção" de sujeitar a navegaçao" Amer i cana á h u m a 
taxa, como se avançou pela O r d e m Bri taniea de N o v e m b r o , de 
1807, foi na real idade removida pela o rdem de 26 de A b r i l 
de 1 8 0 9 . C o m t u d o d e z mezes depois que se r evogou aquella 
pretençao", a sua a l legada exis tencia fez a baze da reprehen-
çao" cont ra o G o v e r n o A m e r i c a n o pelo I m p e r a d o r dos F r a n -
cezes. Ser ia inútil c o m m e n t a r a disposição" de insistir sobre a 
influencia p redominante de h u m fac to que ja nao" e x i s t e ; o 
qual, q u a n d o exis t io , foi un i fo rmemente combat ido , e a final 
extineçao" do qual foi a manifes ta consequência das medidas 
deste G o v e r n o . 

Se o G o v e r n o A m e r i c a n o tivesse t o m a d o os vazos F r a n -
cezes, c o m o e r roneamente se asseverava em a nota do D u q u e 
tle Cadore , tal occurrencia deveria so attribuir-se a temer i -
dade de seos proprie tár ios , e commandan tes , que , depois de 
huma anter ior notificaçao" desde 1 de M a r ç o a t é 20 de M a i o , 
do acto de e x c l u z a o . t ivessem e x t r a n h a m e n t e p r e z u m i d o violar 
com impunidade h u m lei prohibi tor ia , e municipal dos E s t a -
dos U n i d o s . Se a F r a n ç a tivesse prohib ido aos nossos va-
zos todos os por tos , que estão" d ' e n t r o da esphera da sua 
influencia, e tivesse d a d o h u m avizo de igual duração" ao que 
foi dado pela nossa lei, nao" haver ia c a u z a de que ixume 
da parte dos E s t a d o s U n i d o s . O G o v e r n o F r a n c e z nao" 
teria t ido occaziao" de exerc i ta r seu poder , de h u m a ma-
maneira t am contrar ia ás fo rmas c o m o ao espiri to da jus t i ça , 
•obre a propr iedade dos cidadao"s dos E s t a d o s U n i d o s . 

Esteve em todo o t empo no p o d e r da F r a n ç a , relativa-
mente a si mesma , o suspender nossos actos de excluzao", de 
que ella se que ixa , s implesmente annul lando ou modi f icando 
us seos decreto*. Fizerao"-se p ropoz içoens para esse fim ao 
nosso G o v e r n o por vassa via. E l l a s nao" forao" accei tas . P e l o 
i" " " para p ro -

acto do 
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Congresso do ultima sessão", se offèreceo ainda huma oppor-
tunidade á sua Mages tade Imperial de estabelecer as mais ami-
gaveis relaçoens entre os Es tados U n i d o s e a França . Re -
tire elle ou modifique seos decretos ; rest i tua a propriedade 
dos nossos cidadaos tam injustamente tomada ; e a lei dos 
Es tados Unidos existe, que authoriza o Prez iden te a pro-
mover a melhor intelligencia possível com França , e a impor 
hum systema d e - e x c l u z a o " contra os vazos, e mercadorias 
da G r a m Bretanha, quando ella se nao~ queira conformar com 
os mesmos justos termos de conciliaçao". Finalmente , como 
o Imperador deve agora saber de fac to , que nenhuns va-
zos Francezes forao" i l eg i t imamente tomados nos portos dos 
Es t ados U n i d o s poisque a lei de excltizao" contra o comer-
cio da França nao" está mais em v igor , nao" pode haver hum 
so pre tex to racionavel para procrastinar o resgate da proprie-
dade Americana detida pelo Governo F rancez , e entregala 
aos seos respectivos donos . 

V o s nao" deixareis de aprezentar estas observaçoens ao G o v e r -
no FranceZ, para que o Imperador saiba que os Estados U n i d o l 
insistem somente nos seos reconhecidos direitos, e que elles 
ainda nut rem hum dezejo de ajustar todas as difFerenças com 
o G o v e r n o Francez sobre huma baze igualmente provei tosa, 
e honorif ica para as duas naçoens . 

T e n h o a honra de ser, &c. 

R . S M I T H . 

G e n . Arms t rong , &c. 

Em vez das observaçoens contidas na precedente 
carta, o Prezidente ordenou a inserção simplesmente 
da secção seguinte, que se acha na minha carta 
de 5 de Junho de 18i0. 

Como o " John Adams" se espera todos os dias, e as 
vossas ulteriores communicaçoens podem melhor habilitar-me a 
adoptar no estado actual dos nossos negocios com o Goveino 
Francez, as observaçoens mais próprias a fazei -se relativamente 
á tomadia da nossa propriedade, e á carta do Duque do Ca. 
dore de 14 de Fevereiro julgou proprio o Prezidente naõ fa-
zer, por o;a. ne: oburvaçoens. Eu nao" posso deixar, todavia, 
de informar vos que o Presidente gentio huma excessiva indig-
nação", assim t o m o o pub -xo , por este acto de violência sobre 
a nossa propriedade, e p -lo insulto tanto em lingoageni, como 
em materi.i, ela carta do Eiiqu? de C adore, i; m juntamente 
reprez nlado eni a nota, que llie ernt-.tes a 10 de Maiço. 

Merece noticiar-se, que a ult'ma senterça da secção" su-
pra mencionada loi mera communicaçao" ptssoai, quanto a im-
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pressão" fe i ta aqui p o r aquelle u l t r age do G o v e r n o F r a n c e z , e 
d e n e n h u m a sorte h u m a instrucçaõ q u e se lhe 'd isse para f a -
z e r pa ten te ao I m p e r a d o r da F r a n ç a a excess iva indignaçao" 
sentida a tal respei to pelo P r e z i d e n t e , e pela Naçao". O 
que mos t ra s implesmente , que o nosso execut ivo t inha , nesse 
t empo , so rezoluçao" bas tante para communica r ao seu pro-
prio M i n i s t r o os sent imentos d e indignaçao", que tinhao" aqu i 
sido exc i t ados pelo e n o r m e u l t r age do dec re to de R a m b o u i l -
let, e pela insul tante audacia da car ta do D u q u e de C a d o r e . 

A r t . 7 . A n t e s da sessão" do C o n g r e s s o no o u t o n o passado , 
eu expressei a Mr . M a d i s o n o meu rece io , de q u e o I m p e -
rador de F r a n ç a nao" preenchesse bonaJide as jus tas e x p e c t a -
çoens dos E s t a d o s U n i d o s que o nosso comerc io seria e x -
posto nos seos por tos a dezag radave i s em ba raço s , e que o 
tabacco, e algodao" c o m mui ta p robab i l idade nao" seriao" ad -
met t idos livremente em F r a n ç a . E l l e nutr ia h u m a diíFerente 
opinião", e contava de ce r to que os decre tos de Ber l in , e M i -
lão" cessariao" bona Jide no 1 d e N o v e m b r o d e 1 8 1 0 ; e q u e 
daquelle p o r d iante as nossas re laçoens comerc iaes cora a F r a n ç a 
nao" seriao" mais per tu rbadas c o m res t r icçoens ou embaraços 
quaesquer . Nao" obs tan te , eu lhe disse q u e os m e o s r e -
ceios erao" taes, que eu per tendia ter h u m a conversaçao" c o m 
o G e n e r a l T u r r e a u a esse respei to, na minha i c U r r i s t a c o m 
elle a cerca de cer t i f icados de o r i g e m . No curso da c o r -
respondência que dali r ezu l tou , t ive o d issabor de encon t r a r 
evidentes indicios d e h u m a clara ind i f fe rença d a par te d e M r . 
M a d i s o n . E m vez d e an imar , el le d e z a l e n t a j a abso lu tamente 
toda a tentat iva de fazer observaçoens quaesquer sobre a ca r ta 
d o G e n e r a l T u r r e a u d e 1 0 d e D e z e m b r o , d e 1 8 1 0 . M a s 
i r rezest ivelmente impel l ido , c o m o eu era , p o r pr incípios , e 
sent imentos abso lu tamente A m e r i c a n o s , preparei em resposta 
a m inha car ta de 18 de D e z e m b r o , de 1 8 1 0 , e a ap rezen te i 
a M r . M a d i s o n . P e r c e b e n d o ao lè - la que elle nao" acquescia 
em m a n d a l a , l h e sugger i o m e r o exped ien te de acrescentar-
lhe o q u e podesse f a z e r com q u e o G o v e r n o Bri tânico nao" 
desse tanta suppoziçao" aos not ívos expressos na car ta . 

E s t a car ta d e 1 8 d e D e z e m b r o sendo t a m notável n o ca-
talogo das offènças que me __ attrahirao" o desprazer de M r . 
Madison , os nossos conc idadaos julgarao" dezapa ixonadamen te 
pela sua le i tura se el la d e v e ser o lhada c o m o " h u m peca-
do imperdoáve l . ' ' 

A r t . 8 . Refere-se a h u m a serie de propos tos in t e r roga to -
rios, que deviao" manda r - se em h u m a carta a M r . Ser ru r ie r , 
cuja ca r ta fo i suppr imida pelo P r e z i d e n t e , e he a s e g u i n t e : 

VOL. J . » » 
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D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , 20 de Fev re i ro de 1811 . 

Sn r . 

D e z e j a n d o por na prezença do Prez iden te com a maior 
precizad" a substancia da nossa conferencia de hoje , e sabendo 
que verbaes communicaçoens sao" muitas vezes mal intendidas, 
j u l g o proprio propor-vos de huma forma escripta, as perguntas , 
que tive a honra de mencionar-vos em conversaçao" a saber . 

" 1. Forao" os decretos de Ber l in , e Milão" revogados em 
todo ou em jiarle no 1 dc Novembro passado ? O u , tem elles 
sido revogados em a lgum tempo posterior aquelle dia ? O u , 
tendes vos instrucçoens do vos^o Gove rno para a este G o -
verno a lguma segurança ou explicaçao"" relativamente á revoga-
çao~ ou mod'ficaçao~ daquel lcs decre tos . " 

" 2 . A d m i t t e m o s decretos existentes d a F r a n ç a nos por tot 
Francezes , vazos Àmericanos , com ou sem licenças, carrega-
dos dos productos dos E s t a d o s U n i d o s , e debaixo de que 
regulamentos , e cond içoens . " 

" 3. Admi t t em elles nos portos F rancezes , com ou sem li-
cenças , vazos Amer i canos , car regados com art igos, nao" pro-
ductos dos E s t a d o s Un idos , e debaixo de que regulamentos, 
e condiçoens? 

" 4. Pe rmutem elles, q u e vazos Amer i canos com ou sem li-
cença , voltem dc F rança para os E s t a d o s U n i d o s , e debaixo 
de que te rmos , e condiçoens ? 

" 5. He a importaçao" para F r a n ç a de ar t igos quaesquer , 
productos dos Estados U n i d o s absolutamente prohibida? Se 
assim h e , quaes sao~ as ar t igos prohibidos ? Sao"" especialmente 
prohibidos o tabaco, e o algodao"? 

" 6. T e n d e s vos instrucçoens do vosso G o v e r n o para da r a 
este Gove rno alguma segurança, ou explicaçao" relativamente aos 
vazos Americanos , e cargas tomadas pelo decre to de Ramboui l -
let ? 

T e n h o a honra de ser, 8cc. 

R . S M U H . " 

M r . Serrurier , &c. 

A r t . 9 . Na minha car ta a M r . E r sk ine de 16 de A b i i l de 
1 8 0 9 , M r . Madison propoz , e insistio, contra as minhas ideai 
de exactidaò", que se inserisse o seguinte paragrapho. 

M a s eu tenho huma expressa recomendação" do P rez iden te , 
para dizer-vos, que em quanto elle de ixa de insistir no ulte-
r ior cast igo do official culpado, elle nao~ conhece menos a 
just iça, e a ut i l idade de hum tal exemplo, nem es tá menos 
persuadido, que isso conviria melhor com o que deve Sua Ma-
ges tade Bri taniea â sua própria honra . 
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A este fiaragrafiho eu tinha duas ohjecçoens : 1. Nao" era re-
conciliavel cora o alto deco ro , que deve observar-se na cor res -
pondência reciproca de G o v e r n o s . 

2 . N ' h u m cazo individual , c o m o no das N a ç o e n s , q u a n d o se 
propoera h u m a reparaçao" por h u m aggravan te insul to , a pa r t e 
insultada nao" pode coheren temeute acei tar h u m a reparaçao 
como satisfactoria, e insistir depois que tal reparaçao" nao 
sat isfaz , c o m o a honra pedia . T a l acei te daria a e n t e n d e r ne-
cessariamente, que a pusi l lanimidade da par te insu l tada , ce-
deo somente , por m e d o de h u m confl icto, o que a sua lóg ica 
lhe dizia ao m e s m o tempo nao" ser adequada satisfaçao". 

Art . 10. Refere-se ao manejo da disputa c o m H e s p a n h a a 
cerca da F lo r ida do O c c i d e n t e . 

A r t . 11 . D i s respeito a objectos de polit ica in ter ior . 
Segue- se a concluza. i" da o b r a j que aqui j un tamos : 
T e n d o d a d o aos meos conc idadaos h u m prospecto das c i r cum-

Itancias pelas quaes deixei o e m p r e g o da Secretar ia de E s t a d o , 
nao" sera fora de proposi to , pela sua connexao", da r - l h t s h u m 
curto esboço das c i rcumstancias que acompanharao" a rainha 
acepção" daquel le emprego . 

D u r a n t e os oito annos d 'adminis t raçao" de M r . J e f f e r son , 
M r . M a d i s o n , e eu é ramos col legas da secretar ia . H o u v e 
entre nos, sem i n t e r r u p ç ã o , huma in t ima communiçao" pes-
soal. N o s úl t imos qua t ro ou c inco annos , elle me viz i tava 
na minha secretaria, quasi t odos os dias , para corab inar -mos 
ideas sobre n e g o c i o s do seu depar tamento . R a t a s vezes es-
crevia pape] de impor tanc ia , que nao" offerecesse á m inhas 
consideraçoens, antes de lhe dar o u l t imo t o q u e . C o m h u m 
conhecimento de mim, adquer ido des ta mane i r a , sendo fe i to 
Prez iden te dos Es tados U n i d o s , me ofFereceo, em pr imeiro lu-
gar, a secretar ia do T h e s o u r o . P o u c o t empo depois , q u a n d o 
estava a inda e m p r e g a d o nas invest igaçoens preparatór ias e neces-
sárias dos deta lhes per tencentes áqueile depa r t amen to , M r . 
Madison veio ter c o m i g o , e me requereo que tomasse o lugar 
dos N e g o c i o s de E s t a d o : e ao mesmo t empo me c o m m u n i c o u 
as c i rcumstancias , que faziao" necessaria esta m u d a n ç a n ' a d m i -
nistraçao"; c i rcumstancias , que sei ia imprópr io relatar , por nao" 
terem connexao" com o des ígn io des te edtt/ess . 

Desnecessár io , c o m o p„reça, aquelles que me c o n h e c e r ! , 
eu j u lgo ser propr io nesta occaziao" dec la ra r , que nem E u , 
nem parente meu , ou a m i g o , em t empo a l g u m , d i rec ta ou 
indirectamente , por interposta pessoa, ou de qua lquer o u t r o 
modo, deo , ou mos t rou a M r . M a d i s o n , a mais pequena idea 
de que eu deze java ser Secre tar io do T h e s o u r o , ou Secre ta-
rio de E s t a d i . 

Desprez íve is con tos , c o m o depois ouvi, forao'* o inverno 
passado refer idos encober t amen te a M r . M a d i s o n por h u m ab -

3 1! 2 



5-J-6 
Politica. 

jectos e insidiozos parasitas, com intento nao" so de illudír, 
mas de3 assustar seu espirito ; e entre outros, hum que o 
Vice-Prezidente, o General Armstrong, e eu mesmo estava-
mos occupados em traçar hum plano para nos oppor-mos a 
elle na próxima eleição" Prezidencial. Eu tinha considerado 
esta ridícula historia como totalmente indigna de mencio-
nar-se ; e taivez lhe dou agora muita importancia em confes-
sar, que em quanto fui Secretario de Estado, nunca tive por 
palavra ou escripto comunicaçao" alguma, directa ou indirecta-
menle sobre tal objecto, com o Vice Prezidente, ou General 
Armstrong, ou com outra pessoa qualquer. Mas sendo, pre-
zentemente, hum cidadaò" particular, creio ser me permettido de-
clarar aos meos concidadaos, cOmo mui sinceramente o faço, 
que para segurar a duraçao" do partido Republicano, assim 
como para conservar a honra e os melhores interesses dos Es-
tados Unidos, he absolutamente necessário que o nosso Pre-
zidente seja hum homem de espirito energico, de vistas liberaes 
e extensas, de hum comportamento moderado e decoroso, 
de sentimentos varonis, e honoriíicos. e tam activo em man-
ter, como sagaz em discernir, os direitos deste mui deterio-
rado, offendido, e insultado paiz. 

Baltimore Junho 1 , 1 8 ) 1 . R . S M I T H . 

P. S. Confio, que ninguém espere, que eu faça a enumera-
ção"" das particulares nomeaçoens para o senado, que dezaprovei. 
Tal empreza seria neste tempo, tam injustificável, como ma-
ligna. 

Transc revemos este Addresst de Mr . Smith para 
q u e os nossos Leitores conheçaõ d 'hum modo incon-
testável, q u e o Prezidente dos Estados Unidos, Mr. 
Madison, he creatura de B o n a p a r t e ; nem nos admi-
raremos se o virmos nomeado Pr inc ipe como pre-
meio de trahir a sua Naçaõ . 
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S U É C I A . 

Os nossos Leitores se lembraraõ do que dissemos 
sobre as facçoens' com que a Suécia se achava agi 
fada (No. 1. pag. 17 deste Jornal : ) o seguinte dis-
curso do novo Rey bem analyzado mostra a verdade 
do que entaõ dissemos. 

Stocíoím, 25 de Junho. 

Eis aqui o discurso dirigido por S. A. R. o Principe Heredi-
tário aos Deputados das parroquias de Roslagen. 

" Quando o Rey fez executar huma Lei do Reino, e dimi-
nuio dois terços do recrutamento do Exercito accordado pelos 
Estados, S. M. naò* esperava achar algum obstáculo: elle nao" 
se enganou em suas esperanças. Todas as províncias do Reino 
virão" nas ordens de S. M. huma continuaçao" dos seos con-
stantes disvelos pela independencia, e honra futura da Su-
écia. 

" Algumas parroquias somente se atreverão" a questionar, se 
a resolução" de S. M. sanccionada pelos Estados, devia ser, ou 
nao" executada. 

" Empregou-se immediatamente os meios da Justiça, e recor-
reo-se á força armada para reduzir á obediencia os vassallos des-
variados, e para castigar os authores destas criminozas tentativas. 
Os últimos nenhuma graça podem esperar : a Lei os sabera 
castigar. 

" Lançai huma vista sobre o passado : vede o que ereis, 
ha vinte annos, e o que sois agora. Para adquirir o que 
vos falta, vos nao~ tendes outra garantia mais que as armas, 
e a firme resolução" de as empregar no caso de necessi-
dade. 

" Naò" recieis, que vossos filhos sejao" maltratados. Eu 
«uavizarei suas precizoens; e quando houver lugar, tomarei 
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parte em suas privaçoens. A carreira da honra esta patente s 
todos : todo aquelle que se conduzir bem tem a espeiança de 
ser hum dia official, e mesmo hum dos chefes do exercito. 

" De boa vontade me encarrego, segundo os vossos rogos, 
de pedir ao Rey vosso perdão". M is, dizei-me, estais vos com 
effeito arrependidos da vossa falta ? Quem aqui vos conduz he o 
medo, e a dissimulação , ou he antes o amor da Patria, o respeito 
a vossos juramentos, e o afferro ao Vosso Soberano ? Se nao" 
estais penetrados do mais sincero arrependimento, nao vos apre-
zenteis perante vosso Rey. S, M. facilmente leria em vosso 
rosto vossas ietençoes disleaes : mas se, como eu me lizongeio, 
vós estais sinceramente arrependidos do passado, S. M. vos rece-
berá com a bondade de hum Pai, que abre, e estende seos braços 
a filhos illudidos. 

" Agora que tendes a esperança de vosso perdão", dizei-me 
com franqueza, se, no meio de vossas assembleas tumultuozas, 
nao' receastes que vos apparecesse a sombra de Carlos XII , e 
vos reprehendesse por terdes hezitado hum só momento em for-
necer defensores á vossa Patria." 

S. A. R. voltando-se para S.M. lhe dirigio o seguinte discurso: 
" Sire. Os habitantes de huma parte de Roslagen supplica-

raó*-me que fosse seu interpretre junto de V. M. Elles vos pe-
dem o perdão , que vos tem sempre caracterizado, declarando a 
V. M. que elles minca tiverao a intenção de se oppor ao cum-
primento das ordens, que vos lhe destes. Alguns erros, e rumo-
res propagados por estrangeiros, poderão" perturbar hum momen-
to a ordem, e tranquilidade, que devem sempre rein .r entre os 
habitantes de Socknestaemmor. Todos ellesestao" hoje conven-
cidos que os tempos de desordem desapparecêrao para sempre da 
Suécia. Elles estão'persuadidos que nao podem ser felizes sem 
o amor das Leis, e da Justiça, e sem o mais profundo respeito 
ag ordens de V. iVi. Eu rogo pois a V. M. se digne perdoar aos 
habitantes de Roslagen, e ajuntar este novo favor a tantas bon-
dades que vos tendes ja tido para comigo." 
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BERLIN, 27 de JULHO. 

D E C R E T O . 

F R E D E R I C O G U I L H E R M E pela graça de Deos Rey 
de Prússia, &c. Deze jando conformar-nos invaria-
velmente com todas as medidas adoptadas por S. M. o 
Imperador dos Francezes , e Rey de Italia, relativa-
mente ao Commerc io marí t imo, e ao Systema Con-
tinental , T e m o s decre tado o seguinte de accordo 
com S. dita M. 

I. Nos renovamos em todo o seu rigor as antigas prohí-
biçoens de importaçao" de toda a especie de productos colo-
niaes, debaixo da irremissível pena de confiscai,ao~: e de 
hoje em diante nao" se concederá algum certificado de ex-
portação , que nao~ verifique o pagamento dos direitos esta-
belecidos pela tarifa continental. 

II . Por outra parte temos adoptado, e estabelecido o 
principio de nao" pôr obstáculo algum á exportaçao~ por mar 
dos productos continentaes destinados para paizes neutros, 
ou alliados, e de nao" sujeitar a hum augmento de direitos os 
productos do Continente, que sao" considerados como ob-
jectos da primeira necessidade: por esta razaoí". Nos per-
mittimos, de hoje em diante, a exportaçaõ" de toda a espe-
cie de grao", e de madeira de construcçao", sahida de 
hum porto de Nossos Estados para hum paiz neutro, ou 
alliado. Ella será considerada, como livre, e legal, 
pagando todavia hum direito extraordinário de 32 tha-
Icrs e 12 oitavas por cada carregaçaô das ditas merca-
dorias. Em consequência ordenamos a Nossos agentes 
Commerciaes em nossos differentes portos de mar, que 
nao~ ponliaô" algum obstáculo á exportaçaõ" das producçoens 
do paiz, e das do Continente em geral, observando ao mes-
mo tempo, que nao" devem dar os certificados requeridos 
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para o trigo, e madeira de construcçao" destinados para ser 
exportados, senao" depois do pagamento dos sobreditos di-

reitos. 
De resto os ditos agentes terão a maior mgilancia em man-

ter o systema continental, que continuará a ter sua plena, e 
inteira txecuçaõ. 

Assim decreta hum desgraçado Rey escravo ! A 
tal estado de humiliaçaõ foi r eduz ido o successor do 
Grande Freder ico pela t ra içaõ de hum infame Luche-
sini, de hum Haugwitz , e de hum Lombard !!! Q u e 
l içaõ para os Monarcas !!! 
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SKGUNDO OS papeis de Par iz o Exerci to de S . M . 
o Imperador de todas as Russias ob teve huma assig-
nalada victoria sobre o exerc i to T u r c o commandado 
ein pessoa pelo Gran-Viz i r . Eis aqui as pr incipaes 
circunstancias. 

" O General Russo tendo transferido, a 18 de Junho, seu 
Quartel G e n e r a l d e Bucharest para Giurgewo, soube por 
alguns prizioneiros, que o Gran-Vizir marchava para Iluds-
chuck a frente de 60,0:X) homens. Quando soube que o 
Gran-Vizir tinha chegado a aldea de Sandskine, á alguma 
distancia de Rudschuck, seguio com suas tropas a margem 
direita do Danúbio, e se acampou diante da fortaleza. 

" A 2 de Julho 500 Turcos vierao reconhecer nossas 
linhas, mas forao repellidos pelas hábeis manobras do Te-
nente General Wainoíi, e o inimigo mais numeroso do que 
nos, retirou-se prornptamente apenas se aproximavao" quatro 
batalhoens Russos. No mesmo dia nossas tropas se apo-
derárao das alturas em frente de Rudschuck. 

" A 4 de Julho o Exercito Turco se poz em movimento, 
e a acçao" em breve se tornou geral. Os Cosacos obri-
gárao o inimigo a entrar em combate, manobrando de 
maneira própria para o attrahir do lado da nossa infanteria, 
que estava formada em quadrados. 

" O General em Chefe faz justiça aos talentos do 
Gran-Vizir. Elle empregou todos os meios possíveis para 
tirar vantagem da extensão" de sua linha. Fez avançar 
muitos corpos consideráveis, huns a pos dos outros contra a 
nossa a la direita: elle carregou vivamente nossa ala esquer-
da : enviou successivamente suas melhores tropas aos espa-
ços vazios entre nossos corpos quadrangulares ; e mais de 
huma vez tornou duvidoso o rezultado desta grande acçao" ; 
mas a victoria se declarou finalmente a favor das valorozas 
tropas de Sua Magestade Russa. O exercito do Gran-Vi-
zir, estando em plena retirada, foi perseguido pelo nosso 
ate o seu campo entrincheirado. Lá mesmo o inimigo nao 
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ficou tranquillo : todas as obras que tinha começado forao 
destruídas, e foi obrigado a fugir com tanta precipitação, 
que todas as suas bagagens se acharaó" espalhadas no 
campo. 

" Nossas tropas ficaraõ" ate ás sete horas da tarde diante 
do campo inimigo : mas os Turcos aterrados por sua derrota 
nao" se atrevendo a sahir, retomárao sua antiga poziçao. 
Alem dos mortos que o inimigo retirou, durante o combate, 
acharaò-se 1,500 no campo da batalha. Tomamos 15 ban-
deiras. O numero dos feridos, segundo os prizioneiros, he 
mui grande. 

Nos duvidamos de tal batalha, naõ só porque a 
e x p o z i ç a õ acima he mu i vaga ; mas porque as 
car tas de Pe te r sbourg de iO de Ju lho , isto he, 
deseseis dias depois que , s egundo os papeis Fran-
cezes teve lugar aquella batalha, naõ fazem ;rien-
çaõ de tal victoria : pelo contrario anunciaõ que a 
paz estava a ponto de se concluir en t re a llussia, 
e a P o r t a , a p e z a r de todos os esforços que o Go-
verno Francez empregava para lhe obstar. 

Nos temos cada vez mais razoens para nos pe r -
suadirmos, q u e A lexandre P r ime i ro conhece j a per -
fe i tamente o T y r a n n o , e seos projectos hostiz con-
tra a R ú s s i a : he hum facto q u e elle se prepara 
fo rmidave lmente pa ra a guer ra , e que trata óe 
conclu i r a paz com a Por ta , mesmo á força de. 
grandes sacrifícios. Nos estamos persuadidos que ha 
p r e z e n t e m e n t e a melhor intel l igencia entre o Go-
verno Ing lez , e Russiano, e q u e se trata mesmo de 
g randes , medidas . Nos estamos em fim persuadidos 
q u e o Imperador Alexandre naõ será o primeiro era 
atacar. 
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CONTA 

Do Estado do Império apresentada ao Corpo Legislativa 

na Sessão de 29 de Junho por S. Ex">- o Conde Monta-

tivet, Ministro do Interior. 

" Senhores. 

" DEPOIS de vossa ultima Sessão" o Império 
recebeo hum augmento de mais deseseis Departamentos, 
cinco milhoens de almas, hum territorio que rende cem 
milhoens, e trezentas legoas de costa com todos os re-
cursos marítimos. As bocas do Rhin, o Mosa, e Escalda 
nao erao então' Francezes: a circulaçao" do interior do 
Império era circumscripta; os productos dos seos Depar-
tamentos centraes, nao' podiao' chegar ao mar, sem serem 
submettidos á inspecção" de alfandegas estrangeiras. Estes 
inconvenientes desapparecerao* para sempre. O Arcenal 
marítimo do Escalda em que se fundão tantas esperan-
ças, recebeo todo o desenvolvimento que precizava. As 
bocas do Enis, do Weser, e do Elbo poem em nossas 
maons toda a madeira de Alemanha. As fronteiras do Im-
pério estão apoiadas sobre o Báltico: e tendo deste modo 
huma communicaçao" directa com o Norte, ser-nos-ha fácil 
tirar dali mastros, canhamo, ferro, e as outras mumçoens 
navaes de que poderíamos ter precizao . Nos unimos actu-
almente todas os materiaes que a França, Alemanha, e Ita-
lia produzem para a construcçao de navios. 

" O Valais, hoje parte integrante da França, nos assegura 
huma communicaçao com a Italia. 

" A união de Roma tem feito desapparecer este inter-
médio embaraçado r, que existia entre nossos exercitos 
do Norte, e do Meiodia da Italia; e nos deo novas 
costas no Mediterrâneo tao úteis, e necessarias a Toulon, 
omo as do Adriático o sao" a Veneza Esta união" traz 
taobem comigo a dobrada vantagem—que os Papas cessarao" 
de ser Príncipes Soberanos—e de serem estranhos á França. 
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Basta abrir a historia para nos recordarmos dc tcríos o» 
males, que a Religião tem soffrido pela confuzao" do poder 
temporal com o espiritual. Os Papas tem invariavelmente 
sacrificado as coizas eternas ás temporaes. 

" O divorcio de Henr ique V I I I . nao' foi a cauza da se-
paraçao da Inglaterra da Igre ja de Roma. O dinheiro 
de S. Pedro occazionou este acontecimento. 

" Se he vantajoso ao Estado, c á Religião", que o Papa 
deixe dc ser hum Principe Soberano ; he igualmente deze-
javel que o Bispo de Roma, chefe de nossa Religião" cesse 
de nos ser extranho ; mas que rcuna em seu coraçao , ao 
bem, c amor da Religião" este amor da Patr ia , caracter in-
seperavel das almas sublimes. Por outra parte, esta união* 
he o único meio dc tornar esta justa influencia, que o Papa 
deve ter em os negocios espirituaes, compatív el com as Leis 
do Impér io , que nao podem pern ittir que hum Bispo es-
tranho exerça cicntro delle alguma authoridade. 

R E L I G I Ã O " . 

" O Imperador está satisfeito com o espirito que anima 
todo o seu clero. 

" A Solicitude da administraçao" tem tido em vista as 
precizoens das Dioceses. O estabelecimento d'escolas ec-
clesiasticas secundarias, chamadas commumente pequenas 
escolas: a fundaçao" de muitos grandes seminários, para os 
estudos maiores ; o restabelecimento das Igrejas por toda a 
parte, onde tinhao" sido destruidas, e acquiziçao" de muitas 
grandes Cathedraes, cuja construcçao~ tinha sido interrom-
pida pela revolução", manifestas provas sao" do interesse que 
o Governo toma no esplendor do culto religiozo, e na pros-
peridade da Religião. 

" As dissençoens religiozas, consequências de nossas per-
turbaçoens politicas, tem inteiramente cessado, e desappa-
recido: nao" ha sacerdotes cm França que nao estejao" em 
comrrAinhao com seos Bispos, e tao" unidos em seos princí-
pios religiozos, como em seu afferro ao Governo. 

" Fia longo tempo que estão vagos vinte e sete Bispa-
dos ; e tendo o Papa recuzado, em duas differentes épo-
cas, de 1805 a 1807, c depois de 1808 ate o prezente, exe-
cutar as clauzulas da Concordata; esta deixou por isso de 
existir. O Imperador foi consequentemente obrigado a 
juntar todos os Bispos do Império, para que elles possao 
deliberar sobre os meios de prover as Sés vacantes e as 
que vagarem para o futuro, conformemente ao que se prati-
cou no reinado de Carlos Magno, de S. Luis, e em to-
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dos os séculos, que precederão" a Concordata de Fran-
cisco I , e Leão" X.: porque he da essencia da Iteligiaò" 
Catholica o nao" poder di-pensar-se do ministério, e da 
missão" dos Bispos. 

Assim he que cessou aquella famosa transacçao" entre 
Francisco I. e Leão" X., contra o qual a Igreja, a Uni-
versidade, e os Tribunaes Supremos longo tempo protes-
tarão", e que fez dizer aos políticos, e aos magistrados 
daquella época, que o Rey, e o Papa se tinhao' mutua-
mente cedido o que nao" pertencia nem a hum, nem a 
outro. A sorte do Episcopado que tanta influencia vai 
ter sobre a sorte da Região" mesmo depende, p a r a o fu» 
turo, das deliberaçoens do Concilio de Paris. 

O Concilio decidirá se a França hade estar, como a 
Alemanha sem .Episcopado. 

De resto se ha outras cauzas de desunião" entre o 
Imperador, e o Soberano temperai de Roma, nenhumas 
ha entre o Imperador, e o Papa, como chefe da Reli-
gião" ; e nada que possa cauzar a menor inquietaçao" ás 
almas as mais timoratas. 

O R D E M J U D I C I A L . 

A justiça Cível tinha sido separada da Justiça criminal: 
a Magistratura só perseguia os delictos quando lhes erao" di-
signados pela Policia. O ultimo Codigo que adoptastes unio 
a Justiça Civel, e Criminal : elle instituio Tribunaes in-
vestidos do direito de perseguir, e accuzar, dando-lhe to-
da a força necessaria para fazerem executar as Leis. A ma-
nutenção", e aperfeiçoamento do Jury; a confrontação" das 
testemunhas, e a publicidade do processo, reunirão" tudo o 
que havia de bom no antigo, e novo systema. 

S. M procurou para os differentes lugares aquelles sujei-
tos que inda restavao" dos antigos Parlamentos, e cuja ida-
de, e conhecimentos os tornavao" capazes de serem empre-
gados nos tribunaes : S. M. os impregou de seo moto pro-
prio ; dando assim huma nova prova de seu constante de-
zejo de fazer com que os Francezes se esquecao' de suas 
antigas disputas, e que todos tenhao hum único interesse 
—o da Patria, e de Throno. 

A D M r N l S T R A Ç A o " . 

Tem-se aprezentado muitas reclamaçoens sobre os limites 
dos differentes Departamentos. Fizerao~-se chegar ao 
Throno opinioens, que dezejavao" substituir grandes Pre-
feituras ás Prefeituras actuaes: mas S. M. rejeitou-as, C 
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tomou por principio olhar como estabalecido, e perma-
nente o que se tem feito. A instabilidade destroe tudo, 
A organização dos Departamentos tem passado por hu-
ma grande revolução": S. M. considera isso como hum ac-
to de propriedade em que se nao" deve tocar. Estes De-
partamentos forao" organizados, forao' consolidados no meio 
de circumstancias attendiveis que tem aproximado seos ha-
bitantes, e elles ficarao" sempre da mesma sorte unidos. 

A administraçao" municipal tem-se por toda aparte aper-
feiçoado. Os Budjets discutidos, e approvados em Conselho 
de Estado dirigem, e censurao" deste modo a administra-
çao" de todas as Communs do Império cuja renda mon-
ta a mais de 10,000 francos. A massa destas rendas ja so-
be a 80 milhoens Jamais em algum tempo, e n'algum pais 
as Couimuns tem estado tao" ricas. Em toda a parte o 
Octroi he hum imposto soberano: S\ M. porem o tem deix-
ado ás Communs: todos os estabelecimentos se acliao" 
taobem no melhor estado, e em quasi todas se tem empe-
hendido a construcçao" de Hotéis, praças, armazaens públi-
cos, e outros trabalhos, que as devem embelecer, e aug-
mentar sua prosperidade. 

Tem-se por toda a parte melhorado os hospitaes ; e po-
de se dizer que em nenhuma época tem estado em mel-
hor pé. A caridade se exerce com abundancia, e os le-
gados recebidos mo Conselho de Estado para os Hospi-
taes montão" a muitos milhoens cada anno. 

S. M. tem approvado, e dotado hum grande numero de 
congregaçoens de irmans de caridade, que tem por fim 
assistir aos enfermos, e servir os hospitaes. A intenção" 
de S. M. he que estas, relativamente aos negocios reli-
giozos, estejao" debaixo da direcção" de seos respectivos 
Bispos, os únicos a quem pertence a direcção", e cuida-
do dos negocios espirituaes na extensão" da sua Dioceze. 
Nenhuma congregaçao", debaixo de qualquer pretexto que 
seja, pode, ou deve subtrahir-se á sua jurisdicçao". 

Tem se creado depozitos de mendicidade em 65 Depar-
tamentos; em trinta, e dois estão" ja em actividade, e 
nestes Departamentos nao" se permitte o mendigar. Es-
tes depozitos precizao" ser aperfeiçoados, a fim de que, sen-
do os seos trabalhos bem estabelecidos, e regulados, possao 
prover á maior parte de suas despezas. 

INSTRUCÇAo" P U B L I C A . 

A Universidade tem feito progressos. Alguns Lyceos 
erao' mal organizados ; os princípios da Religião", fundamento 
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de toda a Instituição", bem como de toda a moral, nao" 
entravao" .em seu plano, ou eratf fracamente praticados 
O Gran-Mestre, e o Conselho da Universidade remediá-
rao" a maior parte destes abuzos. Com tudo resta ainda 
muito que fazer para realizar as esperanças, e as vistas do 
Imperador nesta grande creaçao". 

A educaçaõ" de família he a que preciza mais ser ani-
mada: mas como os Pais sao" obrigados tao" frequente-
mente a confiar seos filhos a Collegios, e outras Institui-
çoens, a intenção do Imperador he, que a organizaçao-
da Universidade se estenda a todos os Collegios, e In-
stituiçoens de todas as classes, a fim de que a educaçaõ" 
nao" seja mais como hum ramo de commercio exercido 
com as vistas de interesse pecuniário. Dirigir a educa-
çaõ" he huma das mais nobres funcçoens do Pai de fa-
mília, he hum dos principaes objectos dos Instituiçoens 
Nacionaes. O numero dos Lyceos, e o dos Collegios com-
munaes será augmentado, e o das Instituiçoens particu-
lares gradualmente diminuído, ate que todas estas sejao" 
extinctas. 

Toda a educaçaõ" publica deve ser dirigida pela disci-
plina militar, e nao" pela policia civil, ou ecclesiastica. O 
habito da disciplina militar he o mais util, porque em 
todos os estados da vida os Cidadaons tem necessidade de 
defender suas propriedades contra os inimigos exteriores, 
ou internos. 

Sao" ainda precizos dez annos para que se realize todo 
o bem, que ís>. M. espera da Universidade, e paraque suas 
vistas se preenchao"; mas ja se tem obtido grandes van-
tagens; e o que existe he preferivel ao que jamais tem 
existido. 

Relativamente á instituição" primaria dos meninos S. M. 
vê com prazer o estabelecimento das pequenas escolas, 
cuja propngaçao" dezeja. 

Alem das cazas de S. Deniz, e d'Ecouen, instituirao"-se 
seis cazas para educaçaõ" das filhas, cujos pais se tem sa-
criticado ao serviço do Estado. 

SCIENCIAS, E A R T E S . 

A descoberta da agulha de marear produzio huma revo-
lução" no commercio : o assucar destruio o uzo do mel, 
o anil o uzo do Pastel (planta.) Os progressos da chi-
mica estão operando neste momento huma revolução" em 
sentido inverso : ella conseguio ja extrahir o assucar das 
uvas, do Bordo, e da Betcraba. O Pastel, que tinha 
enriquecido o Languedoc, • e huma parte da Italia, mas 
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que na infancia da]j Chimica nao~ tinha podido sustentar a 
coneurrencia com o anil, retoma agora o ascendente : a 
chimica extrahe actualmente desta planta huma fécula pre-
ferível ao anil por seu custo, e qualidade. Todos os ra-
mos das Sciencias, e das Artes se aperfeiçoao~. 

OBRAS P U B L I C A S . 

Ha dez annos que se tem emprehendido grandes tra-
balhos, e annualmente se tem continuado com hum novo 
zelo, e novo augmento de meios. Em 1810 emprega-
rao~-se cento trinta e oito milhoens nestes trabalhos: para 
o de 1811 estao~ destinados cento cincoenta, e cinco. 

Mappa comparativo das despezas para os trabalhos púb-
licos em 1810, e 1811. 

Objectos das Despezas. 

Ministro da Guerra. 

Construcçao" de Praças, e novas 
obras - - - -

Ministério da Marinho. 

Obras Hydraulicas. Trabalhos de 
bahias, e portos 

Ministério da Interior. 
Construcçoens novas nos estabe-

lecimentos públicos — Escola 
das Artes, e Officios—Repara-
raçoens -

Pontes, e Estradas. 

Estradas - -
Pontes -
Navegaçao"", Canaes, e desseca-

mentos - -
Portos de commercio, diques, &c. 
Obras de Paris, e dos Palacios 
Obras nas Cidades dos Departa-

mentos -

Ministério dos Cultos. 

Construcçao~, e reparaçao" das I-
grejas -

Total das Despezas. 
em 1810. em 1811. 

Francos. Francos. 

16,984,600 22,670,000 

5,757,840 7,000,000 

1,095,254 12,678,000 

36,299,413 40,580,635 
4,505,711 5,101,172 

21,621,735 18,715,947 
7,828,486 4,218,682 

22,330,753 28,007,836 

19,745,075 20,200,000 

l ,977,860 2,728,73* 



Politica. S 39 

No meio de guerras, e despezas, que exercitos immen-
sos, e que a organizaçao", e creaçao de numerozas fro-
tas exigem, os sacrifícios, que o Thezouro Imperial faz 
para occorrer as obras publicas, sao" taes, que excedem 
n'hum só anno tudo o que na antiga Monarquia se des-
pendia n'huma geraçao" inteira. 

FORTIFICAÇOENS. 

Huma grande parte destas despezas tem por objecto a 
creaçao" de novas Praças fortes: sao obras feitas com vis-
tas futuras para consolidar, e fortificar o Império. 

Fundou-se huma Praça da segunda ordem no Texel, 
para defender a embocadura de Zuyderzee ; tres mil ho-
mens poderão" sustentar ali hum sitio de muitos mezes. 
Anvers, Breskens, o Forte Imperial de Cadsand, Wilhem-
stadt, a Eciusa, o Sas de-Gand, sao" ja barreiras mui res-
peitáveis : Flessinga, cercada de Fortes, que estão" fora do 
alcance de bombas, coberta por inundaçoens reguladas, e 
por multiplicadas obras, esta para sempre ao obrigo de 
toda a tentativa. , 

Em 1810, e 1811 despcnderao"-se mais de oito milhoens 
nas Praças do Escalda : era natural o fazer grandes obras 
em hum ponto, que sera sempre o objecto do ciúme, e 
receios de nossos inimigos naturaes. 

Construirao-se novas obras em Ostende: ja existia ali 
hum recinto, mas era de pouco valor. Começarao~-se 
igualmente grandes obras em Bolonha, Havre, e Cherbourg. 
O Ilavre tinha sido contruido por Vauban ; alguns annos 
antes da revolução", julgou-se conveniente, debaixo de 
falsos pretextos, destruir as suas fortificaçoens. Ficou des-
mantelada, e aberta esta cidade que he a chave do Se-
na, e que se pode verdadeiramente chamar—o Porto de 
Paris. Tem-se mandado ali fazer consideráveis obras: a 
Praça está ja formada, e em estado de sustentar hum 
sitio. 

O estabelecimento do Porto de Cherbourgo exige vas-
tas fortifica;, oens ; e do fim deste anno em diante esta Pra-
ça ficara em estado de sustentar hum cerco. Os planos 
adoptados sao" vastos, e virá a ser huma Praça da pri-
meira ordem. 

Desde o anno passado recomeçarao~-se as obras de Dun-
kerque, Montreuil, e Abbeviile, que se tinhao" desprezado. 
Estes baluartes sao" restabelecidos no melhor pé. Trata-se 
de completar, e de reparar a defeza de Brest, estabeleceo-
se hum novo systema de fortificaçoens para L Orient, e 
ítochefort. 

V O L . 1 . 1') 0 
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Os trabalhos tias libas St. Mar-couf, Belle-Isle, e Ilha 
d'Aix se vao~ continuando. Tcm-se accrescentsdo novas 
obras ás fortificaçoens de Toulon, e outras se e,taó" con-
struindo nas Ilhas de Hyeres, em Génova, e cm Spezzia. 
Tem-se trabalhado, e continua-se a trabalhar para au-
mentar consideravelmente, do lado de teria, as impor-
tantes fortificaçoens do Porto-Ferrajo. 

Ha quatro annos que se fazem grandes obras em Cor-
fu, Praça ja mui forte. Adoptarao~-se novos projectos; 
e esta chave do Adriático tem huma guarniçaó" de 12,000 
homens, tendo viveres para dois annos, e huma nume-
roza artilharia approvizionada para hum sitio da mais longa 
dura<;ao~. 

O Forte Nnpoleaò" se eleva na margem esquerda do 
llhin em frente Wesel, cujas fortificaçoens antigas estão 
corrigidas, e aperfeiçoadas. Vcnloo, c Juliers se achao" 
no melhor estado. Cassei, e Kcll reedificadas. As obras 
começadas depois 1807 aprezentao" ja hum rezultado 
satisfactorio ; e as i: .iportantes pontes de Wesel, Mogun-
cia, c Strasburgo cstao~ cobertas nas duas margens, por 
outras tantas Praças da primeira ordem. Alexandria, que 
he o centro formidável de nossas armasaens, e nosso ponto 
de apoio alem dos Alpes, he, dez annos ha, o objecto de 
huma despesa annual dc 3,000,000 de francos. 

Trabalha-se no reino de Italia com o mesmo ardor nas 
fortificaçoens de Paima-Nova, e Osopo, bem como em 
augmentar as obras de Ancona, Veneza, e Mantua. 

Vendo a actividade que reina, ha oito annos, nas obras 
de todas as nossas fronteiras, dir-se-hia, que a França 
está ameaçada de huma invazao" próxima. Para fazer hum 
contraste com esta idea, eu nao~ tenho precizao~ de expor aos 
vossos olhos a situaçaoT de todos os nossos vizinhos, que 
sao' nossos alliados, e que estão unidos ao nosso systema, 
c a preponderância, que as ultimas campanhas nos deraò": 
mas eu direi somente, que quando cm iguaes circumstan-
cias se tem sacrificado ora poucos annos mais de 100 mil-
hoens em despezas que só interessao~ o futuro, he pre-
cizo agradecer ao Governo, que nao" contente com segu-
rar a felicidade da geraçao" actual, quer taobem garantir 
a tranquillidade da geração' futura e dominar deste modo 
ate os mais remotos successos cia fortuna. 

PORTOS. 

Trabalha-se em nossos portos com igual actividade. Em 
Anvers tirou-se, desde o fim do anno passado, o dique 
4o molhe. Podem ali ancorar, e sahir, completamente' 
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armados dezoito navios de linha, mesmo de tres pontes. 
No principio deste anno, forao concertados, e ferrados de 
cobre duas naós de SO peças. Os trabalhos continuao -se 
com ardor. Antes do fim do mez de Septembro proximo o 
molhe poderá conter trinta navios. 

Estes navios dc linha nao podiaoi" entrar no porto de 
Flessinga, senao desarmados : dessecou-se, e izolou-se a 
Eclusa, trabalha-se em profundar o ancoradoiro, de maneira 
que poderão entrar vinte navios completamente armados 
neste molhe. Os cáes que os Inglezes tinhao destruido es-
tão" reedificados. Trabalha-se em reconstruir o armazém 
geral, ficando livre das bombas. 

Estão" determinados os primeiros fundos para o ancora-
doiro de Terneuse, cujos fondamentos estão" lançados. 
Vinte navios de linha completamente armados poderão" 
saliir deste porto n huma só maré ; e poderá conter mais de 
quarenta. 

A Eclusa de Ostende está acabada: ella he da maior 
utilidade para este porto. A de Dunkerque principiará a 
trabalhar no fim do anno; e esperao~-se delia grandes re-
zultados para profundar o canal A Eclusa do Havre está 
concluída; ella produzirá felizes effeitos. 

As despezas na enseada de Cherbourg sao" de duas espe-
•cies. He preeizo 1. levantar o dique acima do nivel das 
marés, o que estará concluído no nm do anno: 2. estabe-
lecer fortes nas extremidades do (ique, para defender a 
enseada. O forte do centro está concluída. Depoi sde 
segura a enseada, restava fazer hum porto : nove decimo 
deste grande trabalho estão' feitos: trinta navios de linha 
poderão" ancorar no molhe, e seu porto. Hum navio que 
foi damnificado por hum accidente do mar pode ja entrar 
naquelle molhe e concertar se ali. O porto, e molhe esta-
rao' acabados cm 1812. Só as obras de Cherbourg exigem 
mais de tres milhoens por anno. 

Todos os portos da segunda e terceira ordem sao' o ob-
jecto de maiores, ou menores trabalhos: todos se melhorao" 
com grande rapidez. 

C A N A E S . 

O Canal de S. Quentin está concluído; e a sua navega-
çao" tem estado na maior actividade desde o principio deste 
anno; elie influe ja sobre o preço da lenha, e carvao" na 
Capital. 

Hum terço do Canal do Norte, que une o Rhin ao Escal-
da, estava feito: mas tornando-se inútil pela união" da Hol-
landa, suspenderão" se estes trabalhos. 

S c 2 
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O Canal Nnpoleao" que junta o Rhin ao Saôna ficara con-
cluído cm quatro annos, para o que estão determinados tres 
milhoens por anno. O Canal de Bourgor.ha que une o 
Saôna ao Sena se continua com actividade, e neile se des-
pendera este anno 1,500,000 francos. A terça parte do 
Canal d'Aries, que faz chegar o Rhodano ao Port-du-Bouc, 
está feita: trabalha-se no canal que corta a península de 
Bretanha juntando a Rance á Villaine. O Canal de Blavet, 
que junta Napoleonville a L'Orient, e que hum dia con-
duzirá de Napoleonville a Brest está quasi acabado. Muitos 
outros canacs de menor importancia estão"" concluídos, ou s*> 
trabalha nellcs com grande actividade. 

E S T R A D A S . 

Melhorando as estradas encurtao"-se as distancias: a que 
havia de Turin a Paris diminuio-se trinta e seis horas, a 
•saber vinte e quatro-horas para a passagem do Monte-Cenís, 
e doze horas para a nova estrada de la Maurienne. S. M. 
decretou o estabelecimento de huma nova estrada de Paris 
para Chamberg por Tournus. Esta estrada, evitando as 
montanhas, scra mais breve oito horas. Desta sorte Turin 
ficará mais perto de Paris quarenta, e quatro horas, que he 
quasi arnetade da distancia. 

Milão" ficou mais próxima a Paris, pela estrada de Sim-
plon, mais de cincoenta de marcha, comparando a estrada 
actual com a que existia, ha dez annos. 

Bayonna e Hespanha estão" mais perto de Paris desoito 
horas, pela calçada feita nos areaes das charnecas entre 
Bordeaux, e Bayonna. 

Moguncia, e Alemanha aproximarao~-se doze horas pela 
calçada construída nos areaes de Moguncia para Metz; e 
Hambourgo o sera, mais de sessenta horas no anno proximo 
pela calçada feita a travez dos areaes de Maestrich ate o 
Wesel, e do Wesel para Hambourgo: e nao" se achará 
exemplo na historia de se fazerem 80 legoas de estrada no 
espaço de dois annos. Dez companhias de obreiros traba-
lliao" nesta obra; e antes do fim de 1811 muito mais de 
ametade desta estrada estará acabada. Amsterdam se 
aproximará tao" bem de Paris doze horas pela calçada man-
dada fazer nos areaes de Anvers para Amsterdam, em muitos 
pontos daqual ja se trabalha. Estao~-se abrindo novas es-
tradas de Spezzia para Parma, de Horença para Rimini, e 
de Niza para Génova. 

Todos os Conselhos Geraes dos Departamentos rivaíizao" 
eru zêlo para secondar as intençoens do Soberano, e por 
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toda a parte se abrem estradas para estabelecer commu-
nicaçoeus entre os differentes pontos dos departamentos. 

Emprehendeo-se a constr acção"" de bum grande numero 
de pontes; as de Bordcos e Iluad"; as de Avinhab" sobre o 
Rhodano, de Turin sobre o Pó sao~ as mais notáveis. As 
de Bordeos, e Ruão bem como a que sa concluio este anno 
sobre o Durance, erao~ consideradas como impossíveis. 
Muitas outras pontes estão"" acabadas. 

O B R A S E M P A R I S . 

O Canal de POurcq, e a distribuição" de suas agoas em 
differentes partes de Paris, sao~ o objecto de huma dsspcza 
de 2,500,000 francos. Em alguns annos estaraó" completa-
mente acabadas estas obras já sessenta fontes espalhao" as 
agoas de POurcq nos bairros e praças principaes da capital. 
0 Sena, o Mame, o Yonne, e Oise sao~ o objecto de con-
sideráveis obras para melhorar sua navegaçao"". O Córte 
de S. Maur, que estará concluído no anno proximo abre-
viara a navegaçao^ do Marne c;nco legoas, e fornecerá agoas 
para numerosos canaes. As eclusas estabelecidas na Porte 
dc l'Arche, em Verr.on, &c. faciiitarao"" a navegaçao" do 
Senr.; 3 outras eclusas a estendem ate Troyps, e Aube. 
As pontes de Choisy, de Besons, e de Jena facilitaò" as 
communicaçoens, e contribuem para o afformozcamento da 
Capital. 

0 Lonvre está a concluir-se; n:anda-se arrazar esta 
quantidade de cazas, que estão entre o Louvre, e as 
Tuilerias; e huma segunda galaria une os dois Palacios, 

M A R I N H A . 

Nos perdemos a Guadalupe, e a Ilha de França. O de-
zejo de soccorrer estas colonias nao" devia tentar-nos a fazer 
satúr nossas esquadras no estado de inferioridade relativa em 
que se acliao". 

A uniaò' da Hollanda á França forneceo-nos 10,000 ma-
rinheiros, e treze navios de liiilía. Nos temos consideráveis 
esquadras no Escalda, e em Toulon. Temos mais ou menos 
fortes divizoens de navios de linha em differentes portos, e 
quinze a fazer-se nos estaleiros de Anvcrs. Tudo está 
disposto de maneira que todos os annos se augmenta a nossa 
esquadra do Escalda com hum grande numero de navios de 
guerra. Estaó-se construindo dois navios de linha em 
Cherbourgo, e temos ali huma tao" considerável provizao~ 
de madeiras, e de materiaes de toda a especie, que antes 
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do fim do anno corrente podemos pôr nos estaleiros mais 
cinco. L'Orient, Rochefort, e Toulon tem os seos estalei-
ros todos occupados. Estao"-se construindo numerozos na-
vios em Veneza. Nápoles, conforme os tratados, devia ter 
este anno seis navios de linha, e outras tantas fragatas nao" 
as tem: o Governo deste paiz se convencerá da necessidade 
de reparar esta negligencia. 

Nossos recursos, nossa navegaçao" interna bastao" para 
elevar em poucos annos o material de nossa marinha ao 
mesmo ponto que a dos nossos inimigos. 

As experiencias feitas com a eonscripçao" maritima tem 
sido felizes: mancebos de 18, 19, e 20 annos posto abordo 
de nossos navios niostrao" a melhor vontade, e aprendem 
rapidamente. As frequentes sortidas de nossas esquadras, 
a navegaçao" pela costa, as evoluçoens de nossas frotas, e 

Jrotilhas no Zuyderzée, Escalda, e em nossas enseadas 
tem progressivamente habilitado nossos novos conscrip-
tos, que nos dao lugar de conceber as melhores esperan-
ças. 

G U E R R A . 

Eni hum anno a maior parte das Praças fortes de Hes-
panha tem sido tomadas depois de sitios que lionrao o génio, 
e artilharia do exercito Francez. Mais de 200 bandeiras, 
80,000 prizioneiros, e alguns centos de canhoens tem sido 
tomados aos Hespanhoes em muitas batalhas campaes. lista 
guerra hia a terminar, quando a Inglaterra, affastando se 
cia sua ordinaria Politica, se foi apr zentar na primeira 
linha. He fácil prever o rezultado desta luta, e com-
prehender todos os seos effeitos sobre os destinos do 
mundo. 

Nao" sendo a populaçao" de Inglaterra bastante para oc-
cupor as duas índias, a America, e muitos estabelecimentos 
no Mediterrâneo; nao" sendo sufficiente para defender a 
Irlanda, e suas próprias costas; para as guarniçoens, e 
equipagens de suas frotas inimensas ; para reparar o consu-
mo de homens n'huma guerra obstinada contra a França na 
Península, lie claro que muitas circunstancias sao" a nosso 
favor; e a Inglaterra está exposta ou á ruina da sua popu-
laçao" se persiste em sustentar esta guerra; ou á vergonha, 
se a abandona depois de se ter nella empenhado com tanta 
força. 

A Franca tem 800,000 homens em armas; e quando 
novas forças, e novos exercitos estão" marchando para a 
Hespanha, afim de combaterem ali nossos inimigos eternos; 
400,000 homens, e 50,000 cavallos ficao" no interior do 
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Império, em nossas cc^ v . ^ .a le i ras , píomp*.?<! p^r imar -
char a defender em qualquer parte, qut pos-
sao serameac, ;. : 

O system continental, que se observa, e segue com a 
maior e ; • umeia vai minando e destruindo a baze das íi-
nanrr.s '.ia Inglaterra: seu cambio perde j a 3 3 por 100: suas 
prodeeçoens coloniaes naò" tem extracçao"; a maior parte 
das suas fabricas cstao" fechadas ... . e o systema continental 
augment.i progressivamente: seguido por dez annos bas 
taria por si só para arruinar e destruir cs recu aos da In-
glaterra., 

Suas rendas naò" sao" fundadas sobre o producto de seu 
terreno, mas sobre o producto do commercio do mundo: 
prezeníemente pmetade de seos escriptorios cstao" fechados. 
Debalde esporão" os Inglezes do beneficio do tempo, e dos 
acontecimentos, que suas paixoens excitao, que abrao" mer-
cados ao seu commercio. 

Quanto á França, o systema continental nada tem muda-
do na sua situaçao": ha dez annos que nos estamos sem 
commercio marítimo c continuaremos a estar sem elle. A 
prohibiçao" das mercadorias Inglezas no continente tem 
aberto a extracção" a nossas manufacturas: toca ás nossas 
fabricas o regular-se segundo as necessidades de sessenta 
miihoens de consumidores. 

A prosperidade do Thezoiro Imperial nao" estw fundada 
sobre o Commercio do Universo: mais de nove centcs mi-
ihoens que sao" necessários para cccorrer ás despezas do 
Império, sao" o rezultado dc impostos directos, ou indirec-
tos naturaes. A Inglaterra precisa de dois mil miihoens 
para saldar suas despezas; e sua renda própria nao" lhe po-
deria fornecer mais de hum terço daquella somma. Nós 
acreditaremos que a Inglaterra pode sustentar tanto tempo, 
como nos, esta luta, quando ella tiver passado muitos annos 
sem empréstimos, sem consolidação" de bilhetes do Ex-
chequer, e quando seos pagamentos se fizerem em din-
heiro, ou pelo menos em papel cambiavel, quando se 
quizer. 

Todo o homem razoavel deve estar persuadido que a 
Franca pode permanecer no estado actual sem experimentar 
outros embaraços mais, doque aquelles que ha dez annos 
experimenta, sem augmentar sua divida, e fazendo frente a 
todas as suas despezas. 

A Inglaterra, em cada anno de guerra deve pedir em-
prestados oito centos miihoens; o que em dez annos faria 
oito mil miihoens. Como se pode conceber que ella possa 
para o futuro supportar hum augmento de contribuiçoens de 
quatro centos miihoens para pagar os interesses dos em-
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préstimos, quando ella nao"* tem o que lie preeizo para oc-
correr ás suas despezas, senao pedindo emprestados oito 
centos milhoens cada anno ? O systema actual das finan. as 
de Inglaterra só pode ser fundado na paz : todos os systemas 
de finanças fundados em emprestimos sao efectivamente 
pacificos de sua natureza; pois que pedir emprestado he 
chamar os recursos futuros em soccorro das necessidades 
prezentes Com tudo a administra, ao actual da Inglaterra 
tem proclamado o principio da guerra perpetua; que he o 
mesmo que se o Chanceller do Exchequer annunciasse, que 
dentro d'alguns annos proporia o Bill da Banca-rôta. Com 
effeito está mathematicamente demonstrado, que pertender 
pagar ás despezas com oito centos milhoens de emprestimos 
annuaes, he declarar que dentro d'algttns annos nao haverá 
outro recurso, que fazer liutna Banca-rôta. 1 sta observa-
ção fere diariamente os homens de penetra ao , e discerni-
mento ; e em cada campanha ella será mais vivamerfte sen-
tida por todos os capitalistas. 

Nos estamos no quarto anuo da guerra de Hespanha: mas, 
ainda que nao seja senao depois de algumas campanhas, 
a Hespanha será subjugada, e os Inglezes dali expulsos. 
Que sao mais alguns annos para consolidar o grande império, 
e segurar a tranquillidade de nossos filhos í O Governo 
dezeja a paz; inss ella nao pode fazer-se em quanto os 
negocios da Inglaterra forem dirigidos por homens, que 
toda a sua vida tem feito profissão da guerra perpetua: e 
sem garantia de que servirá huma tal pa á Fran a ? No 
fim de dois annos as frotas Inglezas apanhariao nossos na-
vios, e arruinariao nossas praças de Bordeaux, Nantes, 
Amsterdam, Marselha, Génova, Liorne, Veneza, Nápoles, 
Trieste, Hamburgo, como ja fizeraò": huma tal paz nao" 
seria mais que hum laço armado a nosso commercio: ella 
seria util somente á Inglaterra, que tornaria a achar hum 
mercado para o seu commercio, e que mudaria o systema 
continental O penhor da pa ' está na existencia de nossa 
frota, e de nossa poderoza marinha. Nos poderemos fazer 
a paz com segurança, quando tivermos cento cincoenta na-
vios de linha; e apezar dos obstáculos da guerra, a situaçaõ" 
do império he tal, que em pouco tempo nos teremos este 
numero de navios Assim a garantia de nossa frota, e a de 
huma administrai ao Ingleza fundada em princípios dif-
ferentes daquelles que o actual Gabinete professa, he que 
podem dar a paz ao universo. Ella nos seria sem duvida 
util; nias ella he dezejavel debaixo de toda a especie de 
relai ocns. Nos diremos mais; o continente, o mundo in-
teiro a reclamaó"; mas nós temos huma consola ao , e he 
que os nossos inimigos a dezejao" inda mais do que nós; e 
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por mais esforços que o Ministério Inglez fa;a para a turdir 
a Na ao" pela multiplicidade de pamjúletos, e por tudo o que 
pode ter em movimento huma populaçaõ" avida de novidades, 
elle nao pode occultar ao mundo, quanto a paz se torna 
todos os dias mais indispensável para Inglaterra. 

Desta sorte, Senhores tudo prezentemente nos promette, 
e garante hum futuro tao" feliz, quanto cheio de gloria; e 
nós achamos hum penhor de hum tal futuro neste filho tao"" 
dezejado, que sendo finalmente concedido á nossos vot s 
vai perpetuar a mais illustre dyn-tstia; neste filho, que, no 
meio das festas de que vossa reunião" parece fazer parte, 
recebe ja com o grande Napoleao", e com a Princeza 
Augusta, que elle associou a seos altos destinos, as ho-
menagens de amor, e respeito de todos os povos do im-
pério. 

O B S E R V A Ç O E N S S O B R E A C O N T A A P R E Z E N T A D A AO 

C 0 R P O L E G I S L A T I V O . 

HE preeizo ser o que Bonapar te h e , q u e r e m o s dizer , 
o mais perverso de todos os homens, para ter o des-
caramento de começar a sua conta d izendo que mais 
deseseis depar tamentos se j u n t á r a õ a o Impér io , com 
cinco milhoens de habitantes , e cem milhoens de 
renda .—Como adquirio elle tudo isto? Foi por h u m a 
guerra j u s t amen te sus tentada? Foi em vir tude de 
hum solemne tratado? N a õ : foi anniqui lando a e x -
istencia politica de hum paiz, cu j a independênc ia 
elle t inha ga ran t ido ; q u e elle mesmo tinha erigido em 
reino, a quem elle mesmo t inha dado huma const i tui-
ç ã o ; e esbulhando da sua posse seu propr io irmaõ, so 
p o r q u e este e ra jus to !!! E qtiando Bonapar te e m -
prega para os seos fins sempre meios ext raordinár ios ; 
como q u e r e m os Governos combate- lo com meios 
ordinár ios? Parece huma c e g u e i r a ; fatal cegue i r a , 
cujas consequências tem sido taõ funestas ! 

Mas todas estas acquiz içoens tem rea lmente aug -
mentado o poder do tyranno ? Naõ. Poucos dias 
depois da uniaõ da Hollanda á França , os habi tantes 
daquel le desventurado paiz deraõ evidentes signaes 
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d e seu d e s c o n t e n t a m e n t o : B o n a p a r t e p ô d e por e n t a õ 
suíffaçar a i n su r re i ção á f o r ç a de t r e p a ; e e s t a he 
h o j e m u i t o m a i s n u m e r o z a n a K o ! l anda , d o q u e g.ntes 
da sua un i aõ á F r a n ç a . P o d e r á «ii - c r u t ; r iguai 
n u m e r o ? P o d e s e r : m a s p o d a r á e l l e f a z e r d o ; H o i -
l a n d e z c s b o n s so ldados , o vass :iios, q u e l h e se j aõ 
a í f e i çoados ? N u n c a . B o n a p a r t e po is , em v e z «le 
a u g m e n t a r r e a l m e n t e o seu pc: le? c o A tao e x e c r á v e i s 
u s i u p a ç o e n s , naõ fez mais q u e a u g m e n t a r o n u m e r o 
dos seos in imigos . 

Q u a n t o á u n i a õ d e R o m a a o I m p é r i o : o n d e fa r ia 
B o n a p a r t e a d e s c o b e r t a de q u e o r o m p i m e n t o e n t r e 
H e n r i q u e 8. e o P a p a naõ foi o c c a z i o n a d o p e l a re -
p u l s a d e s t e em c o n c e d e r o d ivorc io d a q u e l l e ? N o s 
p e n s a m o s q u e es ta p e r t e n d i d a d e s c o b e r t a t e m s ó o o r 
m i r a d i z e r aos F r a n c e z e s , q u e a c o n d u c t a , q u e e i l e 
t e v e , r e p u d i a n d o J o s e p h i u a , h e c o n f o r m e aos ve r -
d a d e i r o s p r i n c í p i o s d a I g r -ja G a i i c a n a . 

B o n a p a r t e t e m a i m p u d ê n c i a d e d i z e r q u e d e s e n -
t h r o n i z á r a o P a p a . E p o r q u e ? P o r q u e p r e c i z a v a 
de h u m r e i n o p a r a seu f i lho ; e p o r q u e per tenc ia q u e 
os P a p a s s e j a õ t aobern seos vassal los, p a r a que, l he naõ 
possaõ resis t i r aos seos p r o j e c t o s a n t i - r e l i g i o z o s ; e 
p a r a o s m a n d a r f u z i l a r , q u a n d o t e n b a õ a v i r t u d e de 
s e l h e c p p o r . M a s h u m a v e z q u e e l le naõ n o m e e seu 
t io o C a r d e a l F e s c h c u j o s deboches p r e z e n t e s , e 
c r i m e s passados saõ b e m c o n h e c i d o s o u q u a l q u e r o u t r o 
s a c e r d o t e r evo luc ioná r io , B i s p o d c R o m a , h e i m p o s -
sível q u e o u t r a C a b e ç a d o m u n d o C h r i s t a õ lhe possa 
o b e d e c e r , e a m a r a F r a n ç a . Q u a n t o naõ foi o b r i g a d o 
a so f f re r o d e s g r a ç a d o P i o V I I . q u a n d o v iz i tou a 
C o r t e d e S . C l o u d n a c o r o a ç a õ d e B o n a p a r t e ! 

Eu es tou sa t i s fe i to , d iz o t y r a n n o , do e sp i r i t o q u e 
a n i m a o c l e r o . Ah ! N a õ in su l t e i s ass im o C l e r o 
F r a n c e z ! N ó s s a b e m o s q u e h u m g r a n d e n u m e r o d e 
s a c e r d o t e s i n d i g n o s saõ c r e a t u r a s , vossas , e vossos 
e s p i a s : m a s nos s a b e m o s t a o b e m q u e h a e m vosso 
I m p é r i o Min i s t ro s da R e l i g i ã o m u i r e s p e i t á v e i s , e q u e 
n e m vossas a m e a ç a s , n e m vossa f e r e z a , n e m vossa 
t y r a n n i a p o d e m f a z e r t r e m e r o u a te r ra r . N o s s abe -
m o s q u e em toda a F r a n ç a naõ ha s o m e n t e M r . F 
e l o q u e n t e P r e g a d o r d a I g r e j a d e S . S u l p i c i o e m 
P a r i z , q u e vos e n c a r c e r a s t e s , p o r q u e naõ q u i z l ouva r 
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n e m a conscr ipçaõ , nem vossas leis, nem vossa ty -
r a n n i a ! I n d a ex is te e m França h u m Bi spo d e 
T r o i e s , hum Bispo de T o u r n a y , e h u m Bispo de 
G a n d , q u e naõ receiaõ d izer -vos terr íveis ve rdades 
q u e f a z e m ja o vosso to rmento , e q u e vos p e r s e g u e m 
aco rdado , ou d o r m i n d o ! 

O A u t h o r de todos os males , a q u e m a l g u n s I n -
g l e z e s c h a m a õ Instrumento da Providencia, t e r m i n a 
o a r t igo Rel igião d i z e n d o , q u e se ha a l g u m a s c a u z a s 
de desun ião en t r e o I m p e r a d o r , e o Sobe rano t e m p o -
ral de R o m a ; n e n h u m a s ex i s t em e n t r e o I m p e r a d o r , 
e o P a p a , como che fe da Rel ig ião . Q u e d i s t ineçaõ 
i n s u l t a d o r a ! El la p a r e c e ins igni f icante em a p p a r e n -
c i a ; e com tudo ella con tem rea lmen te t o d a o s e g r e d o 
da s i tuaçaõ re la t iva do P a p a , e de Bonapa r t e . A 
r a p i d e z , e a f fec tada ind i f f e r ença com q u e Bonapa r t e 
falia das desavenças as mais ser ias , q u e j a m a i s houve 
e n t r e o P a p a , e a l g u m ou t ro Sobe rano da E u r o p a , 
p rovaõ q u a n t o el le recea irritar a opin ião pub l i ca , e 
q u a n t o o S u p r e m o C h e f e da Ig re ja , es te V e n e r a n d o 
Anciaó* q u e el le t em em ferros , lhe he assim mesmo 
t e m í v e l ! ! 

Q u a n t o a o rdem j u d i c i a l . — E r a melhor q u e Bona -
par te naõ fat iasse sobre tal pon to . T o d o o m u n d o em 
França sabe q u e a Ju s t i ç a he comprada : q u e a r e -
co rnmendaçaõ de hum Conse lhe i ro de Es tado , ou de 
hum G e n e r a l favori to basta para f aze r ganhar h u m a 
c a u z a . T o d o o m u n d o sabe q u e em tudo aqui l lo 
em q u e Bonapar te se me te d i rec ta , ou ind i rec tamente , 
a Deos J u s t i ç a ! Sc voto, sic jubeo, stat pro ratione 
voluntas. Naõ lia hum só v i a j an te , h u m só e s c r i p t o r 
q u e d iga o c o n t r a r i o . — P e n s a n d o da1 hum passo m u i 
pol i t ico , el íe ama lgamou em seos t r ibunaes membros 
mui respei táveis da an t iga jud ica tu ra com j u i z e s i g n o -
rantes , ve rdade i r amen te perversos , ve rdade i ros a l -
g o z e s ; da m e s m a sor te q u e t inha chamado para os 
mesmos cabidos, e un ido nas mesmas I g r e j a s S a c e r -
dotes apósta tas com Minis t ros fieis : quan tas deso rdens 
quan tos males se naõ devem esperar des ta ama lga -
m a ç a õ ! 

Fa l l ando da adminis t raçaõ , t e rmina nestas m e m o r á -
veis palavras—a instabil idade des t roe todas as co izas .— 

Eis aqui h u m a consolaçaõ p a r a todos os povos o p -
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primidos. Robesn ie r re j u l g o u a sua dictadura fi íme, 
c elle foi morrer na gui lhot ina . O directório que se 
considerava seguro, loi de s t ru ído : Bonapar te f o s s e 
proclamar pr imei ro Cônsul po;' d. :; ar,!..,:; pouco 
depois Consui vi tal ício; passador» algum; mezes Im-
pe rador . T a l h e a instabil idade das coizas huaianas. 
El le conhece a pouca, 0:1 n e n h u m a es tabi l idade do 
sen u z u r p a d o Impér io , Impér io de hor ror , de car -
nagem, e s a n g u e : debalde a vil adnhiçr.õ de hum 
senado escravo o chama o enviado da Providencia ; 
c h a m e m - l h e embora imperador do Ceo c T e r r a : tudo 
isso somente serve de augmenta r seos remorsos, e sua 
inqu ie t açaõ . Sua inquie tação , e a instabilidade de 
todas as coizas produzi rão o seu final estrago. 

Rela t ivamente a I iospi taes , pode ser , q u e teohaõ 
ho je a lgum me lho ramen to ; mas o q u e nos sabemos 
com cer teza he , q u e ainda naõ ha tres annos, elles 
se achavaõ no mais deploráve l e s tado : naõ menos de 
tres doentes jaziaõ acumulados em huma mesma 
c a m a : hoje estaraõ dois ; mas a t tendendo ao descara-
mento , e despe jo com q u e o imperador mente , e seos 
Ministros, he provável , qna os I iospi taes es te jaõ r,o 
mesmo, sc naõ cin peior estadc). 

Dec re t a raõ se, he verdade , cazas de t rabalhar , e 
cazas de c a r i d a d e : mas he inda mais verdade , q u e 
nem huma se es tabeleceo. Decre ;araõ-se pensoens 
para as viuvas, e filhas dos muitos milhares, que t e r -
mina raõseos dias na sanguinolenta batalha de Aust re-
l i tz ; mas nem h u m a só se deo taobem. 

Q u a n t o á Ins t rucçaó Pub l i ca .—Como pode a Reli-
gião ser respei tada nos Lyceos da França ; como pode 
nelles haver costumes, se a maior par te dos seos 
Chefes saõ professos Atheos , encarniçados e regic idas! 
C o m o , se elles saõ dir igidos por homens , que foraõ 
membros dos committés revolucionários no t e m p o de 
Robesp ie r rc , e q u e na convenção votaraõ a sangue 
fr io pe la mor te do seu desgraçado Rey , taes como 
Foucroy , Chen ie r , C h a m p a g n e , actual Professor no 
L y c e o de Pa r i z , Izabot , &c . &c. ! 

T o d a a educaçaõ pub l i ca deve ser r egu lada pe la 
disciplina militar, &c. 

C o m o os nossos lei tores talvez naõ saibafl o sentido 
destas palavras, he prec izo expl icar- lho. Em todos 
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os Lyceos os rapazes t razem u n i f o r m e s , e saõ o rga -
n izados em divizoens mi l i ta res , cada h u m a das q u a e s 
t e m seos Capi taens , T e n e n t e s , e Sa rgen tos ; elles 
vaõ para os exerc íc ios manuaes todas as manhaas ; 
e as horas da comida , recre io , saõ annunc iadas , e 
regu ladas a t o q u e de t ambor . 

T u d o isto q u e r d i z e r , q u e t u d o deve ser amol -
dado em F r a n ç a ao reg imen mil i tar . D e s d e q u e 
Bonapa r t e se f ez p roc lamar Pr imei ro Cônsu l , p r o -
curou todos os meios de se apodera r da moc idade 
a f im dequo os F r a n c e z e s se to rnassem em h u m a 
naçaõ escrava e ao mesmo t e m p o mil i tar . " Es ta 
" b lasphemia poli t ica, e re l ig ioza , diz num es t ima . 
" vel Esc r ip to r , foi agora p roc lamada pela p r ime i ra 
" vez á f ace da t e r ra . Des te modo , a moc idade de 
" h u m a das N a ç o e n s as mais pol ic iadas , e as mais 
" amaveis da E u r o p p , deve ser educada d e b a i x o da 
" i n f l u e n c i a do s a b r e : e o ins t rumento , q u e c h a m a 
" os homens para a c a r n a g e m , deva incessan te -
" men te r e t e n i r nos lugares consagrados ao es tudo 
" das Sciencias , das Bellas Letras , e íi cu l tu ra das 
" Bellas Artes . A é p o c a da barbar idade se a p p r o x -
" i m a ; e em breve os F rancezes , submergidos ein 
" huina ignoraucia se lvagem, se raõ os escravos da-
" quel les mesmos povos, q u e ho j e c o m b a t e m , ou sub -
" jugaõ. Naõ huvera mais escolas par t icu la res : o 
" T y r a n n o as t eme , po rque , qua lque r q u e se ja a 
" act ividade do seu despot ismo, e l le naõ as pode 
" dominar todas, nem faze r ali pene t ra r aquel las 
" verienozas dout r inas , q u e saõ dest inadas a suffo-
" car nos tenros coraçoens todas as s emen te s da Re -
" l ig iaõ, o amor das le t ras , o amor da Pa t r i a , b e m 
" conto aquel las doces sympath ias , q u e u n e m os ho-
" mens desde a mais tenra idade , e q u e , mesmo nos 
" úl t imos dias de sua exis tenc ia , f a z e m o seu en -
" c a n t o pelas ternas l embranças q u e lhes de ixaõ i m -
" pressas ." 

O habi to da disciplina mil i tar , diz Bonapa r t e , he 
o mais uti l , pois q u e cm todos os es tados de vida os 
Cidadaons tem necess idade de defender suas p ropr i e -
d a d e s — Q u e insulto ! P o r v e n t u r a ha Cidadaõ sem 
P a t r i a ? Ha cidadaõ sem l i be rdade? F r a n c e z e s , 
onde está a vossa l iberdade ? O n d e está a vossa 
Pa t r i a , o n d e a vossa p r o p r i e d a d e ? Ah ! t u d o p e -
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des tes ! P r a z a ao C e o q u e naõ percaes tao bem o 
sent imento do que fostes, e do q u e sois! 

Fal lando dos progressos q u e as Sciencias tem fei to 
em todos os ramos, apon ta os da chimica. E m -
q u e consistem estes per tendidos progressos da ch i -
mica em Franca? Km saber ext ra lur assucar das uvas, 
Betarabas , &c . Mas ha huma charlatanaria mais r e -
dicula , nem huma puer i l idade taõ miseráve l ! Dá 
isto como huma descober ta , como se fosse agora 
somente q u e a Chimica sabe ex t rab i r assucar d a -
quellas , e de mui ta s outras substancias ! Q u e ver-
gonhoza ignorancia ! E com nulo tem a i m p u d ê n -
cia de d izer que esta per tend ida descober ta p repara 
no commerc io huma revolução igual á quella q u e 
a descober ta da Bússola p r o d u z i o . — N ' h u m a só coiza 
tem a chimica avançado em Frar.ça, q u e he nu 
p repa raçaõ de e x c e d e n t e s venenos com que N a p o -
leaõ o Grande se desfaz dos seos inimigos, ou q u e 
e l le j u l g a tae». O Almirante Rrn ix , o Cavallario 
d ' A z a r a 'Embaixador Hespanhol em Par iz , o Conde 
Bunau Ministro da Suécia , o C o n d e Luis C o b e n t -
zel Ministro Aust r íaco dos Negoc ios E s t r a n g e i r o s ; 
a desgraçada família de Col loredo, o ul t imo P r in -
c ipe herdeiro da Suécia ; e segundo cremos a ul-
t ima Rainha de Prúss ia ; todos estes t iveraõ provas 
expe r imen taes da pe r fe ição a que esta Ar te tem che -
gado em Pa r i z . 

Obrus Publicas—Os Polí t icos superficiaes podem 
talvez pensar que a França está r ea lmen te n ' hum 
estado mui prospero , porque os edifícios públ icos 
em Pariz tem sido afor inozeados, e emb decido s ; e por-
que se tetn pro jec tado , e mesmo e m p r e h e n d i d o obras 
publ icas de considerável g randeza . Mas quem naõ 
sabe que o soberbo Palacio, e todos os edifícios 
públ icos de Versalhes se começaraõ no pe r íodo mais 
empobrec ido do re inado de Luis X I V . ? Q u e m ig -
nora q u e isto se fez somente para o c c u p a r immen-
•sos t rabalhadores , q u e naõ t inhaõ que fazer ? Q u a n -
do os par t iculares naõ que rem, ou naõ podem em-
prehende r obras, a maior idade do ba ixo povo naõ 
tem de q u e se o c c u p e ; conseguin temente o G o v e r -
no deve fo rnece r - lhe em que t r aba lha r : por tanto 
o augmen to das grandes obras publ icas ; os melho-
ramentos de caminhos , e c a u a e s , e o a f o r m o z e a m e n t o 
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tios edifícios de Par iz q u e se começou nes tes úl-
timos annos , sao exac tamen te devidos á m e s m a cau-
za. O Governo occupa diar iamente q u i n z e mi! t ra -
balhadores, taes como pedre i ros , ca rp in te i ros , &c. 
pagando a cada hum meia coroa por dia. N a õ se ima -
gine com tudo , que isto he effeito da bondade paternal 
de Napo leaõ para com a Naçaõ Franceza , ou de amor 
para com o seu bom povo de Pariz. N a õ : tudo isto 
nasce da ref lexão d e q u e hum taõ g rande numero 
de homens sem occupaçaõ , ou e m p r e g o n 'huma 
Cidade, onde o descontentamento es tá no seu auge , 
pode pe r tu rba r o repoizo de Bonapa r t e . 

Ha mais de dez annos q u e Bonapar te decretou 
a fundaçaõ da Cidade c h a m a d a — N a p o l e a o : e com 
tudo apezar da sua omnipotência nada mais se tem 
ali fe i to ate ho je , doque huma pobre es ta lagem, e 
h u m corpo de g u a r d a pa ra os Gendarmes. 

T e m approx imado d e Pa r i z—Amste rdão , H a m b u r -
go, Mogunc ia , T u r i n , e a mesma H e s p a n h a : mas a h ! 
Q u a n t a deze ja r ia Hespanha , T u r i n . Moguncia , H a m -
burgo , Amsterdão, estar longe de Bonapar te mi lho-
ens de legoas ! ! 

De resto he pree izo notar q u e a maior pa r t e dos 
canaes d e q u e falia es te impostor coroado, tem sido co-
meçados no ant igo Governo de França . Por ou t ra 
par te o ant igo Governo era sábio, era regular , era 
l e g i t i m o : naõ podia emprehende r obras gigantescas, 
po rque naõ sabia enr iquecer -se nem por meio de 
uzurpaçoens infames, nem por meio de assasina-
tos, nem por meio de violências, nem por me io de 
roubos, e ex to r soens ; o ant igo Gove rno naõ t inha 
tantos braços ociozos, tantos desgraçados sem paõ , 
e tantos pr iz ioneiros sem recurso, para e m p r e g a r nas 
obras publicas. 

Finanças—Por mais q u e Bonapa r t e , e seos Minis-
tros escravos se cancetn para mostrar q u e as finan-
ças em França estaõ n ' hum estado f lorescente , jamais 
o consegu i rão : seria p ree izo ter perd ido todo o 
senso c o m m u m para os acredi tar . T o d o s os an-
nos ha h u m deficit. Bonapar te he obr igado a levan-
tar con t r ibu içoens novas n ' h u m D e p a r t a m e n t o para 
reparar os desfalques do o u t r o : quando isto lhe 
faina, el le recorre a desgraçados indivíduos, q u e a r -
b i t rar iamente accuza de h u m ou d ' ou t ro c r ime : to-
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dos os annos o seu Ministro de Policia, e os seos 
Satrapas espalhados nos paizes neutraes levantaõ, 

1)or meio de viz manobras, grandes sommas de din-
íeiro para este Déspota insolente. Naõ ter com-

mercio, nem agricultura florescente; e ser obri-
gado ao mesmo tempo a ter ntimerozos exercitos, 
menores c< m tudo do que elle diz ; manter centos 
de milhares de espias dentro em França e por toda 
a Europa, sem exceptuar a Ing la te r ra ; ter de gas-
tar sommas enormes para comprar Ministros, Vali-
dos, Generaes ,&c. ; e ter as suas finanças em hum flo-
rescente estado, todo o mundo vê que he im-
possível. Lembrem-se os nossos Leitores do que dis-
semos em nosso I. e II. N0 - nas reflexoens que fize-
mos ao Capitaõ Pasley. 

T u d o quanto Bonaparte diz do augmeuto da di-
vida, de Inglaterra, e do Chanceller do Exchequer , 
naõ he. exacto. Os agentes que elle tem em Lon-
dres, e em toda a Inglaterra, e que se correspon-
dem com a sua Secretaria especial em Pariz, de-
veriaõ dizer- lhe, que inda quando a guerra devesse 
continuar por meio século, as operaçoens progres-
sivas dos fundos de amortizaçaõ liquidariaõ a divi-
da Nacional mais depressa, do que os novos impres-
timos a augmentariaõ. As operaçoens dos fundos 
de amortizaçaõ em Inglaterra mais de huma vez 
tem posto em perplexidade o Desposta f rene t ico ; 
elle naõ entende o mecanismo, e menos compreben-
de a sabedoria do systema financial da Grã-Bre tan-
ha : e por mais que algumas vezes o Arch i -Thezou-
reiro Lebrun, e o famozo financeiro Saint Aubyn , 
se cançaraõ para lhe fazer formar huma idea ciara 
das vantagens do systema de finanças Ingiezas so-
bre o systema Francez, Bonaparte naõ os en tendeo; 
disse-lhes que eraõ Anglomanos, e que diziaõ to-
l ices: eis aqui hum bom modo de rezolver questoens. 

Bonaparte pode dizer o que quizer ao seu corpo 
Legislativo ; mas o que elle naõ pode negar, he, que 
ja se tem pago acima de 200 milhoens da divida 
Nacional de Inglaterra pelas operaçoens dos seos 
fundos de amortizaçaõ. Mas inda quando assim- naõ 
fosse, o Povo Inglez soffreria aquelle pezo com sa-
tisfaçaõ, o que o Povo Francez naõ faz, nem pode 
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fazer . Montesquieii * diz, que nos Governos mo-
derados ha huma indemnizaçaõ para o pezo das 
taxas, que he a liberdade: e que nos paizes des-
póticos ha hum equivalente para a liberdade ; que he a 
ligeireza das taxas: mas o desgraçado Povo de França 
naõ tem aquelle equivalente: elle he emminente-
mente escravo, e paga mais taxas que o Povo Inglez. 

Guerra da Península.—Bonaparte ja naõ sabe o que 
hade dizer aos seos escravos sobre a duração da guerra 
de Hespanha, e Portugal. Aquelle punhado de insur-
gentes, de que fallava com tanto desprezo, ha tres an-
nos, e meio, bateo dois dos seos melhores Generaes— 
Dupont, e Marescot, os quaes capituláraõ tendo hum 
exercito de 20,000 homens veteranos. Antes que os 
Inglezes pozessem pé na Hespanha, os seos valentes 
foraõ expulsos alem do Ebro. Ceragoça com os seos 
fracos muros de terra tornou-se huma nova Tróia. 
Logo que as tropas Inglezas se aprezentáraõ em 
Portugal, e Hespanha, o Tyranno prometteo que 
em breve seriaõ batidas e lançadas ao mar ; e com 
tudo ellas mostraraõ-lhe no Vimeiro, Porto, Tala-
vera, Bussaco, Fuentes de Honor, Barroza, e T a -
lavera, que essa expulsão era fácil de annunciar, 
mas difficil de pôr em prat ica; inda la existem, e 
existirão em quanto la tiverem inimigos a comba-
ter. Lord Wellngton, os Generaes Beresford, Gra-
ham, &c. naõ saõ Macks, nem Hohenlohes. Os 
exercitos de Bonaparte tem massacrado, demolido, 
incendiado, e destruido : mas estaõ elles senhores da 
Hespanha? Aquelle punhado de insurgentes, aquel-
les bizonhos insulares, aquelles Portuguezes dege-
nerados tem ate hoje zombado de 600,000 escravos, 
que tem descido os Perineos: e Bonaparte naõ se 
envergonha de dizer ao seu Corpo Legislativo que 
tem 800,000 homens, e S0,000 cavallos; que elle 
vai empregar ametáde destas forças contra os insur-
gentes Hespanhoes, e Portuguezes, illudidos, e ex-
citados pelos Inglezes. Annunciando os meios que 
vai impregar para pôr hum termo á guerra da P e -
nínsula, este Charlataõ frenetico, e inconsequente 

* Espirito das Leis. Liv. 13. cap, 12. 
TOL. I. 3 D 
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na» vê que se contradiz, e que mostra quanto esta 
guerra tem sido funesta para a França, e quanto 
tem sido formidável para elle mesmo! 

B U D G E T F R A N C E Z 

para o anno de 1811. 

Dívida perpetua 
Dita de Hollanda 
Divida naõ permanente . 
Dita naõ permanente da Hollanda 

Pensoens Civiz, e Militares 10,000,000" 
Ditas da Hollanda 3,300,000 
Ditas Eccleziasticas 28,900,000 
Lista Civil dos Príncipes 

Francezes 28,300,000. 

Francos. 

62,000,000 
26,000,000 
16,000,000 

1,200,000 

105,800,000 

70,500,000 

SERVIÇO PUBLICO. 

Ministério da Justiça 
Relaçoens Estrangeiras 
Ministério do Interior 
Finançes 
Thezourar ia Imperial 
Guerra 
Commissariado da Guerra 
Marinha 
Culto Publico 
Policia Geral 
Despezas de Negociaçaõ 
Fundos de rezerva 

27,466,000 
8,800,000 

60,000,000 
24,000,000 
8,400,000 

280,000,000 
180,000,000 
140,000,000 
16,500,000 
2,000,000 
8,500,000 

22,034,000 

954,000,000 



H E S P A N H A . 

HA feitos que merecem ser recordados, e que seria 
hum crime esconder á poster idade. Desta natureza 
he aquelle que vamos mencionar, o qual deve cobri r 
de confuzaõ o egoismo, de infamia o falso Hespanhol , 
servir de modelo a todo o patr iota , e que deve ser 
objecto de ad mi raça o, mesmo nomeio da sua raiva ao 
Tyranno Bonaparte. 

D. Martin de Parraga segundo Ajudan te do Estado-
Maior do 4. Exerci to cahio glor iozamente no campo 
da honra na memorável batalha de Albuera. O pa-
triotismo que animava este homem est imável , e o odio 
que elle t inha ao tyranno, o fizeraõ prefer i r o serviço 
militar á tranquil ía f ruição de seos emolumentos , 
como segundo Professor de Mineralogia. Em 1803 
elle começou a sua carreira en t rando no Reg imento 
do voluntários do Paiz ; e em 1810, sendo ja capitaõ, 
e o seu méri to sendo conhecido pelo Ministro da 
Guer ra o Snr. Bardaxi , este lhe deo hum emprego 
no Estado-Maior. Seos talentos, e luzes eraõ geral-
mente conhecidas, e par t icularmente pelo seu amigo 
o Snr. Lacy , Che fe do Estado-Maior , e pelos seos 
associados naquel le corpo , a quem somente consolara 
da sua perda a gloriosa morte que elle teve em de feza 
do seu P a i z ; e ainda mais o memorável exemplo , 
que deo, a todos os seos concidadaons no seguinte 
documento, que deixou a hum dos Editores do Con-
cizo, quando partio do Condado de Niebla debaixo 
do Commando do Genera l Baliasteros. 

' Eu Martin de Parraga, e Pison segundo A d j u -
dante do Estado-Maior do 4. Exerc i to , declaro, quo 
se por a lgum accidente perder a vida, he da minha 
vontade, que todos os meos bens, assim como tudo o 
ntais q u e possuo em ; e a caza situada na 

3 D 2 
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Alameda de Cadix, se vendaô, e o seu producto se 
ponha á dispoziçaòdo legitimo Governo de Hespanha 
(que he aquelle que sustenta a cauza da libereade, e 
independencia da Naçaõ), a fim de promover a justa 
cauza, que sustenta contra a injusta aggressaó do 
Tyranno da Europa, Napoleaõ. 

Cadix, 10 de Janeiro de 1811.—Martin de Parraga. 

He desnecessário, diz o Times, donde extrahimos 
este artigo, accrescentar reflexoens a esta honroza 
memoria: diremos somente que este estimável pa-
triota, Parraga, continua a fazer a guerra ao Tyranno, 
mesmo do seio da sepultura. 

A R T I G O O F F I C I A L . 

Relaçaõ dos movimentos feitos pelo Corpo comman-
dado pelo General Blake para passar o Guadiana, 
e continuar depois suas operaçoens. 

c Tendo-se rezolvido que as Divizoens acantonadas a 18 
de Junho em Sta. Martha, Zafra, Teria, e Parta, a cavallaria 
em Piebla de Sancho Perez, e o Quartel General em Nogales, 
atravessassem o Guadiana, a infantaria se poz em movimento para 
se reunir neste ultimo lugar, entretanto que a cavallaria mar-
chava pela grande estrada de Sta. Martha, e a infantaria Ingleza 
por Pelaes. 

' No mesmo dia o inimigo, a quem se tinha junto huma Di-
vizaõ" do 9. corpo commandado por Drouet, e mais tres mil 
homens vindos de diversos pontos da Andaluzia, occupava 
Zafra, e los Santos com fortes columnas. 

' A 14, e 15 as tropas continuarao" sua marcha, se reunirão" 
em Almendral; e se juntárao" com a Infantaria Ingleza em 
Albuera. 

' A 16 as tres Divizoens deste exercito com seis peças do 6• 
passárao" o Valverde em Leganos, e a Cavallaria Hespanhola 
em Albuera. 

* A 17, todo este exercito, a 1. Divizaõ" do 5., e 300 ar-
tilheiros, que tinhao" assistido ao sitio de Badajoz, partirao' 
para Jerumenha, e o Quartel General com doze peças tomou o 
mesmo caminho. O exercito Anglo-Portuguez ficou neste dia 
na direita do Guadiana, que nossas tropas passarao" com a me-
lhor ordem, e promptidao" conservando sua ordem de columna j 
mesmo passando o váo: ás cinco horas da tarde todas ellas 
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estavaõ" na margem direi ta deste rio ; ficando a vanguarda em 
frente .da ponte construída pelos Ing lezes , com o fim de susten-
tar nossa empreza . 

' A 18 as tropas continuarao" sua marcha , e o Quar te l G e -
neral do 5. exerc i to com alguns co rpos , e a cavallaria desmon-
tada estava em Vil la V i ç o z a . — M a r c h a das t ropas—a 18 a R o -
dondo, seis l egoas—a 19 á Por t e l a , sete l e g o a s — a 2 0 , a Be ja 
seis l egoas—a 21 atravessou h u m deser to , hua l e g o a — a 22 a 
Mértola , oito l e g o a s — T o t a l vinte oito legoas P o r t u g u e z a s e x -
traordinariamente g r a n d e s . Duran te esta marcha rapida, as 
tropas manifes tárao a maior paciência, e conservou-se a maior 
ordem, posto que as provizoens nao" fossem sufficientes para 
lhes dar raçoens completas . He cer to que tem havido poucas 
occazioens em que tropas tenhao" feito marchas tao" l o n g a s , 
e tao" fat igantes, e por h u m calor excessivo, a t t endendo pr in-
cipalmente a que hum te rço dos soldados nao" tinhao" capatos . 

' A 23 a infantaria repassou o Guad iana n ' h u m a ponta de 
barcos, e a 2 3 , e 24 a cavallaria o passou a n a d o : a 24 embar -
cou.se a arti lharia em A y a m o n t e . A 25 as D iv i zoens ficárao" 
em S. Silvestre, Castel le jos , e Ca lmas . A Cavallaria do 5. 
exercito, commandada pelo C o n d e de P e n n e Vi l l amur , e 
duas peças de arti lharia deviao" c h e g a r a M o r t o l a no dia 2 4 . 

' E i s aqui a o rdem da marcha . 

' A artilharia escol tada por h u m batalhao" de mineiros formava 
a cabeça da co lumna, e era seguida pelo commissar iado . S e -
guiao"-se a 4 . , 5 . , e 3. D iv i zoens pro tegidas pela cavallaria que 
marchava a duas legoas de distancia. As D i v i z o e n s nao 
poderiao" ter chegado mais breve tomando caminhos dif ferentes . 

' Depo i s de ter dado dois dias de repoizo ás minhas t ropas , 
continuarao" sua marcha . 

' A 2 8 , a cavallaria do 5. exe rc i to , a v a n g u a r d a , e quaz i 
toda a arti lharia entrarão* em G i b r a l e o n . 

' A 29 estas tropas marchárao" para T r i g u e r o s , e forao" sub-
stituídas por as que tinhao" f icado em C o t o y a , e S. Ba r tho lo -
meo. A Divizao" do Genera l Ballasteros es tava acan tonado 
em El C e r r o , e Calanas , e cobria a esquerda , e a re taguarda do 
exerci to. 

' C h e g a n d o a Cabezas R u b r a s a 2 5 , este Genera l o rdenou a 
tres companhias de Barbasco , ás de cassadores de todos os co r -
pos, e aos batalhoens de Pavia , e L e n a , que estivessem p r o m p -
tos a m a r c h a r , e a tacar huma co lumna volante de seis cen tos 
homens de infan tar ia , e de cavallaria, que t inha c h e g a d o a El 
Cerro. E s t a s t ropas marchárao" toda a n o i t e ; o res to da D i -
vizao f i cou em C a b e z a s Rubra s deba ixo das ordens de F r a n c i s c o 
Merens , com o rdem de se p ô r em marcha no d ia segu in te a» 



5-J-6 
Politica. 

amanhecer. A 2 6 ao romper do dia nossas Guerrilhas encon-
traárao" o inimigo formado em batalha na extremidade da aldea 
no caminho de Alonzo ; ellas atacárao" pela estrada de El Cer-
ro : mas a columna volante começou a retirar-se ; nossas Guer-
rilhas, e tropas ligeiras carregárao"-na continuamente. A perda 
do inimigo consistio em quatro officiaes, e trinta e cinco a 
quarenta homens mortos, ou feridos: a nossa foi de tres ho-
mens moi tos, e quatro feridos. 

CALIZ, Julho 16. 

Reprezcn tan tes do Povo! N a õ vos admireis, que 
em dias de lucto, nos deri jamos á vos na l ingoagem 
da verdade; nem attribuais a motivos de menos 
cabo, e dezat tençaõ sentimentos inspirados pelo mais 
pu ro patriotismo. 

Depois de huma luta de tres annos, h e d e pasmar, 
estejamos tam crédulos ou tam indolentes , que olhe-
mos com indifferença o per ioo imminente que nos 
cerca, deixando á sorte a decizaõ da fe lecidade ou 
mizer ia de tantas geraçoens. 

Quando isto pareça huma exaggeraçaõ, voltemos 
os olhos para a serie das nossas mizerias durante os 
tres últimos annos de sangue, e consideremos qual tem 
sido o f ructo mesmo das nossas victorias. Naõ nos 
i l ludamos: se a naçaõ Hespanhola tem dezenvolvido 
energia , e valor, que propr iamente encaminhados, 
teriaõ sacudido o j u g o do tyrano, e expulsado os seos 
bandos do nosso- territorio ; he todavia mui cer to , que 
por huma desgraçada fatalidade, esta naçaõ, que tem 
feito, e está fazendo taes esforços pela sua liberdade, 
tem a mortificaçaõ de ver todos os seos sacrifícios 
inúteis, e de lamentar todos os dias novos revezes. 

Provera o Deos que a triste exper iencia naõ ti-
vesse confirmado esta amarga verdade, q u e veio outra 
vez angustiar o nosso espirito pela desgraçada no-
ticia da queda de Tar ragona . Este lugubre aconteci-
cimento nos leva a fazer a lgumas dezagradaveis , mas, 
ta lvez, úteis reílexoens. 

Desde o pr incipio de Maio sabia-se q u e o inimigo 
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estava dirigindo os seos ataques contra T a r r a g o -
na. Esta noticia se confirmava diariamente, e era 
conhecida a necessidade de mandar huma força 
para evitar que ella cedesse as tropas, que a aper -
tadamente a sitiavaõ. Em tal crize, era de esperar 
que nos occupasse o susto, a anxiadade, a inquie-
tação, em quanto a naõ soccurriamos ; em vez disso 
porem huma fatal inaçaõ prevalecia; nós viviamos 
tam tranquillos, como se estivessemos no benefico 
regaço da paz. 

Nesta mizera apathiaestavamos nos, quando a terr í-
vel noticia de hum grande dezastre nos restituio por 
alguns momentos ao conhecimento da nossa situaçaõ. 
Nesses momentos nos percebemos o nosso erro ; e 
demos alguns passos para remedia- lo ; mas a inda 
se vê mui claro, que o grande objecto do livra-
mento da Península naõ he o que nos occupa e x -
cluzivamente . Com tal apathia e indiffercnça po-
demos nos crer que t r iumpharemos do uzurpador 
da Europa ? Reprezentan tes do povo, bons H e s -
panhoes de todas as partes, a t t ende i -nos ! T a r r a -
gona foi preza do in imigo ; as suas hostes se p re -
paraõ para novas conquis tas ; estamos perdidos, se 
naõ fazemos extraordinários esforços. A naçaõ 
Hespanhola pode e deve ser livre ; ella tem recursos 
por toda a p a r t e ; o seu valor está exal tado pelo 
odio implacavel aos seos tyranos. Naõ ha razaõ 
para dezesperar , mas ha toda a razaõ para sacudir 
a eterna indolência, que caracteriza todas as nossas 
acçoens. Sem grandes sacrifícios—sem grandes es-
forços e actividade,—setn huma decedida rezoluçaõ 
para salvar o pa iz , a nossa degradaçaõ esta certa . 
Nos somos capazes de tudo ; mas se naõ buscamos 
applicar remedios extraordinários á prezente crize, 
—se naõ nos empregamos em negocios de importancia , 
em vez de gastar-mos o t empo cm bagattelas, naõ po-
demos deixar de ser a final desgraçados : Terragona 
cahio. 

Reflexoens extrahidas de hum papel Inglez. 

Terragona cahio, he verdade, e aquelle dezastroso acon-
tecimento tem produzido huma forte impressão' sobre o es-
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pirito publico do nobre e valeroso povo Hespanhol, como 
se collige da proclamaçao" junta ; impressão" cjue nos obser-
vamos com mais pezar que outro qualquer symptoma de-
zenvolvido no curso da tremenda luta, em que tem estado 
ategora. Huma das mais notáveis características do povo 
Hespanhol, tem tido huma fortaleza invencível nos revezes, 
hum espirito incontrastavel, hum principio de energia que 
parecia enguer-se a proporção" das diffículdades que encon-
trava. N'algumas partes da Hespanha, este principio de 
energia, a que alludimos, levou os Hespanhoes a proezas as 
mais heróicas, a hum patriotismo que pode rivalizar senão 
exceder os mais illustres exemplos da antiguidade. Basta 
nos citar os nomès de Sarragoça e Gerona, e perguntar, onde e 
em que tempo exhibio o mundo hum espetaculo de tanto va-
lor, e sublime heroísmo, superior ao dos habitantes daquellas 
cidades ! Ellas cahirao", he verdade ; mas foi honorifica a 
sua queda; e se todas as conquistas que a França tem feito 
na Hespanha fossem compradas aquelle preço, pode com razao" 
duvidar-se, se a cazo ainda existiria algum dos escravos do ty-
rano, que tem atravessado os Pyrineos, para manchar a Penín-
sula com a sua prezença. 

Mas nao" se dezalentem os Hespanhoes porque todas as suas 
fortalezas nao" tem sido Sarragoças e Geronas. Por lamentavel 
que seja a queda de Tarragona, ainda lia muito que nos sirva 
de consolaçao" no aspecto geral dos negocios da Peninsula. 
Custa-nos a crer, na verdade, que o nobre e valeroso sangue 
que se tem derramado em defeza da independencia Hespan-
hola, se tenha derramado em vao"! He no espirito do povo 
Hespanhol, que nos buscamos huma barreira contra o inimigo, 
que nem armas nem artiíiciosj podem arrazar, e que por £fira 
«larao" a liberdade á Peninsula. O inimigo conquista cidades, 
mas ganha elle homens, a excepção" de hum punhado de vis 
traidores, que elle mesmo despreza ? Se nos olhamos para as 
províncias da Hespanha, que sao" lavadas pelo Atlântico, vemos 
que os invasores tem dezaparecido, e que os habitantes tem 
voado ás armas para recobrarem os privilégios de hum povo 
independente. Pode alguém apontar no mapa da Hespanha, 
hum so ponto, nao" commaridado por força militar, onde o 
governo do rei intruzo seja voluntariamente reconhecido ? Nao" 
he a Hespanha desde os Pyreneos até Gibraltar huma conti-
nuada scena de activa guerra, excepto onde o soldado está 
de guarda ao cidadao", como nas cidades que se tem tornado 
prizoens dos habitantes, e guarniçoens do inimigo? 
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E X T R A C T O 

De huma carta escrita por hum Official de Marinha a 
b o r d o d e h u m dos N a v i o s d e S u a M a g e s t a d e B r i -
tanica fundeado diante de Tarragor.a. 

Tarraçona foi tomada de assalto a 28 de Junho junto 
ás seis horas e meia da tarde. Eu fui a terra na vespera, e 
corri todas as ohms. Posto que os Francezes estivessem então"* 
a th o de pistola do baluarte, nao" parecia com tudo verosímil, 
que a Praça fosse tao"" cedo tomada, vista a intrepidez dos 
soldados Hespanhoes, que viaò" com a maior indiíferença as 
balas, que passavao" constantemente por cima delles; e tinhao 
se tomado precauçoens para fortificar huma fieira de cazas 
situadas em huma linha parallela ao baluarte, e tapando as 
bocas das ruas que ali vinhao"" ter com pipas cheias de 
terra, e fazendo hum fosso largo e profundo do lado, onde 
estava o inimigo, o que offerecia huma barreira tao" forte 
como o muro, e que nao" poderia ser batido cm brecha, sem 
erigir novas obras. Tal era o estado da desgraçada Tarra-
gona sexta feira 28 de Junho. 

As seis horas, e meia da manha os Francezes romperão" gra-
dualmente hum fogo vivíssimo de grossa artilheria, e mosque-
teria, a que os Hespanhoes responderão" com igual vigor. 
Tinha-se ajustado que o General Campoverdc, que estava em 
Cambrils cosi 10,000 homens, atacasse, no dia seguinte ao 
romper do dia, os Francezes de hum lado ; que o Coronel 
Skerrlt, qua commandava quasi 1,200 Inglezes os atacasse por 
outro, e que no era tanto a Guarniçao" faria huma sortida. Mas 
o Governador mostrou tanta indecizao" que pouco tempo depois 
desta convenção mandou perguntar se a esquadra Ingleza podia 
embarcar a Guarniçao". O Capitaõ" Codrington da Marinha 
reprezentou que isto era intempestivo, vistos os arranjos que se 
tinhao" feito para hum ataque ; e aconselhou-lhe que persis-
tisse firme. O Governador mandou então" dizer, que elle 
defenderia a Praça ate a ultima extremidade, e que o ini-
migo tinha aberto huma pequena brecha, mas que nao" era de 
consequência. 

Junto ás seis horas da tarde, ou fosse por traiçao", ou fosse 
por huma criminoza negligencia da parte dos principaes Of-
fieiaes, as tropas postadas para defender os baluartes se 
acháraõ" sem muniçoens. Os Francezes sempre álerta, 
aproveitarao~-se instantaneamente desta negligencia, se approxi* 
marao" friamente da porta, arrombarao" na com machados, e 
entráraò' na cidade. Ós Hespanhoes que estavaõ" sobre os ba-
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luartcs defenderao"-se por algum tempo á baioneta, mas fo-
rao" por fim obrigados a ceder a baioneta e mosqueteria jun-
tas. Seguio-se hum sanguinolento combate. As mulheres, 
os menino.», e os soldados repellidos gritando, Os Francezts 
estaõ na cidade—encherão" de hum terror pânico os soldados 
que se achavao" em estado de resistir ; e então" a fugida foi ge-
ral para a porta opposta áquella por onde os Francezes tinhao" 
entrado; mas ella era mui estreita para que a multidão" se 
podesse subtrahir a tempo ao furor diabolico dos Francezes, 
que tinhao" ja começado a fazer huma carnagem horrível. 

Muitas pessoas se precipitarao 'do alto das muralhas ; e fo-
rao" mortas. Perto de 4,000 indivíduos sahiraò" abrindo ca-
minho atravez de hum Corpo de infantaria Franceza, que os 
esperavad fora, e continuarao" sua fugida pela estrada de Bar-
celona. Quando estavaõ" fora do alcance da mosqueteria Fran-
ceza, e se felicítavao" de se terem salvado, forao" atacados pelo 
mortífero fogo de algumas peças de campanha, que os France-
zes, prevendo o acontecimento, e determinados a nao" deixar es-
capar pessoa alguma, tinhao' tido a precauçao" de por detraz de 
hum profiando fosso, que tinhao" feito a travez da estrada. Os 
infelizes Hespanhoes como estupefactos pelo terror quizerao" su-
bir ás montanhas; mas os Francezes, preparados em todos os 
pontos os massacrarao" a sangue frio posto que estivessem 
sem armas, c nao* fizessem alguma resistencia. Os que so-
breviverão" reduzidos á dezesperaçao" lançarao~-se ao mar, onde 
fizemos todos os esforços possíveis para os salvar, e conse-
guimos tirar 500, mutilados restos de oito mil homens, mu-
lheres, e meninos ; porque os Vandalos nao" respeitarao" idade, 
ou sexo. 

Nos perdemos hum bravo mancebe, o Tenente Ashwortfc do 
Centauro, que foi morto, e tivemos dois ou tres marinheiros fe-
ridos, salvando aquelles infelizes. ' Os que ficaraõ" na cidade 
tiveraò' huma sorte horroroza. Os Francezes entrando em Ter-
ragona pozerao" fogo em diversos lugares, e, o que faz horror, 
hum Hospital em que estavaõ" 3,000 Hespanhoes foi incen-
diado. 

Taes sao" as dolorozas scenas, de que temos sido testemunhas 
oculares, e que sao' mais fáceis de conceber, que de pintar, 
e descrever. 

Quando lemos nos papeis Francezes a conta do 
Governador Hespanhol dada a Regenc ia de Cadix , 
pareceo-nos huma p e ç a f a b r i c a d a : mas á vista do 



Politica. 535 

ue f ica di to , e da conta dada pe lo C o m m a n d a n t e 
a Esquadra Ing l eza diante de T e r r a g o n a , q u e naõ 

transcrevemos, porque he de sobejo o que acabamos 
de d ize r , nós somos forçados a acredi tar a sobredi ta 
peça , e incl inamo-nos a crer q u e o Governador Hes -
panhol de T e r r a g o n a naõ foi mais inaccessivel ás s u g -
ges toens Francezas , do q u e o fora o ul t imo G o v e r -
n a d o r de Bada joz . 
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Providencia sobre o resgate dos Captivos em Argel. 

" S E N D O essencialmente necessário effectuar-se a se-
gunda parte do resgate dos infelizes Portuguezes captivos em 
Argel, assim porque a humanidade insta para que se livrem 
do captiveiro aquelles nossos compatriotas, como taobem por. 
que, passando o tempo da tregoa ajustada com aquella Re-
gencia se exporia Portugal a ser de novo inquietado pelos 
Corsários Argelinos, que viriao" correr sobre os nossos pesca-
dores, e navios de commercio, e obrigariao" o Governo a 
fazer consideráveis despezas para conservar hôma esquadra no 
Estreito ; os Exn,oS- Governadores do Reino empregando a 
sua mui louvável, e mui vigilante attençao" sobre hum objecto 
tao recommendavel, e tao" humano, tem dado as possíveis 
providencias para se ajuntar a somma, que he absolutamente 
preciza para a segunda Expedição" a Argel ; e alem das 
cartas circulares, que tem dirigido aos Prelados, e Authori-
dades Civiz, e Militares, para excitar a sensibilidade dos Por-
tuguezes, ordenarão"" que a Ordem da Santíssima Trinidade, 
como a mais própria, e adequada em virtude do seu Insti-
tuto, se incumba de exhortaçoens nos Templos, e procis-
soens pelas ruas de Lisboa para solicitar a caridade dos fi-
eis, assim como taobem determinárao" á Commissaò" estabe-
lecida para arrecadar os fundos destinados para o mesmo res-
gate, que faça huma loteria, por meio daqual se possa ob-
ter huma somma com que se auxilie a sobredita expedição". 

" Espera-se por tanto que o Publico reconhecendo a neces. 
sidade de se fazer este segundo resgate, e a impossibilidade de 
se preencher a respectiva somma por outro modo, que nao" seja 
a dos seos generosos donativos, concorrerá com a somma, 
que for possível a cada hum, entregando no cofre da com-
missao as quantias que destinar para huma obra tao" pia. 

" Os captivos Portuguezes a favor dos quaes se der individu-
almente alguma somma para o seu resgate serão" attendidos com 
preferencia, para serem comprehendidos nesta - segunda Expedi-
ção", segundo as circunstancias o permittirem." 
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C O I M B R A . 

C A R T A 

Do 111"10- Snr. Francisco Antonio Duarte da Fonceea 
Montanha, Vice-Reitor da Universidade de Coim-
bra ao Illmo- e Exmo- Snr. Nicolaõ Trant , Governador 
das Armas do Porto. 

" Ulmo. e E x m o . S n r > 

" O R E S P E I T O , e veneração" que sempre consagrei 
a V. Exca- excita em mim os mais efficazes dezejos de ser ob-
sequiozo a V. Ex r a - pelo muito, que merece, e tem merecido 
com particularidade a esta Universidade. Ella reconhece em 
V. Ex a - hum Patrono o mais activo, e mesmo hum Redemp-
tor, poisque á dexteridade de V. Exra* deve agora a conser-
vação" dos seos Estabelecimentos, e talvez de seos edifícios, que 
a tropa Franceza destruiria, se, na retirada que fez ultima-
mente pela Provincia da Beira, nao"" achasse cortado o passo, 
que tentou dar pela ponte desta cidade, e nella a Guarniçao", 
que bastou a impedi-lo, facilitando por este modo a minha resti-
tuição" a esta Universidade. 

" Logo que eu cheguei, ella se me reprezentou reconhecida 
a este grande beneficio, tendo ja recebido outro igual de V. 
Exca*, quando nas margens do Vouga desviou o inimigo do des-
tino, que elle tinha a esta Cidade, e o exterminou da Provincia 
do Minho, que tinha invadido. 

" Foi V. E x " ' o Redemptor desta Cidade quando ella ex-
pulsou prodigiozamente o inimigo no dia 7 de Outubro, acçao" 
de grande valor, e animozidade, que fará sempre memorável, 
e brilhante este dia de tanta gloria, e prazer aos Conimbri-
censes, e immortal o grande, e respeitável nome de V, 
E x o . 

" He por tudo isto que eu vou agora á dezejada prezença de 
V. Ex"- a exprimir estes meos puros sentimentos, e os de toda 
esta Universidade, cujos Alumnos ja tiverao" a honra de mi-
litar com a maior satisfaçao" debaixo do commando de V. Ex" - , 
agradecendo por este modo a V. Exca- a protecção", que com 
tao" sabias providencias prestou e esta Cidade, e Universidade, 
cujo reconhecimento nella será eterno. 

" Viva V. Exca- muitos annos; e por todos elles a Na-
çao" Portugueza, e Coimbra particularmente acclamará o 
valor, e singulares predicados, que se achaçT reunidos, na 
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estimável pessoa de V. Ex"- Coimbra 30 de Maio áe 1811. 
—111™°- e Ex'"°- Snr. Brigadeiro General Nicoláo Trant.—De 
V. E x " ' o mais obsequioso servo, e particular venerador.— 
Francisco Antonio Duarte da Fonceca Montanha." 

RESPOSTA 

Do Exmo ' Brigadeiro General Trant ao mesmo Vice-
Reitcr. 

« lllm°- Snr. 

" T I V E a honra de receber a carta em que V. 
S"' me dirige as lizongeiras expressoens, que manifestao~ a sua 
approvaçao", pela assistência, que a occaziao" íavoravel me deo 
de prestar á Cidade, e Universidade de Coimbra, o que mui 
sinceramente agradeço a V. Sa ', assegurando-o que estas mesmas 
expressoens serao~ mais hum estimulo para os meos esforços ul-
teriores na protecção" de Coimbra, huma vez, que as circunstan-
cias no tempo futuro me ponhao" na situaçao", em que a pro-
tecção" militar debaixo do meu commando lhe possa ser ne-
cessária. 

" Eu abraço esta occaziao" de declarar, como Commandante 
Militar, o meu grato reconhecimento pelos mui úteis serviços, 
praticados pelo Corpo Académico na defensa do Vouga, de-
baixo do commando do seu digno Chefe, o fallecido Snr. Fer-
nando Saraiva ; e como particular, pela adhesao" que em todss 
as occazioens me testemunhárao" todos os Individuos daqnelle 
Corpo tanto geral, como individualmente. 

" Eu tenho a honra de cumprimentar o Respeitável Corpo da 
Universidade na pessoa de V. Sa. de quem sou muito attento, e 
leal Servidor. 

Nicoláo Trant.—Illmo- Snr. Montanha, Vice-Reitor da Uni-
versidade de Coimbra—Porto 14 de Junho de 1811." 

A carta do 111™0, Vice-Reitor he a expressão do re-
conhecimento que o respeitável Corpo Académico 
deve aos relevautes serviços que o Exmo- Brigadeiro 
General Trant lhe tem feito, e ao Es tado ; e a 
carta deste he hum novo testemunho da exemplar 
conducta que os Membros da Universidade tem 
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tido na santa cauza, em que a Península se acha 
empenhada. Nos transcrevemos a carta daquelle 
General com tanto maior prazer, quanto sabemos, 
sem poder duvidar, que o Corpo Académico tinha 
sido pintado, como hum aggregado de partidistas 
Francezes, como huma corporaçaõ temível ? A in-
triga a ninguém poupa. 

Os nossos Leitores teraõ sem duvida reparado no 
silencio, que temos guardado a respeito da ordem 
do dia do Exm 0 , Marechal Beresford do 1. de Julho 
proximo. Com tudo nos persistimos e persisteremos 
no mesmo silencio, se nos naõ virmos obrigados a 
mudar de parecer ; se pessoas mal intencionadas, se 
Gazeteiros imprudentes, de que infelismente Londres 
abunda, naõ tornarem a excitar esta discussão, que 
só pode ser provocada por quem dezeja a desu-
nião entre as tres Naçoens Britanica, Por tugueza, 
e Hespanbola. Alguns individuos Hespanhoes rezi-
dentes em Londres tem-se valido desta ordem do dia 
para deteriorar o conceito, que por tantos titulos 
tem merecido os nossos Nacionaes. Nos lizongeamo-
nos que os animozos, e leaes povos do Alemtejo 
daraõ bèm depressa ao honrado Marechal Beresford 
nova cccaziaõ de provar a sua indefectivel rectidão, 
rçtractando-se, assim como a acaba de provar na sua 
ordem do dia 6 de Junho. (Veja-se o No. II. deste 
Jornal pag. 362.) 

Amamos, como devemos a nossa Patria : doe-nos 
muito tudo o que pode de algum modo diminuir a 
sua reputação, e glor ia : sentimos mui vivamente que 
os habitantes do Alemtejo dessem cauza áquella or-
dem do d i a ; mas naõ podemos deixar taõbem de sen-
tir, que se tenha feito taõ fatal uzo delia. Oxalá que 
tal ordem nunca se publicasse ! Se delia se espera 
algum feliz rezultado, naõ se poderia este obter por 
outro meio, que naõ tivesse os mesmos inconvenien-
tes ? Jamais foi taõ necessário, como na época p re -
zente , que os Generaes sejaõ taõ hábeis Militares, 
como profundos Politicos ! 



5-J-6 
Politica. 

Nos deprecamos, que se ponha de parte toda a 
discussão sobre o assumpto desta ordem : nos pedi-
mos a todos os nossos Leitores, pedimos a todo os que 
seriamente amaõ a santa cauza da Peninsula, que re-
flictaõ mui seriamente, c que se lembrem, que toda 
a discussão deste genero he fatal á cauza, que a Grã-
Bretanha, Portugal, e Hespanha taõ gloriosamente 
sustentaõ, ha qua&i tres annos, e meio. 

Os nomes de todos aquelles, que tanto se tem es-
merado para soccorrer a Humanidade consternada, 
gemente, e quasi expirante, e isto no meio de grandes 
sacrifícios de toda a ordem, que as calamitozaç, e 
urgentíssimas circumstancias do Estado tem exigido, 
merecem, a nossa consideração, e respeito ; e nos fal-
taríamos ao nosso dever, se os naõ inserissimos em 
nosso Jornal. Taes saõ os nomes daquelles, que ge-
nerozamente tem concorrido para o estabelecimento, 
e Manutençaõ do Hospital erecto na Villa d 'Alenquer 
pelo benemerito Corregedor daquella Oommarca o Dr . 
Manoel Joze Soares de Lobaõ, a beneficio dos miserá-
veis doentes He pois com o mais puro, e vivo pra-
zer que vamos transcrever os nomes de todos aquelles, 
que tem contribuído para a furidaçaõ, e sustento da-
quelle Azilo dos desgraçados ; e o nosso prazer cres-
cerá, a proporção que tivermos de preencher a doce 
obrigaçaõ de augmentar-mos mensalmente a lista da-
quefles subscriptores, como esperamos. 

RELAÇAÕ" 

Das Pessoas que tem contribuído com diversas som-
mas para a fundaçaõ, e sustento do Hospital erecto 
na Villa d 'Alenquer a beneficio dos miseráveis do-
entes. 

Joaquim Pereira d'Almeida , : 100,000 
Antonio Ribeiro Pereira de Almeida . 100,000 
Domingos J o z e de Miranda . . 5 0 , 0 0 0 
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Gonçalo de Lagos dos Reis . . . 20,000 
Joaõ Paulo Cordeiro . . . . 20,000 
Antonio Caetano Tavares . . . 4,800 
Paulo Joze Gonçalves . 4,800 
Francisco Nunes Vizeu . . . . 9,600 
Manoel J o z e Gonçalves . . . 4,800 
Daniel Nunes Vizeu . . . 9,600 
Francisco Antonio Lodi . . . 4,800 
A. Forrest 20,000 
Bernardo Henrique Metzener , e-Comp"' 30,000 
Antonio Francisco da Cunha . . 20,000 
Antonio Izidoro da Costa . . . 4,800 
Gonna Holford, e Lucas . . . 9,600 
Bulkley Ozenford e Alcorque . . . 2,600 
H u m A n o n y m o . . . . . 6,400 
Joaõ Goncalves Marques . . . 20,000 
Viuva Mal lar, e f i l h o . . . . 10,000 
Geraldo Gould 10,000 
F. Elbling 9,600 
Carlos Onel . . . . . 10,000 
Ricardo Sealy 30,000 
Petirs Shlick Hentre Lendenherg, e Ca- 30,000 
Joaquim Coelho de Ataide . . . 9,600 
B a raõ d e Quintella . . . . 50,000 
Duarte Joyce 9,600 
Joaquim Joze da Cunha . . . 24,000 
Potiers Irmaons . 10,000 
Francisco Joze Rodrigues de Brito e Compa* 20,000 
Joaõ Francisco da Cruz . . . 10,000 
Antonio Moro 4,800 
Joze Antonio dos Anjos . . . 20,000 
Joze Bento d e Araujo . . . . 9,600 
Joaõ Ferreira Prego . . . . 20,000 
Vicente de Castro Guimaraens . . 9,600 
Antonio Martins Pedra, e Filho . . 20,000 
Francisco Joze Pereira . . . 12,000 
Antonio Januario da Silva Varella . 9,600 
Joaquim Alipio da Costa . . . 4,800 
Izidoro d 'Almeida . . . . . 20,000 
H u m Anonymo . . . . . 8,800 
Joaõ Bulkley, e Filho . . . . 30,000 
Fitzgebbon French e Duff . . . 30,000 
Constantino Joaquim Gomes . . . 12,800 

V O L . I . 3 E 
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J o z e Carceana < ' 4 ,800 
E u g é n i o Pa lyar t 12,800 
J o z e d a Silva Ribeiro . . . . 12,800 
Hen r ique Meuron . . . . . 6 ,400 
H u m A n o n y m o . . . . . 2 , 4 0 0 
B e n t o Jo ; . Pacheco . . . . 6 , 4 0 0 

J o z s Joaq.sim de Carvalho e Primos . 4 , 8 0 0 

Ben to Gui lherme Kl inge lhoz í e r . . 6 , 4 0 0 

J o a õ Antonio de Ahnéida • • • 6 , 4 0 0 

Victorino Antonio Machado . . . 5 ,000 
Antonio Lucio Cordeiro de Araujo Feio . 6 , 4 0 0 

Domingos de Meira T o r r e s . . . 4 , 8 0 0 

Norbes to J o z e Ferrei ra , . » . 4 , 8 0 0 

J o a õ de Mello Lobo . . . . 2 , 4 0 0 

Manoel Gomes Barrozo . 4 , 8 0 0 

J o z e dos Santos Ne to . . . . 2 , 4 0 0 

Joaqu im J o z e d a Silva . . . . 1,200 
Pedro J o z e da Silva . . . . 2 0 , 0 0 0 

Domingos Ramos Coelho , 2 , 4 0 0 

Francisco Alfonso dos Santos . . 9 ,600 
H u m A n o n y m o 5 0 , 0 0 0 
J o z e de Mollo . . . . . 9 , 6 0 0 

H u m Anonymo 480 
O u t r o 1,600 
O u t r o 3 0 0 
O u t r o . 480 
O u t r o •> 2 ,400 
Je ron imo J o z e Rebel lo . . . . 2 ,400 
Felis J o z e Pe re i r a Quinte l la . ^ . 4 ,800 
O Ex m o -P r inc ipa l Souza . . . 12,800 
Manoel Luis Antonio . . . . 50,000 
Jac in to Fernandez da Costa Bande i ra . 40 ,000 
J o z e da C r u z . . . . . . 1,440 
Migue l Setaro . . . . . 10,000" 
J o a õ Baptis ta Gondo l fo . . . . 4 ,800 
I rmaons Rebel lo 4 ,6o0 
Joaõ da Costa de J o z é . , . t J2,8Ó0 
J o z e Correa da Silva , 30,000 
J o z e N u n e s d a Silveira . . . » 20 ,000 
Dan ie l Baptista de Barros . . . 4 ,800 
Felis Mart ins da Costa . . , 7 ,200 
Joaõ Baptis ta Sivori ^ % 6 ,400 

.Francisco Barbosa . . . » » ,OOQ 
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F . M . ê J . E . M o n t a n o . . . 40 ,000 
J o a q u i i n J o z e de Vasconce l los . . . 9,60,0 
Hum A n o n y m o . . . . . 2,400 
J o a q u i m J o z e P e d r o . . . . 6 , 400 
J o a q u i m J o z e C o i m b r a . . . 6,4.90 
J o ã o F e r n a n d e s dos San tos . . . 6,40.0 
L u i s F r anc i s co d a Si lva . . . . ! , 600 
D o m i n g o s G o m e s L o u r e i r o . . . 20,000 
J o z e Diogo.s de Bastos . . . 20 ,000 
M a n o e l J o z e d e M o u r a . . . . 4 , 8 0 0 
A n t o n i o F ranc i sco M a c h a d o . . . 2 0 , 0 0 0 
D u a r t e P o u e r . . 4 , 8 0 o 
F ranc i s co A n t o n i o F e r r e i r a . . . 40 ,0U0 
Manoe l J o z e S a r m e n t o . . . . 20,0GQ 
O E x " 1 0 ' C o n d e de P e n i c h e . . . 12 ,80o 
H . F . S a m p a i o 2 0 , 0 0 o 
C on s t an t i no J o a q u i m de Mat tos , . 10 ,000 
F r a n c i s c o d e Si lva Vie i ra . . . . 6 , 4 0 0 
B e n t o J o z e M o n t e i r o . . . . 10,00Q 
A n t o n i o G i r a r d . . . . . 6,48Q 
J o z e A n t o n i o V i e i r a « . . . 4,-84O 
J o z e Mar ia d a M o u r a . . . . • 5,S0Q 
A n t o n i o P e r e z Leal . . . . 40,TTÍQ 
L u i s C y p r i a n o R e b e l l o . . . . 4 , 8 0 0 
H u m A n o n y m o 1 ,92o 
D o m i n g o s R o d r i g u e s C o r r e a . . . 3 , 2 0 o 
Luis G o n ç a l v e s T e i x e i r a de Ba r ros • . 3 0 , 0 0 o 
R a y m u n d o I g n a c i o L a m a s , e Comp 3 - . 2 0 , ^ 0 o 
J e r o n i m o d e A r a n t e s . . . . 3 , 20o 
J o a õ A n t o n i o de A m o r i m V i a n n a f i lho , 10 ,000 
F ranc i s co J o z e d ' A l m e i d a . . . 7 , 2 0 0 
J o a õ Bap t i s t a Mar t i n s . . . . 9^500 
J o z e Dias d e S o u z a . . . . 9 , 6 0 0 
F ranc i s co J o z e G o n ç a l v e s L a m a s . . 16,4>00 
J o a q u i m P e d r o G e n i o u x J ú n i o r . . \ 4,8CO 
M a n o e l T e i x e i r a Bas to . . . . 4 , 8 0 0 
H u m A n o n y m o 4 , 8 0 0 
O u t r o 10 ,000 
M a r c o s F e l i p p e C a m p o - d o n i c o . . 10 ,000 
Manoel d a C r u z 15 ,000 
T h o m a s d ' A q u i n o e S o u z a . , . 4 , 8 0 0 
A n t o n i o J o z e d e L e m o s . . . . 10 ,000 
H u m A n o n y m o . «* . . . 2 , 4 0 ® 

3 F. 2 
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Francisco Vanzeiler . . . . 
Hum Leal Portuguez 
Francisco de Paula Vieira . 
Domingos Antonio de Pinho . 
Francisco Xavier da Maia 
Antonio Esteves Costa . . . 
Manoel Roiz Correa 
Jonas Calustincann 
Francisco Antonio de Pinho . » 
Pedro Nolasco Gaspar . . . 
Miguel de Pennafirme 
Antonio Pereira da Silva 
Hum amigo da Humanidade 
O Beneficiado Bernardo Joze Delgado 
Joze Antonio Soares Leal 
Jozé Pereira d'Almeida, e Souza 
Jacob Henrique Burchant 
Francisco Honorato da Silva 
Felix Joze Antonio Vianna 
Bernardino de Sena Santos 
Sebastiaõ Joze Leite 
Joaõ Douzelm Mahore 
Francisco de Azevedo Barbuda 
D'algumas vendas appiicadas para Hospitaes 

Total . 2,122,445 

Nos vemos com particular satisfacçaõ que a mortanda-
de neste Hospital, nos dois mezes, que decorrerão de IS 
de Abril a 19 de Junho, foi na razaõ de 1 para 15 pouco 
mais ou menos : entretanto que observamos com muito 
espanto, e magoa, que a mortandade no Hospital Real 
de S. Joseph, desde o 1 de Julho de 1810, ate 30 de 
Junho de 1811 foi na razaõ de 1 para 4 pouco mais 
ou menos ! ! ! A Epidemia, que tem reinado em Lis-
boa, tem igualmente devastado a Commarea de Alen-
quer, e suas vizinhanças; donde provem pois taõ 
enorme differença de mortande? Nos sabemos o 
desconto que sedeve dar a hum Hospital numerozo, 
relativamente a hum pequeno; nos metemos em linha 
de conta 7 que entráraõ mortos) e 1087 Camarentos : 
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mas nem assim se pode achar a razaõ sufficiente de 
taõ enorme mortandade. Dis-se que no numero dos 
falecidos se incluem 607 que morrerão nas 48 horas 
depois da sua entrada: mas isso o mais que prova 
he. que suas doenças eraõ mui graves ; mas naõ se 
pode concluir que ellas eraõ incuráveis, ou que lhe 
naõ faltaraõ os soccorros precizos, e appropriados 
da parte dos Professores respectivos, ou dos en-
fermeiros ou do Boticário, &c. &c. T a õ grande 
mortandade clama por novos cuidados, redobrado 
zêlo, e vigilaneia do Exm°- Chefe daquelle Hospi-
tal, que há muitos aunos era a vergonha dos Hos-
pitaes! Nos sabemos, que o Exm°- Enfermeiro Mor 
actual tem feito algumas úteis reformas, e cortado 
muitos abazos, e dilapidaçoens infames, que ali se 
praticavaô": tem feito muito ; mas resta-lhe mais ain-
da : a sua conducta, a sua qualidade, e as suas re-
laçoens poem-no fora do alcance da calumnia in-
fame, e baixa, e daquella vilissima intriga, de que 
outros tem sido victimas : consequentemente nada tem 
que recear, e pode impunemente corrigir abuzos, 
reformar, e pôr aquelle Régio Estabelecimento em 
estado de ser hum verdadeiro Azilo da Humanidade, 
estauo de que ha muitos annos se tinha affastado, 
e do qual diaria, e escandalozamente divergia, 
com prejuízo dos enfermos, e com deshonra da Arte 
de curar. 

COIMBRA. 

c. 
RELAÇAÕ" GERAL, 

das perdas, que soffreo a Universidade de Coimbra 
na invazaõ do Exercito Francez no 1 de Ou-
tubro de 1810, extrahida dos informaçoens que 
deraõ os Chefes d.ts differentes Repartiçoens da 
mesma Universidade. 

Real Capella. 

Hum Cálix, e patena de prata, huma Seta taobem 
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de prata, Alvas, toalhas, e ma''S alfaias, bem comò 
toda a ce ra ; tudo foi roubado. 

Secretaria. 
Marcos onças oitavas 

Dezoito castiçaes de prata que pezavaõ 68 6 6 
Duas escrivaninhas grandes de dita 38 2 6 
Quatro ditas pequenas de dita . 18 6 4 
Seis maças de dita . . . 56 2 0 \ 
T r e s Salvas de dita (pouco mais ou me-

nos) . . . . . > 1 1 0 0 
Huma Bengala de dita (pouco mais ou 

menos) . . . . . 2 0 0 

195 2 O % 

Hum espaldar de veludo Carmezim aga-
loado, e franjado de oiro. 

Contadoria de Reul Fazenda. 

Huma escrevaninha grande de prata 
Duas ditas pequenas 

Prata pertencente ao Collegio da Madre 
de Deos. 

Huma Cruz Processional com sua haste 
Dois castiçaes grandes 
Dois ditos pequenos e huma tezoira 
Hum Thuribulo, e huma Naveta 

Prata pertencente as Igrejas da Univer-
sidade. 

Huma Cruz doirada com Santo Lenho 
Duas Pixides pequenas , 
H u m Thuribulo, e huma Naveta 
H u m Calis lizo com patena, e colhe-

rinha 

19 1 3 
9 0 0 

7 5 0 
11 3 3 
2 1 5 
7 7 3 

4 7 0 
1 4 0 
7 7 3 

2 4 0 

74 1 1 
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Bihliotheca. 

Le V o y a g e em Portugal par J. IVJurphes, 4 volumes, 
Paris 1797. Fç>i levada por Officiaes Francezes q u e 
passaraõ recibo 

O prejuízo q u e soffreo a Livrar ia Hassiana naõ se 
pôde ate agora determinar. 

Real Imprensa da Universidade. 

H u m a eserevaninha de prata com todos os seos 
per tences 38,400 Rs. 

T o d a s as Gramat icas Po r tuguezas de Lobato. 
Al-;uns j o g o s de Selectas l atinas em si is vo lumes . 
Confundi rão todos )>, Livros, t runcáraõ , destruirão, 

e rasgaraõ huma g rande parte das obras. 

Armazém do Papel. 

Roubaraõ todo o papel Hol landez , Ing lez , e 
Bastardo de marca maior, e menor : do pape l da 
L o u z ã roubaraõ de qu inze a vinte resmas: de pape l 
florete destruirão, e inuti l izáraõ muito. 

Typograjia. 

H u m Pre lo quebrado ; fe r ragens de outros des t ru í -
das : confundi rão todos os carac te res , e corpos, o q u e 
he de taõ g rande pre ju ízo , que se avalia quasi na sna 
total ruina. 

Alem disto c§ Francezes fizeraõ grandes estragos 
em todo o edifício, e em todos os effeitos q u e lhe 
erac" próprios. 

Real Observatório Astronomico. 

H u m Circu lar de hum pé de d iâmet ro , pouco mais 
ou menos, da construcçaõ de Le Noir. Parig. 

H u m dito dc seis polegadas de diâmetro pouco 
mais, ou menos, da cons t rucçaõ do mesmo. 

H u m dito de Bordá , const ruído por Na i rne , p 
dirigido por J . J . Magalhaens. Londres . 

H u m Theodo l i t e s de hum pé de dianfetro poucp 
mais ou menos, const rucçaõ de Jones . Londres. 
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A Agulha de huma Plancheta, construcçaõ de 
Haas. Lisboa. 

Telescópio pequeno de Galileo de cinco polega-
das, pouco mais, ou menos, construcçaõ de Dollond. 
Londres. 

Telescopio Gregoriano de 14 polegadas de foco 
pouco mais ou menos, construcçaõ de Adams. Lon-
dres. 

Hum oculo de ver de noite de dois pes de foco, 
pouco mais ou menos. 

Hum Telescopio Acromatico de dois pes, e 9 po-
legadas de foco, pouco mais ou menos, construcçaõ 
de Nairne. Londres. 

Tres Telescopios Acromaticos de dois pez , e meio 
de foco, que amplificaõ com diversos oculares de 
cincoenta, a oitenta v e z e s : tem de abertura duas 
polegadas de d iâmetro ; construcçaõ de Dollond. 
Londres. 

Hum Telescopio Acromatico de tres pez , e meio 
de foco, amplificando com diversos oculares de cin-
coenta, a oitenta vezes, tendo de abertura duas po-
legadas, e nove linhas, construcçaõ de Dollond. Lon-
dres. 

Todos estes Instrumentos foraõ para o Serviço do 
General em Chefe do Estado Major General do exer -
cito Francez , por ordem do General em Chefe Mas-
sena; e delles passou recibo ao Guarda do Observa-
tório o Capitaõ de Engenheiros Beaufort Hautpoul . 

Hum Pantografo, construcçaõ de Jones. Londres. 
Hum Compasso, e regoa metalica, construcçaõ de 

Jones. Londres. 
Hum estojo Geometrico, construcçaõ de Jones . 

Londres. 
Dois estojos Geometricos, construcçaõ de Nairne. 

Londres. 
Estes Instrumentos foraõ levados para uzo de R u -

hous Engenheiro Geografo do Exercito Francez, dos 
quaes passou recibo ao Guarda do Observatprio. 

Hum Thermometro, e Barómetro, construcçaõ de 
Jones . Londres. 

Out ro Thermometro, construcçaõ de Jones . Lon-
dres 
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H u m a e x c e l l e n t e P ê n d u l a A s t r o n ó m i c a , c o n s t r u c -
çaõ d e B e r t h o u d . P a r i s . 

T o d o s es tes I n s t r u m e n t o s fo r aõ l evados p a r a o 
G e n e r a l R e g n i e r ( e x c e p t u a n d o a P ê n d u l a As t ronó-
mica p o r caliir das maons a h u m F r a n c e z , e f icar i n -
ut i l izada) p e l o C a p i t a õ A j u d a n t e N u e s , q u e passou 
r e c i b o . 

H u m M e t r o d e la taõ , o qua l fo i l evado p e i o C a -
p i taõ E n g e n h e i r o B e a u f o r t H a u t p o u l , q u e passou 
rec ibo . 

G r a f o m e t r o , e h u m a Al idada , c o n s t r u c ç a õ de Le 
N o i r , q u e foi l e v a d o p e l o Off ic ia l d e Ar t i lha r i a H e -
m o e g u e s e m p r e g a d o j u n t o á pessoa d o G e n e r a l R e g -
n i e r , e d e q u e passou r ec ibo . 

Do i s M v c r o m e t r o s p e r t e n c e n t e s a h u m T e l e s c o p i o 
Pa ra l í t i co de t res pe s e me io de f o c o , e q u e a m p l i f i c a 
c o m diversos ocu la res de c incoen t a a c e m v e z e s , t e n d o 
de a b e r t u r a d u a s p o l e g a d a s , e o i to l inhas, c o n s t r u c -
çaõ d e D o l l o n d . 

Gabinete de Fizica. 

Q u a t r o Mic rosp ios . 
Do i s T e l e s c o p i o s T e r r e s t r e s . 
H u m d i to A c r o m a t i c o . 

A R T I G O 

D e h u m O f f i c i o d o Vice R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a o III"10' Sn r . F r a n c i s c o An ton io D u a r t e da 
F o n c e c a M o n t a n h a d i r ig ido ao Illmo- e Exm u- Snr . 
D . M i g u e l P e r e i r a F o r j a z . 

' Este (o inimigo) logo que entrou nesta cidade procu-
rou a caza do Mestre da polvora (segundo a sua fraze) o Dr. 
Thomé Roiz Sobral, pois que sabiaò", que este tao" benemerito. 
Lente de Chimica tinha fabricado no seu Laboratorio Chimico 
toda a polvora necessaria na época da restauraçao" do Reino, 
tempo em que nao"" havia hum só grão" delia, e era extrema a 
sua necessidade. Elle poz assim em exercício, e ensino quo-
tidiano toda a Artilharia do corpo Militar Académico, de que era 



5-J-6 
Politica. 

Capitaõ"; e o poz em termos de praticar todas as operaçoens, que 
debaixo das ordens do Brigadeiro General N i c o l á o Trant, foi 
necessário fazerem-se sobre o Vouga, com m u i t a satisfaçao" 
deste zelozissimo, e peritissimo General, por cuja dexteridade 
te salvou então" esta cidade, e a universidade da invasao" do 
inimigo. 

• Este porem conseguindo a sua entrada nesta Cidade em o I. 
de Outobro precedente, (donde a 7 do mesmo mez foi exter-
minado pela destreza, e valor do mesmo Brigadeiro Trant) as-
sombrando logo a caza do JDr. i homé Roiz Sobral, caz! nobre, 
feita de novo, e bem mobilhada, a incendiarao toda. e nelJa 
queimarao" todos os seos escriptos, e a sua escolhida Livraria ; 
e nao" andaria por menos de 15 mil cru/ados toda a sua perda, 
cauzada pelo odio, que o inimigo concebeo contra hum homem 
de tao" distincto merecimento, por ter applicado o seu presti-
gio, e tanto trabalho diário, e nocturno á defeza da Patria,' &c. 

O merec imento literário deste benemer i to P ro fes -
sor, nosso Mestre , he mui conhecido, bem como o 
saõ os importantes serviços que el le fez á Santa 
C a u z a da independencia , restauraçaõ, e l ibe rdade de 
P o r t u g a l ; e se he gloriozo para el le perder t udo por 
tal mot ivo; he taobem hum dever dos Ex rcos - Snr"* 
Governadores de Por tugal indemniza- lo , d is t ingui- lo , 
e honra-lo. Nos reclamamos taobem a a t tençaõ do 
Commi t t é das Subscr ipçoens estabelecido em Lon-
dres, e a dos seos commissionados em Lisboa em fa-
vor de hum homem de tanto merecimento, e serviços, 
vict ima da barbar idade, e raiva de hum in imigo, (pie 
naõ conhece honra , gene roz idade , v i r t u d e : nos naõ 
p o d e m o s de ixar de o recommendar á sua considera-
ção, e jus t iça , bem como o outro benemer i to P r o -
fessor o Snr. Manoel J o z e Bar jona, q u e na sua r e -
t i rada pa ra Lisboa foi apanhado pe lo inimigo, desp i , 
•do, roubado e a sua famil ia , e a 6tra caza em Coimbra 
saqueada . 



559 Literatura Politica. 

I L H A DE S . MIGUEL. 

F A L L A 

~Q.ue o muito honrado, e benemerito Juiz de Fora da 
Cidade de Tonta Delgada o Dr. Roque Francisco 
Furtado de Mello, dirisj.io ao moradores da mesma, 
quando ali cheg-.u a noticia de terem os Francezes 
evacuado Portugal, e do estado de desolaçaõ em 
que ficáraõ os moradores das Provicias. 

As noticias; que successivamente tem chegado 
de Portugal nos descrevem os habitantes daquelle 
p».iz na maior penúria, e falta de mrmtini. ntos, 
principalmente nas províncias por onde o inimigo 
invazor praticou na sua fugida todo o género de 
roubos, e estragos, deixando os campos devastados, 
e as habitaçoens incendiadas. Huma grande parte 
daquelles povos despojados de quanto possniaó pela 
barbaridade do inimigo, apprimidos de fome, e doen-
ças, que desta sao natural consequência, apenas sub-
sistem da beneficiencia do Govei'no, e dos donativos 
com que lhe tem acodido a humanidade, naõ só 
dos nacionaes, más taobem da generoza Naçaõ Bri-
tanica. 

Os habitantes desta Ilha, a quem o omnipotente 
tem preservado de laes flagelios, vivendo felizes ao 
abrigo das providentes vistas, e sabias dispoziçoees 
do P incipe Rebente Nosso Senhor, gozando de 
todos os cotnnioclos de huma paz tranquilla, e in-
alterável, naõ devem mostrar menos humanidade, e 
patriotismo, acodindb aos seos Compatriotas indi-
gentes, e exhauridos de todos os meios necessários 
para conservar a vida, com aquelles soccorros, que o 
mesmo Direito Natural prescreve. 

Aquelles pois que quizerem concorrer, como es-
pero, para hum taõ louvável objecto, poderão dar 
os seos nomes a qualquer dos Agentes para este 
fim nomeados, e entregar os donativos, que a sua 
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piedade lhes dietar ao Dr. Francisco Caetano de Car-
valho, incumbido deste recebimento. O producto 
destes donativos será remettido para Lisboa, ou em 
patacas Hespanholas, ou em mantimentos, havendo-
os, debaixo da inspecção dos Exmo!- Snr"- Governa-
dores do Reino, para ali ser destribuido com a sa-
bedoria, e humanidade, (pie se tem praticado com 
outros iguaes.—Ponta Delgada 2 de Junho de 1811. 

A V I Z O 

Expedido ao Fxmo- Snr. Marech;;! Beresford pele 
Exrao- Snr. D. Miguel Pereira Forjaz. 

Ill'"*' e Exmo- Snr. 
SINDO essencialmente necessário effeituar-se a 

secunda parte do resgate dos infelizes Portugue/es captivos em 
Argel, nao" tó porque a humanidade insta que se livrem da 
oppressno*, e cruel extermínio aquelles desgraçados, senão" 
taobem porque hindo pass: ndo o tempo da tregoa concedida 
pela dita Regencia, sr exporia Portugal a ser de novo inquie-
tado pelos Corsários Barbarescos, o que occazionaria graves 
damnos ao Commercio; ao mesmo passo, que seria a cauza 
de se fazerem consideráveis despezas para conservar huma 
Esquadra no Mediterrâneo, a fim de impedir a sahida dos 
ditos t orsarios: e tendo os Governadores do Reino empre-
gado toda a sua vigilante attençao" para accelerar, como con. 
vem o mencionado resgate, tem dado, e continuao" a dar as 
possiveis providencias para se ajuntar a somma, que he abso-
lutamente preciza para se verificar a segunda Expedição" a 
Argel; porem corro esta 6oma monta á quantia de cento, e 
tantos contos de reis, e somente exista no cofre dos donativos, 
e contribuiçoens voluntarias em caza do Negociante Fran-
cisco Antonio Ferreira huma pequena porção" de dinheiro: 
Os mesmos Governadores bem persuadidos dos sentimentos 
de piedade, que acompanhao" a pessoa de V. E x " \ esperao" 
que V. E x " ' se dignara expedir as suas ordens aos Chefes 
de todos os corpos de linha para que declarem por meio de 
listas, que serão" enviadas a esta Secretaria d«- Estado da 
Marinha, quaes sao" as sommas com que os indivíduos do 
Regimento do seu commando tem contribuído para hum ta» 
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•aritativo objecto, e quaes as thezourarias em que se tem en-
tregado, bem como as quantias com que ainda poderão" con-
correr ; tudo isto a fim de te exigirem das mesmas Thezou-
rarias as sommas ali entregues, e se saber com quanto mais 
«e podei á contar para soccorro do mencionado Resgate.-
Deos Guarde a V. E x " ' Palacio do Governo em 8 de Julho 
de 181L—D.Miguel Pereira Forjaz,—Snr. Guilherme Carr 
Beresford. 



I N G L A T E R R A . 

N O T A CONFIDENCIAL 

Entregue por Mr. Chanipagny ao Embaixatlor da 
Rússia em Paris no mez de Outobro de i 8 i 0 . 

R E M E I T O á Vossa Excellencia, por ordem dc S, M. o 
Imperador e Ri 1, meu beneficentíssimo soberano, a seguinte 
Nota confidencial. Ella contem hum exame imparcial da 
grande questão" da paz e da guerra; ella claramente indica a 
origem donde se derivao" os males passados, e prezentes da hu-
manidade. 

Se as ilhas Britanicas tivessem sido submergidas alguns sécu-
los atraz, nos mares que as rodeao", o Continente da Europa 
nao"" comprehenderia ja senão"" huma grande familia reunida. 
Vendo a sua civilizaçao" superior, e a sua prosperidade, os ha-
bitantes das outras partes do mundo teriao" então"" buscado fazer 
hum pacto social com elle ou huma adopçao" politica. O mas-
sacre das geraçoens e a desolaçao" dos paizes seriao" entaò" des-
conhecidas. Então", hum ligeiro castigo bastaria para intimidar 
o rebelde, e corrigir o sedicioso. Ehtao" o verdadeiro Deos 
teria sido adorado por todas as naçoens. Os vassallo dóceis 
teriao" então" olhado o seu Principe como huma segunda Pro-
videncia. Mas quando os homens começao" a discutir o culto 
do seu divino Creador, nao" hesitao" por mais tempo em attacar 
as prerogativas dos seos soberanos terrestres. A rebelliao" he 
irmã gémea da impiedade, e estas gerao" d'ordinario a anar-
quia, e o atheismo. 

O Inglez WickliíFe teve a sacrílega audacia de propor inno-
vaçoens religiozas, longo tempo antes que o Bohemio Huss, e 
o Saxao" Luthero, proclamassem as suas heresias. Estes últi-
mos nao" teriao" tropeçado, se a Inglaterra nao" tivesse ja derra-
mado o veneno entre os Ailemaer.s; elles se aproveitarao" so-
mente do contagio, que a ignorancia, e os vicios do clero, a 
apathia, e a falsa politica dos governos, deixarao" grassar entre 
o povo. Desde essa epocha, particularmente, nunca mais a In-
glaterra esteve tranquilla interiormente, nem cessou de perturbar 
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a tranquillidade dos outros Estados. Assim como era de pre-
ver, os successos dos inovadores religiosos animarao" os atten-
tados dos políticos incendiários. O continente foi inundado dos 
delírios sacrílegos, dos anti-christaos, e anti-monarchícos In-
glezes. Elles tem minado até aos alicerces da ordem social. 
Para provarem o seu supremo desprezo por todas as instituiçoens 
divinas e humanas, elles abrirao" os seos templos aos fanaticos 
os mais ignorantes e os mais viciosos, e entregarao o mai» 
virtuoso dos seos reis nas maons dos mais ferozes regicidas. 
Quantos milhoens de Europeos nao" tem perecido no continente, 
por que estes ilheos desprezarao" impunemente o seu Deos, e 
degolarao" seu Rei! ( "Ah!" dizia com emoção" sua iVages-
tade Imperial, e Real*, " sem seos enormes crimes, Luiz XVI. 
reinaria talvez ainda, e huma feliz obscuridade teria sido a minha 
sorte.")—Com effeito se os infernaes assassinos de Luiz XVI. 
prao" Francezes degenerados, he por que tinhao" sido doctrina-
dos por sophistas Inglezes; he porque tinhao" sido halucinados 
pelos exemplos, ou seduzidos pelo ouro das facçoens Inglezas. 
Nao" he preventura so a Inglaterra que neste momento perturba 
a Europa, e faz correr o sangue de seos filhos em Turquia, n'Al-
lemanha, na Hespanha, em Sicilia, e Portugal ! Sua Magestade 
Imperial e Real nr.o" tem, quasi todos os annos, e no meio do« 
seos triumphos os mais brilhantes, aprezentado o ramo de oli-
veira, sempre misturado de loiros, á ingrata Inglaterra ? Quan-
tas vezes, do fundo de sua alma patriótica se tem levantado, 
porem debalde, esta éxclarnaçao". " Inglezes, eu vos amo como 
homens, e vos estimo como guerreiros; cesse toda a carnagem 
humana, recobre a humanidade os seos direitos perdidos a tanto 
tempo ; sejamos amigos mas com reciprocas e honrozas condi-
çoens ; a nossa rivalidade se exercite daqui avante em esclarecer, 
e nao" em destruir os nossos semelhantes."—Sua Magestade 
Imperial e Real se tem dirigido a hum governo mui fraco para 
Sír justo, e mui poderoso para nao" poder fazer mal; e a huma 
naçao" muito egoísta para sympathizar com os soffrimentos dos 
outros, e muito dezenfreada para buscar os seos verdadeiros in-
teresses. Nao" pode duvidar-se, que o mundo tem de continuar 
a ser perturbado, até que a constituiçao^do Império Britânico se 
reforme, de huma maneira mais coniorme ao espirito das Cartas 
Constitucionaes, que aíiançao" por ora a dignidade, e o poder dos 
Soberanos, a obediencia e a segurança dos vassallos do continente. 
Para efícituar huma reforma tam salutar nas ilhas Britanicas ; os 
principaes gabinetes da Europa devem ser unanimes na sua reso-
lução", e firmes e vigorosos nas suas medidas. A Inglaterra 
deve curvar-se, se o continente fica em pé. As divisoens, e a 
fraqueza dos outros estados fazem toda a sua força. He pre-

* Benppartp. 
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cizo offerecer-lhe outra constituição". Se ella tem a prudência 
de a adoptar, sua independencia e suas possessoens serão" gua-
rantidas ; mas se for assaz cega, e teimosa para a rejeitar, hum 
decreto solemne de todos os governos civilizados a repudiará 
para sempre da grande familia da communidade Europea; e será 
posta para o futuro na ordem dos piratas de Africa. Ella 
nao" será mais soffrida pelos neutros. A pena capital será infli-
gida nos capitaens, e marinheiros dos navios de todos os paizes 
estrangeiros que traficarem com ella; e a lei relativa a alta traiçaò* 
sera posta em vigor com os contrabandistas, negociantes, e com-
pradores das suas produçoens e mercadorias. Estes projectos e 
regulamentos podem parecer, a primeira vista, hum pouco 
severos; mas sem elles huma tregoa somente se pode assignar, e 
nunca se poderá concluir huma paz entre ella, e o continente. 
Esta severidade para com ella, he huma verdadeira humanidade 
a respeito de todas as outras naçoens do globo, sem exceptuar 
mesmo a Gran-Bretanha. Pode isto demon-trar-se sem difi-
culdade, ou possibilidade de contradicçaò". Se os Inglezes 
fossem formados dos materiaes que compoem os outros povos, 
poder-se hia com pouco conhecimento do espirito humano pre-
dizer os rezultados os mais lizongeiros, sem que houvesse pre-
cizao" de recorrer aos extremos; mas elles differem inteiramente 
do resto da especie humana. 

Quem pode negar que hum Rei de Inglaterra, segundo a or~ 
ganizaçao" da anarquia constitucional do seu reino, seja agora o 
mais humilde dos escravos í Quando o monarcha nao" he livre, 
como se atrevem seos vassallos a fallar de liberdade ! O facto 
he que a escravidaò" dos Inglezes se torna mais pezada a pro-
porção"" que se sabe ella dimana da mais vil populaça, de hum 
bando de pequenos tyranos, ignorantes, e brutaes, corrompidos 
e oppressores. 

Naò" he escravo o Monarcha, que naò" pode escolher os seos 
proprios consilheiros, e creados ; que durante o reinado de meio 
século, entre vintenas de ministros, naò" tem sido rodeado de 
dez, á quem podesse ter amizade e confiança; e nem de seis, 
que podesse amar ou estimar ? Sao" leves os grilhoens deste rei 
e pai, que, por dous rnezes inteiros, foi forçado a ver seu filho 
querido victima das paixoens mais perversas dos mais vis e dos 
peores dos homsns? Merecem ministros o nome de homens 
livres, quando se vem obrigados a faltar ao respeito e reconheci-
mento devidos a hum Principe, que os creou; e a lizongear huma 
populaça licenciosa que os despreza, e que os insulta? Que 
devemos nos pensar da cabeça, ou do coraçao" dos consi-
lheiros privados do Rei, que naò" se atrevem a livrar da tortura 
as entranhas do seu Principe, e a reputaçaõ" de seu fdho de huma 
injusta ignominia, posto que saibaò" que seos perseguidores sao" 
«4 mais vis bandidos, e os mais depravados conspiradores ? Co-
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mo se pode apreciar a honra de huma Nobreza, que nao" so de-
ixa de repellir os infames attacantes de hum Principe de sangue, 
mas soffre que algum de seos Membros sejao" cúmplices neste 
attaque ? Podem ter pertençao" alguma á liberdade ao pa-
ti iotismo, esses reprezentantes do povo, que nao" espulsao, ou 
nao" punem os facciosos, que procurao" solapar a monarquia, 
aviltando o filho do seu Monarcha ? Que liberdade, ou 
que lealdade devem ter esses pertendidos amigos do throno, que 
para mostrar a sua afFeiçao" á familia Real, comprao" o seu si-
lencio futuro sobre hum dos filhos do Rei, que nao' podia ser 
mais deshonrado por novos escandalos, para envolver de hum 
modo mais que desnaturalizado outro filho do seu Rei na des-
graça de seu irmão" ? Pode suppor-se que haja alguma decencia 
ou alguma lealdade entre os cidadao~s da primeira cidade do 
Império Britânico que nao" somente se reúnem por toda a parte 
aos inimigos jurados de seu soberano, mas animao" também os 
discursos insensatos de tendeiros ignaros e insolentes, que nao" 
abrem a boca senao" para hum xun ilho de inepeias impertinentes, 
e para pregara rebeldia? Oppoz-se hum so condado a esta in-
fame, e cruelmente audaciosa preseguiçao" da Victima Real ? 
Nao" tem, pelo contrario disputado todos os Condados, nesta 
vergonhosa luta, sobre quem seria o primeiro a ferir a sensibili-
dade de hum Rei venerável, e á recompensar os ultrajantes de-
lictos dos inveterados inimigos do seu repouzo interno como da 
sua regia soberania ? Nao" he evidente, mesmo para o observa-
dor mais superficial, que a naçao" Ingleza nao" tem nem moral, 
nem liberdade racionavel ? Se a primeira supposiçao" he pouco 
favoravel, seria rediculo nao" ver a auzencia total da ultima. 

Na Graã-Bretanha, a faccao" abrange tudo, e a todas as classes ; 
o Rei mesmo he faccioso para a sua própria defeza, para a 
«ua conservaçao". Mas nos tempos antigos, como nos tem-
pos modernos, em Grécia como em França, em Roma como 
em Inglaterra, nao" forao" sempre as facçoens os déspotas mais 
cruéis ? Nao" forao" ellas sempre intolerantes, audaciosas in-
justas, incorrigíveis ? A julga-las por essas scenas escandalosas, 
nas Ilhas Britanicas, que o Continente indignado deplorou ha 
bem pouco, resta pouca esperança de que as facçoens renunciem 
aos seos criminosas attentados, quando mesmo a França pro-
duzisse (como o poderia fazer) a prova convincente que de 
todos os tempos até hoje ; todos os chefes de facçoens, todos 
os uzurpadores do nome de patriota, e todos os pertendentes 
á popularidade na Graã Bretanha, tem fixado o seu preço, ou 
fomentado intrigas com os inimigos do seu paiz ; tem acei-
tado prezentes, ou recebido instruçoens dos Gabinetes rivae3, 
ou inimigos. Quando a majo. idade mesmo estivesse conven-
cida, huma minoridade sem pejo dominaria. Na Inglaterra, 
aisim como se rio em França, as facçoens nao" podem jamais 
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ser corregidas, he precizo extirpalas. Hum pequeno numerê 
de pessoas ambiciozas, ou cuja fortuna, e reputaçaõ" estão" per-
didas, acharao sempre, durante a existencia da Constituição 
actual de huma regia democracia, occazioens para halucinar 
os ignorantes, e excitar os indigentes e rn.il intencionados a 
commetter excessos fataes ao r«pouzo da Europa, por exemplos 
contagiosos 

Cumpre á historia traçar os actos produzidos pelo espirito 
audacioso das facçocns lnglezas, sua influencia sobre a politica 
externa e interna da Graã Bretanha, seos crimes para com a 
humanidade, sua ferocidade e barberia ordinarias. Mas nao 
tem ellas tido o poder, depois de ter pi/ado aos pez hum 
Principe de sangue real, de gabar as proezas de hum general 
que deliberou, quando devia obrar, que avançou quando devia 
retirar-se, para fugir em dezordem diante de hum punhado de 
homens que o perseguiao" ; entretanto que forçao" outro Ge-
neral a dar a sua dimissao" posto que victorioso, porque o clima 
os elementos, e outras circunstancias impervistas obstarao" á 
que elle sahisse completamente bem de huma tentativa ex-
travagante ? Nao"* forçarao" ellas o Rei a deixar impunido* 
hum agente politico, que merecia ser posto em juizo por falta 
de talento ou probidade em dezobedecer ás suas ordens, e des-
prezalas ? Nao" forçarao" o seu Rei a deixar sem recompença 
outro agente politico* cuja firmeza, e submissão" ás ordens do 
seu Soberano o expozerao" a insultos públicos, e perigos pes-
soaes ? Naò* forçarão" ellas o seu Rei a soífrer com paciência 
estas e outras provocaçoens posto que dimanassem do mais 
fraco e mais desprezível de todos os governos ?J. Mas em 
todos os ramos dos estabelecimentos constitucionaes da Graã 
Bretanha, as facçoens levantao" hum sceptro de ferro anarchico 
que perturba, transtorna, e attaca tudo. Hum Capitaõ" de huma 
esquadra Ingleza cruzando na Europa nao" arrastou acazo o seu 
almirante á huma meza ou commissao" militar ? Posto que este 
ultimo se sahisse honrosamente, nao" pozerao" as facçoens o ac-
cuzador ao abrigo do punição" ? Officiaes servindo no Exercito 
Britânico das índias nao" tem excitado os soldados á rebelliao" ? 
Nao" tem elles, sustentados pelas facçoens, acrescentado a re-
volta á insoburdinaçao", e reprezentado o perjúrio e os proce-
dimentos mais audaciosos como actos meritorios de patriotismo, 
e de justas reprizalias ? Nao" he a imprensa Ingleza de tal 
maneira licenciosa ; que protegido e sustentado pelas facçoens, 
hum li^ellista reconhecido^ publicou da sua prizao" os escriptos 
mais incendiários, desprezando as leis, e fomentando discórdias 
•ivis, insultando ao mesmo tempo os juizes que o tinhao" con-

Krskine. + Jacksou. J Os EatíKlos Unidos. § Cobbett, 
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demnado, e o Governo que tinha feito executar a sua sen-
tença ? Hum chefe de facçao",* que he taobem Membro do 
Parlamento, nao" disse francamente nesta Assemblea, que a 
Naçao* nao"* era reprezentada por seos Membros, e que seu 
paiz nao' valia a pena de o defender ? Nao" se atearaò' subita-
mente estas mesmas façoens, que atabavao" de ouvir com huma 
paciência tam admiravel como philosophica, tratar tam indig-
namente o filho do seu Rei ? Estes amigos da liberdade nao* 
niandarao" huma ordem de prizao' contra aquelle que tinha pro-
clamado esta verdade dezagradavel com huma ouzada franqueza? 
Então" a anarchia Ingleza se mostra em toda a sua horrível 
gloria. A facçao" contbate a facçao . Quantidade de pessoas 
saci* mortas nas ruas mesmo da capital, em que huma guerra 
civil dezenvolve todos os seos furores. Mas notai bem, que 
apenas o Rei ordena por humanidade ás suas gardas, que poupem 
fuma effuzao" maior de sangue, hum Jury faccioso os declara 
reos, porque fízerao'* o seu dever, porque senao" deixarao" assas-
sinar pelas maò s da facçao rebelde !!! 

Os propriatarios de hum theatro de Londres levantao"* de huma 
bagatella o preço de entrada. Os Inglezes, como os Romanos 
de sanguinolenta memoria, nao" deixao" escapar huma occaziao' 
tam propicia para crear novas facçoens. As scenas mais nause-
antes, eiieitos da mais odiosa dezenvoltura, transformaò* o 
theatro em campo de batalha para os pagilistas, espadachins, 
prostitutas, e ratoneiros. No meio de hum povo que falia tanto 
do respeito pela propriedade, a propriedade de alguns indiví-
duos he abertamente envadida, e sao" obrigados a submetter-sc 
ao máximo ruinoso de huma facçao" imperiosa. Naò* he para 
temer que a anarchia triumphante nao" pare á porta ou na platea 
do theatro, mas que tarde ou cedo force a entrada dos bancos, 
dos e8criptorios, dos arm azaens, para ahi fixar o seu máximo,— 
para ali extorquir suas requiziçoens ? 

Depois que a sabedoria de sua Magestade Imperial e Real in-
struio o Continente sobre os seos verdadeiros interesses, os guer-
reiros cCntinentaes nao" sao" mais tributários aos corretores insu-
lares ; e os Inglezes, que em retorno de superfluidades vendidas 
por alto preço, recebiao" dos estrangeiros quasi por nada os 
objectos da primeira necessidade para elle?, tem começado a 
temer a fome. Para diminuir o consumo do grao", o governo 
buscou substituir-lhe outra couza para a distillaçao". Os arma-
zaens estando a tulhados dos generos coloniaes, lembrou natu-
ralmente o assucar, e foi proposto. Os proprietários de terras 
se assustarão" immediatamente, e fizerao" huma opposiçao" ; e 
por muitos mezes as facçoens do grao", e do assucar, com as 
facçoens do theatro, e da reforma, com as facçoens navaes e 

* Burdett. 
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militares, com as facçoens jacobinas da cidade e do parlamento, 
tem occupado toda a Httençao de bum povo verdadeiramente 
faccioso, devidido, e turbulento. Naò" be nisso somente que o 
interior de Londres aprezenta huma pasmoza semelhança cora 
o interior de Constantinopola, quando os Mussulmanos esta-
vaõ debaixo de seos muros, e bem depressa com os stos al-
fanges terminarao* as disputas das seitas, c dos p utidos con-
tendentes. 

Todo o Estrangeiro que invadio as ilh is B itanicas as con-
quistou- A bancarot* pode dezemparar, a rebilhaò" pode des-
pergir, as tempestades podem arruinar, e a vi toria pode obter e 
tomar as armadas que athé qui lem protegido a < .raã Bretanha 
contra o justo resentimento de Sua iViagestado Imperial t 
Real. A submissão" unicamente pode tazercom que os Inglezes 
naò"sejaò", como os Batavos riscados d.i lista das naçoers in-
dependentes. A rezistocia pode retardar a catastrophe tor-
nando--. mais terrivel, mas ella naò" pode mudar seu destino. 
Nao lhe resta pois outro meio entre a submissão', e a con-
quista. A Caza reinante nunca produzio heroes ; e as virtudes 
domesticas de hum Principe que governa hum povo turbulento 
e faccioso, saò' fracos garantes de que o repouzo das naçoens 
continentaes nao" será mais perturbado, nem accomettido. Resta, 
contudo, decidir se huma mudança de dynastia sera necessaria, 
ou se huma mudança de constituição será sufficiente. Ha mu-
ito tempo que o simples consentimento de sua Magestade Impe-
rial e Real teria podido effeituar hum transtorno geral; Ha 
longo tempo que differentes facçoens tem feito subir a Sua Ma-
gestade Imperial, e Real tanto supphcas para obter apoio, como 
planos para effeituar revoluçoens. .vias ja nao he tempo de 
animar vassallos a minar thronos estabelecidos. Os monarchas 
tomentc s raò" daqui em diante os juizes dos monarchas j e ai 
do Principe que appellar para o seu povo da sentença dos seo» 
iguaes !!! El e cessou de reinar. 

Fontainebleau, 30 de Outubro, de 1810. 
( Assignado) O D U Q U S de CÁDOHK. 

A Sua Excellencia.— 
(Muito confidencial.) 

Esta Nota que appareceo primeiramente no Jornal 
da tarde, The Courier, e que elle declara autentica, 
he reputada por apocryfa pelo Redactor do Morn-
ing Post, e outros. Com tuao a publicidade daquel-
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le papel nos Estados Unidos, onde Bonaparte tem 
hum partido immenso, e huma influencia incrível; 
e os princípios desenvolvidos na sobredita Nota, 
mostrao assaz a sua authenticidade. Tudo o cjue 
neiia se contem he exactissimamente analogo a 
tudo o (pie Bonaparte tem sempre proclamado con-
tra a Inglaterra: o odio que nella desenvolve con-
tra este Paiz ditozo, ha perfeitamente o mesmo 
que o Tyranno da França tem sempre mostrado: 
todos os princípios, todas as expressoens, todas as 
frases saõ de Bonaparte: naõ vemos pois hum só 
motivo, naõ achamos huma só razaõ piauzivel para 
duvidar da authenticidade daquella Nota, que nos 
julgamos official. Nos esperamos que a guerra se 
declare bem depressa entre os dois grandes Impé-
rios ; e entaõ o Gabinete de S. Petersbourg dará 
áquelia Nota OíHeial toda a publicidade, que ella 
merece paia desenganar os incrédulos, e todos a-
quelles, (pie apezar da terrível, e doloroza experi-
encia de onze annos de crimes, de assassinatos, de 
perfídias, e de horrores sem exemplo na historia 
do mundo, ainda teimaó a olhar Bonaparte como 
hum homem Grande, e naõ só capaz de virtude, 
mas virtuozo de facto ! ! ! Bonaparte dezeja que to-
dos os Monarcas sejaõ taõ Déspotas como elle, 
para firmar o seu despotismo : eis aqui o primeiro 
fim desta Nota. Bonaparte naõ podendo vencer por 
meios legítimos a Grã-Bretanha, procura excitar 110 
seu seio huma revolução, único meio de a vencer: 
tal he o segundo fim. Elle naõ conseguirá nem 
tum, nem outro. 

He mui ordinário em muitos homens de Ingla-
terra fallar doque naõ entendem, e calumniar de-
negrir, e aviltar as duas Naçoens Portugueza, e Hes-
panhola. Hum orgulho que passa a insupportavel, 
e talves motivos bem sordfdos dirigem a sua penna; 
e seria o seu maior prazer que terminasse proinp-
tumente a boa intelligencia, e harmonia que reina 
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entre as tres Naçoens aHiadas, únicas que tem sa-
bido resistir ao Déspota da Europa, e de cujos es-
forços unidos depende a liberdade do mundo. 

No Morning Chronicle de 26 de. Ju lho appareceo 
hum artigo calumniozo a respeito de Hespanha e 
Portugal , e no mesmo Jornal de 13 de A «rosto vem 
huma resposta aquelle art igo, que vamos com muito 
gosto transcrever, e por ella verão os nossos Lei-
tores a injustiça, e falta de exactidaõ do author cio 
sobredito artigo. Nos estamos bem longe de ap-
provar tudo o que o Governo de Portugal tem feito, 
e muito menos o de Hespanha: elles sao compos-
tos de homens ; e nada taõ natural ao homem co-
mo errar, principalmente nas circunstancias àc tuaes ; 
mas tudo o que o Author do citado artigo diz con-
tra o Governo de Portugal he falso, como os nos-
sos Leitores veraõ pela seguinte resposta. 

Ao Editor do Morning Chronicle. 

Senhor. 
Eu espero que 3 vossa ingenuidade me conceda hum lu-

gar no vosso Papel para algumas observaçoens, que me sugge-
rio a leitura de huma carta, que appareceo no Morring Chro-
nicle de 26 do passado á cerca de Portugal, e Hespanha. 

Ttndo por mim unicamente a verdade, eu nao" buscarei re-
futar todas as vagas asserçoens do escriptor daquelle artigo, 
muitas das quaes sao" evidentes provas de ignorancia, e ran-
cor; mas limitar-me-hei áquellas que mais directamente se di-
rigem contra Portugal, de cujo paiz tenho melhor conhe-
cimento, entretanto que o vosso author parece estar deter-
minado a lazer mal, ou ignorar o objecto que trata. 

Elle accuza o Govi rno Portugnez de cauzar nao~ precizas 
delongas pelos seos regulamentos á c^rca de descarregar navios 
chegados a Lisboa do Norte da America, quando a barrica de 
farinha estava ali a 20 dollars, exigindo o lapso de qua-
renta, e cinco dias, contando desde a data eroque • sahirao~ 
de porto Americano. .Creio que todo o mundo desculpará o 
Governo em preferir a farinha, a 20 dollars a barrica, á gra-
tuita importaçao" da febre amarella. A necessidade de quaren-
tena he inquestionável; mas o Governo Portuguez commet-
tco na opinião do author a enorme offensa de prolongar o pe-
ríodo ordinário de 42 a 45 dias, depois de ter deixado en-
trar no calculo o tempo gasto na viagem. Nao" poderá da-
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^ui induzir-se muito bem, que o author deste virulento ar-
tigo, rio frustrada alguma das suas especulaçoens, e que mal. 
lograda a humanidade que o induzira a enviar farinha em soc-
corro dos necessitados Portuguezes, nao pôde realizar 1:0 dol-
lars por barrica em razao" daquclla quarentena dar tempo a 
mais concurrentes, que fizessem baixar o seu preço? Elle 
se infurece igualmente de ver que as suas operaçoens sao" 
observadas pelos offieiaes de Alfandega ; * o que nao" dá muito 
favoravel idea da sua legitimidade. 

Queixando-se das delongas, elle omitte dizer, que os barcos 
que servem para a descarga dos navios no Tejo, sao" frequen-
temente pontos em requiziçao" para serviço do exercito ; e 
que elle antes queria expor-se áquelle inconveniente, do que 
deixar de trazer a sua farinha ao mercado. 

Quanto ao tratado do commercio, o escriptor pode estaf 
certo que elle tem sido plenamente adoptado em Lisboa, onde 
todos os artigos das manufacturas Inglezas sao~ agora admit-
tidos, pagando 15 por cento de direitos, quando muitas del-
ias erao" outrora prohibidas: e as que erao" admittidas paga-
vao" 27 por cento, alem de outros impostos consideráveis. 
Fallando do tratado de commercio os Portuguezes, pelo con-
trario, com muita razao' se queixao" de que em Londres se-
não" faz cazo algum de varias das suas estipulaçoens. 

He verdade que elle repre/.enta tudo isto, como objecto de 
mui pequena monta ; e na sua pompoza direcção" ao Publico 
allude particularmente ao estado do cambio. Nao" se espe-
rava com effeito que elle lançasse huma nova luz sobre este 
importante objecto : — mas nem huma só idea he suggerida 
ao menos a respeito das suas operaçoens; e tanto a sua al-
luzao" ao cambio, como os argumentos do Nobre Lord em 
certa assemlLa a que elle se reporta e que parece intentar 
reduzir a forma, sao igualmente cheios de inépcia, e ambi-
guidade. 

A liuctuaçao" que se observa no papel moeda Portuguez he 
tal, como devia esperar-se n'hum paiz exposto á invazao", e 
de nenhuma sorte argue, pela desappariçao" do metallico o 
pertendido monopolio dos Quintellas, e Sampaios. Pelo con-

* N. o ha huma queixa mais injusta ! Queria este bom homem 
fazer o qtv quiz«sse, e que os Offieiaes da AMande :a de Lisboa o 
«ao vigiassem, e que se pozesse de pa r te a Lei pelo o obsequiar. 
He pivci:'.o hum orgulho, e insolência sem exemplo para t e r per-
tençoens t a e s ! Nos podemos certificar aos nossos Leitores Nacionaes , 
que a vig.lancia dos Empregados das Alfandegas Inglezas he infini-
t amente superior á dos Offieiaes das Alfandegas Por tuguezas , ass im 
a respeito dos estrangeiros, como dos propr ios Nacionaes . He bem 
digno de reparo q u e os indivíduos Inglezes sej-iõ t aõ amigos d» im-
pério da Lei no sen pai/, ;. e que fóra delle que i raõ ter h u m a ab-
soluta liberdade 1 Os Inrestigichres. 
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trario a considcraçacf e influencia destes respeitáveis Negoci-
antes tem servido grandemente á causa commum. 

Os soccnrros da subscripçao~ destinados para os Portuguezes 
necessitados, produzidos por huma liberalidade, e sentimento, 
que fazem honra a esta NaçaoV sao~ considerados como ver-
dadeiramente rediculos, pois que os Portuguezes se jactaõ que 
n'huma das suas Igrejas tem prata que monta aperto de meio 
milhão Steriino. Com tudo o author omitte referir o nome 
daquella Igreja; e o que mais he parece esquecer, que du-
rante a occupaçao~ de Po r tuga l pelos Francezes debaixo de 
Junot, todas as Igrejas forao despojadas das suas riquezas, 
nao~ como a Igreja de S, Paulo em Londres, durante a es-
curidade da noite; mas cm pleno dia, com descarado, e sa-
crílego insulto, á face dos ultrajados habitantes daquelle des-
ditozo Paiz. 

Eis aqui pois circunstancias verdadeiramente inapreciáveis 
por quem se mostra empenhado em recommendar cam pre-
ferencia a Politica Franceza áquelle amigavel sentimento tao 
universal por todo este paiz (do qual, todavia, congratulo 
o esc iptor do dito artigo por disfrutar a miserável excepção ), 
e que nos mostramos em a nossa conducta com hum po-
vo, que tem feito nao~ menos esforços para defender 6eu paiz, 
que sacrifícios de prevenção" nacional para convencer-nos da 
sinceridade do seu reconhecimento e affeiçaõ". 

Tenho a honra de ser—vosso mui obediente Servo—&c. 
Ediníurg, 3 de Agosto de 1 8 1 1 . 

Reforços para o Exerci to dc Po i tuga l . 

No dia 17 de Agosto partio de Spithead para 
Lisboa a Corveta Wolvereene comboiando o bello 
Regimento de Dragoens das Guardas, o 5. eom-
mandado pelo Tenen te Coronel Ponsonby ; e for-
tes destacamentos para o 79., 92, e para muitos 
Regimentos do Exercito do Lord Well ington. 

Em breve vai sahir para o mesmo destino huma 
nova frota em que irá o 7. Regimento de Hussards 
comtnandado pelo Lord Paget . 

Vau immediatamente partir duas brigadas de gros-
•a, cavallaria e huma brigada de Hussards 
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EXTRACTOS 

Dos Offieios do III"'o- e F..vm°- Snr. Marechal General 
Lord Visconde Wellington dirigidos a S. Exca- o 
Conde de Liverpool. 

Quinta de S. João" 4> de Julho de 1811. 

' Depois dc 27 de Junho, dia era que escrevi a V. 
E x " - , o inimigo retirou a grande força que tinha na vizin-
hança de Badajoz. O Tenente General Sir Stapleton Cot-
ton fez a 2 deste mez hum reconhecimento, com huma 
parte da Cavallaria sobre o Xevora, e Guadiana ate Monti-
go, e nao" encontrou alguma tropa, exceptuando hum pe-
queno corpo de infantaria, e cavallaria em Montigo, e 
perto de Badajoz a Cavallaria da guarniçao" desta Praça. 

' Conforme todas as noticias, o exercito de Portugal está 
postado na margem direita do Guadiana entre Montanchez, 
e Merida, conservando hum pequeno posto em Montigo; e 
o exercito do Meiodia sobre a esquerda deste rio estendendo 
sua esquerda para Zafra. 

' O inimigo retirou de Badajoz o trem de artilharia que 
estava na Praça quando foi tomada, e a mandou para o 
Sul. 

' Huma parte das tropas do General Bonnet, que eva-
cuou as Astúrias, como está confirmado, foi para Leão"; e 
por hum officio que recebi do General Silveira datado 
de 22 de Junho, me consta que o inimigo evacuou As-
torga. 

* Segundo noticias de Valhadolid parece que o Marechal 
Bessieres se retirou desta Cidade a 12 com todas as tropas 
que poude ajuntar, e que partira para Rio Secco, donde sá-
bio a 15 dirigindo-se para Benevente. 

' As Guerrilhas parecem tornar-se mais numerozas, mait 
activas, e mais emprendedoras em todas as partes septen-
trionaes da Hespanha. 

< Eu nao" tenho noticias authenticas dos movimentos d* 
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General Blake desde o dia 37 de Junho, dia em que seu 
Quartel General estava em Alonso no Condado de iebla, 
e sua vanguarda, commandada por Ballasteros, em El-
Cerro. 7 

Quinta de S. João" 10 de Julho de 1811. 

' O inimigo permaneceo ate 7 nas poziçoens que disse em 
meu despacho de 4- do corrente. Neste dia tez marchar 
hum grosso corpo de cavallaria com dois batalhoens de in-
fantaria para Xevora, e de lá para Villa de Rey, lloca, e 
Albuquerque. 

' O objecto deste movimento parece ter sido o cortar os 
nossos destacamentos, que estavaõ empregados em observar 
o inimigo por aquelle lado: mas nao~ o conseguio, porque o 
Major Coeks se retirou com todos os seos destacamentos 
para S. Vicente, conservando sempre suas communicaçoens 
livres com Arronches, e Portalegre. 

' As tropas do inimigo retirarao~-se de Albuquerque a 8, 
e o Major Cocks entrou nesta Villa com os seos destaca-
mentos no mesmo dia. 

' O exercito de Portugal conserva ainda a mesma pozi-
çao" que occupava na direita do Guadiana, quando escrevi 3 
V. Ex''" a 4 deste mes. 

' Em a noite de 30 de Junho fez o General Blake huma 
tentativa para se apoderar de Niebla, onde o inimigo tinha 
huma guarniçao" de quasi 300 homens de infantaria. Eu 
sinto dizer que esta tentativa foi mal succedida. Elle per-
maneceo diante da Praça ate 2 do corrente, e se retirou 
para o Guadiana. A 6 duas divizoens de infantaria, e Ca-
vallaria do 5- exercito commandada pelo Conde de Penne 
Villamur atravessárao" o Guadiana em huma ponte con-
struída para esse fim em S. Lucar pelo Coronel Austin. 

' A artilharia estava embarcada em Ayamonte, e o Ge-
neral Ballasteros com a vangua da permanecia sobre a ri-
beira de S. Pedro. 

' Parece que a intenção" do General Blake era de em-
barcar suas tropas para Cadix; mas nem o General Casta-
nhos, nem eu temos recebido noticias depois que se poz em 
marcha de Jerumenha a 18 de Junho. 

' Pelo Norte, o Marechal Bessieres voltou de Benavente 
para Valladolid. No fim do mes de Junho o inimigo juntou 
hum corpo considerável de tropas na vizinhança de Valla-
dolid. O General Bonnet permanecia com tudo nas vizí-
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nhanças de Leão", e de Benavente com a divizaõ" do seu 
commando. O General Silveira refere-me, que os Fran-
cezes tinhao" sido derrotados no ataque que fizerao" a 25 do 
Junho por hum destacamento Hespanhol do exercito da 
Galiza diante de Astorga. 

' As Guerrilhas continuao" da mesma sorte suas opera-
çoens, e a lem do terror que ellas espalharao" em Valladolicl 
no dia 15 de Junho, D. João" fez outro tanto em Salamanca, 
a 29; mas huma partida considerável de Guerrilhas perten-
centes a diversos Chefes, que tinhao" tomado hum comhoi 
em Penaranda, foi surprendida a 30 de Junho, e dispersa» 
depois dc ter perdido quasi 200 homens em mortos, feridos, 
e prizioneiros. 

Quinta de S. João", 18 de Julho de 1811. 
' O exercito de Portugal largou sua poziçao" sobre o 

Guadiana a 14 deste mez, e partio para Truxillo. Nao" 
recebi ainda alguma noticia de que tenha passado algum 
corpo adiante desta Villa para Almaraz, nem sei que a ca-
vallaria que se tinha movido do lado de Talavera, e de Lo-
bon tenha passado alem de Merida. 

' O inimigo fortifica o velho Castello de Mendellin, e o de 
Truxillo. 

* O General Blake embarcou seu corpo na embocadura do 
Guadiana no dia 6. Logo que estas tropas se embarcárao", 
o corpo inimigo que se tinha movido para o Guadiarta. e que 
tinha volteado Castaja, retirou-se da fronteira, e partio para 
S. Lucar. 

' Eu sei que as tropas do 4. Corpo que o Marechal 
Soult tinha chamado para a Estremadura, se retirao" para 
Granada. Nao" ha coiza alguma de novo do lado de Val-
ladolid, senão" que Joseph Bonaparte voltou para Hespanha, 
e dis-se que chegara a Burgos a 5 do corrente com huma 
escolta de quasi tres mil homens. 

• — i« mi.» — 

P o r t a l e g r e , 2 5 de Julho de 1811. 
A Cavallaria do inimigo deixou Merida na manhã de 17. 

O inimigo continuou depois a sua marcha para Almaraz, 
e a 20 huma Divizaõ" de infantaria chegou a Placencia. 
No mesmo dia o Marechal Marmont estava em Almaraz, e 
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outras Divizoens tinhao" marchado de Truxillo na tresma 
direcção". Huma Divizao" de infantaria, e alguma cavalla-
ria ainda ficava em Truxillo, segundo as ultimas noticias 

Nada ha de novo pelo Norte. Joze Bonaparte estava 
em Valladolid a 10; e procedeo a 12 na sua jornada para 
Madrid. 

Castello Branco, 1 de Agosto de 1811. 
Eu movi todo o exercito para a esquerda. Proponho-m« 

u fazer-lhe tomar os seos acantonamentos na Beira Baixa, 
em vez de ser no Alemtejo. 

O exercito de Portugal se acha na mesma poziçao", que 
occupava, segundo informei a Vossa Excellencia no meu 
despacho de 25 de Julho, excepto a Divizao" de Placencia, 
que se extendeo pelas montanhas ate Bejar, e Banhos. 

Por huma carta do General Silveira de 21 de Julho, que 
recebi a 26, sube que o General Santocildes se retirára com 
b exercito da Galliza das vizinhanças de Astorga para Man-
canal a 17, em consequência do Marechal Bessieres ter ajun-
tado em Benavente huma força de onze mil homens de in-
fantaria, e mil e quinhentos de cavallaria. 

Recebemos papeis de Lisboa ate 3 de Agosto em 
que vem os offieios do Exn">' Snr. Marechal General 
Lord Visconde Wellington ate 25 de Julho, dirigidos 
ao Ex1"0' Snr. D. Miguel Pereira Forjaz : e cnmt elies 
saõ em substancia, os mesmos, que foraõ dirigidos ao 
Conde de Liverpool, por isso os naõ transcrevemos. 

POSTSCRIPTUM. 

Rccemos a Seguinte carta do Snr. Custodio Pe-
reira de Carvalho em tempo, que a naõ podíamos 
inserir no lugar competente : e naõ querendo demo-
rar a sua publicaçao, e a nossa resposta, por isso vai 
neste lugar. 


